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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el caUe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina . 
AS, O I A K I O DH l iA M A R I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A D E ANTENOCHE. 
Madrid, 31 de octubre. 
No se h a h e c h o n i n g ú n d e p ó s i t o , 
de los p r e v e n i d o s e n e l p l i e g o de 
c o n d i c i o n e s , p a r a t o m a r p a r t e e n l a 
s u b a s t a d e l a s A d u a n a s de l a i s l a 
de C u b a . 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e h a d e s i s t i -
do de sxi v i a j e á G - r a n a d a . 
P r o b a b l e m e n t e l a F a m i l i a R e a l 
v e n d r á á M a d r i d e l v i e r n e s de l a 
p r e s e n t e s e m a n a . 
T E L E G R A M A S D E A T " E R . 
Madrid, Io de noviembre. 
H a q u e d a d o d e s i e r t a l a s u b a s t a 
p a r a e l a r r e n d a m i e n t o de l a s A d u a -
n a s de l a i s l a de C u b a . 
C o n m o t i v o d e l d i s g u s t o q u e r e i n a 
p o r e l d e s o r d e n c o n q u e s e h a n ce-
l e b r a d o e n e s t a C o r t e l a s f i e s t a s con-
m e m o r a t i v a s d e l C u a r t o C e n t e n a r i o 
d e l d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a , c -
c u r r i ó a n o c h e u n g r a v e m o t i n . 
E l o r i g e n de es to f u é e l a n u n c i o de 
q u e t o c a r í a n a l g u n a s m ú s i c a s e n l a 
p laL.a d é l a s C i b e l e s ; á c u y o efecto s e 
l e v a n t a r o n l o s c o r r e s p o n d i e n t e s t a -
b l a d o s . Y" c o m o l a s m ú s i c a s no l l e -
g a r o n á t o c a r , e l i n m e n s o g e n t í o q u e 
s e h a b í a a g l o m e r a d o p a r a e s c u c h a r -
l a s p r o r r u m p i ó e n g r i t o s d e s a f o r a -
dos, q u e m a n d o l o s t a b l a d o s de d i -
cha p l a z a . D e s d e e l P r a d o h a s t a l a 
P u e r t a d e l S o l , p a s a n d o p o r l a c a l l e 
de A l c a l á , l a m u l t i t u d s i g v i i ó r o m -
piendo l o s f a r o l e s p ú b l i c o s . 
L o s r e v o l t o s o s a p e d r e a r o n e l P a -
lacio de l a P r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o 
de M i n i s t r o s , c u y o ed i f i c i o q u i s i e r o n 
a s a l t a r , n o c o n s i g u i e n d o s u objeto, 
p o r q u e s e c e r r a r o n l a s p u e r t a s . 
D e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a s e 
d i r i g i e r o n l o s a m o t i n a d o s á l a c a s a 
d e l A l c a l d e , d a n d o g r i t o s c o n t r a j i l 
S r . B o s c h , y p r o m o v i e n d o u n n u e v o 
y r u i d o s í s i m o e s c á n d a l o . 
C u m p l i d o e l objeto q u e s e h a b í a n 
p r o p u e s t o l o s a l b o r o t a d o r e s , s e d i -
s o l v i e r o n . 
Nueva York, 1? de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s q u e 
h a q u e d a d o sofocada l a r e b e l i ó n q u e 
e s t a l l ó e n S a n t i a g o d e l E s t e r o . 
Hamburgo, 1',' de noviembre. 
L a J u n t a S a n i t a r i a de e s t a c i u -
d a d h a r e s u e l t o s u s p e n d e r l a p u b l i -
c a c i ó n d e l B o l e t í n q u e d i a r i a m e n t e 
v e n i a p u b l i c a n d o c o n m o t i v o de l a 
e p i d e m i a . 
E l ú l t i m o c a s o , c o m p r o b a d o como 
de v e r d a d e r o c ó l e r a e n e s t a c i u d a d , 
o c u r r i ó e l 1 3 d e l p a s a d o m e s de oc-
t u b r e . 
Londres, 1? de noviembre. 
E n B u d a - P e s t h h a n o c u r r i d o 2 2 
á u e v ó e c a s o s de c ó l e r a , y h a n fa l le -
c ido l O a t a c a a c í í i . 
• E l tota l da d e f u n c i o n e s r e g i s t r a d a s 
e n G-rau, p o b l a c i ó n s i t u a d a ceirca de 
B u d a - P c s t h , d e s d e l a i n v a s i ó n de l a 
e p i d e m i a , a s c i e n d o á 1 9 . 
; T^n Ja p r o v i n c i a de F l a n d e s O c c i -
d é n t a i h a n f a l l e c i d o 4 a t a c a d o s . 
Nueva York, Ia, de iioviemlre 
A y e r e n t r ó e n e s t e p u e r t o , p r o c e -
dente del de l a H a b a n a , e l v a p o r 
asagr icano JS'vw- í ' o r k , c a p i t á n P a r 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, \" de noviembre, 
jas d i ce q~e 6 c o n s e c u e n c i a de l o s 
s u c e s o s o c u r r i d o s a n o e n e Í?U e s t a 
capi ta l , d i m i t i r á , f u n d á n d o s e e n « a ó -
t ivos de d e l i c a d e z a , e l G o b e r n a d o r 
C i v i l . 
5̂ 1 M i n i s t r o de l a G u e r r a h a d i s -
ptifestó 4 ú e s e f o r m e s u ^ a a r i a á a l g u -
n o s i n d i v i d u o s p e r t e n e c i e n t e s a l 
cuerpo n^i l i tar d e O r d e n P ú b l i c o á 
c a u s a de l a d s b i l j ^ a d m o s t r a d a p o r 
e l los e n l a r e p r e s i ó n d e l m o t i n . E s -
te es objeto de m u c h o s c o m e n t a r i o s 
e n l a p r e n s a y e n l o s c í r c u l o s p o l í t i -
eos. 
S e c r e e i n e v i t a b l e e l r e e m p l a z o d e l 
A l c a l d e de M a d r i d S r . B o s c h . 
i J n e l m o m e n t o e n q u e t e l e g r a f í o 
e s t á n l o s M i n i s t r o s r e u n i d o s e n 
C o n s e j o . 
S e h a i n a u g u r a d o e l C o n g r e s o L i -
t e r a r i o H i s p a n o - A m e r i c a n o p r o y e c -
tado p o r l a S o c i e d a d de E s c r i t o r e s y 
,* r t i s+as p a r a c o n m e m o r a r e l C u a r -
46 C e n t e n a r i o d e l ctescuterimiento 
de A m é r i c a , h a b i e n d o s i d o n o m b r a -
dos p r e s i d e n t e s h o n o r a r i o s d e l m i s -
m o , e l S r . C á n o v a s y l o s j e fe s de E s -
tado de t o d a s l a s r e p ú b l i c a s h i s p a -
n o - a m e r i c a n a s . E l P r e s i d e n t e efec-
t ivo lo e s e l de ' l a s o c i e d a d de E s c r i -
i o r e s y A r t i s t a s , S r . N ú ñ e z de A r c e . 
T o d o s l o s r e p r e s e n t a n t e s de l o s 
p a í s e s h i s p a n G - a m e r i c a n ' o s , r e s i d e n -
t e s e n M a d r i d , h a n a s i s t i d o a l d i s -
c u r s o i n a u g u r a l p r o n u n c i a d o p o r e l 
S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
p r o n u n c i ó t a m b i é n u n n o t a b l e d i s -
c u r s o e l M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o 
de G u a t e m a l a . 
Londres, Io de noviembre. 
L a p e r e g r i n a c i ó n que s e p r o p o n e n 
h a c e r l o s c a t ó l i c o s i n g l e s e s á R o -
m a , c o n e l D u q u e de N o r f o l k á l a 
c a b e z a , s e r á l a p e r e g r i n a c i ó n m a y o r 
q u e h a y a s a l i d o de l a G r a n B r e t a ñ a 
d e t r e s s i g l o s á e s t a parte . 
T K L E U RA MAS COMERCIÍALES. 
s r u e v a - T o r / c , octubre 3 1 , d ¡.as 
fíi de l a tarde . 
2T0TICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEI. 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrió «le 256 á 256} t>or 
100 y cierra de 256 
fi 256} por 100. 
PLATA f Abrió, "i de 96i á 96} 
NACIONAL (.Cerró.5 de 9G1 & 96}, 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1̂  Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 




Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía iTnida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
le Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
cióu del Sur 
Compañía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(3? Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres... 
Ferrocarril de Gibara & Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 










































120 & sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal, 
91 á 105 
llábana. 31 de octubre de 1892. 
DE OFICIO, 
Qazm enpafíolns, íí. $15.75. 
Centenes, lí $4.85. 
Descneato pape! comercialj 00 (IJT., de 5} O 
6 por ciento, 
tyubrie,» Rs!jre Londres, 60d|v. (banquerog), 
á^l .SÓí . ' ; ' 
Idem sobro Par í s , 60 djv. (banqueros)! a.'» 
Urálicos 22. 
Idem sobft) Miiinínirfro, 60 dir . (banqneros1, 
A 95. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115, e^-enp^n. 
QbpípíAUftB »• 10, po!. 96, íí .'{# 
Rc^nlar A buen reilno, de - l^ i lO á .'> ÍJM 
Aztícar de miel, do 2 Í)il6 & 2 l í i l O , 
Mieles de Cuba, en bocoyeí), nominal. 
E l mercado, sostenido, 
VENTAS: 1,800 toneladas de aztiear, 
Eanteca (Wilcox), en tercerolas, il $9,15-
ñar lnn paient, üííiunesoía. $f t ^ , 
Tjondres, octubre 31 , 
AziTcur de remoladla, á 13|10}. 
Azdcar ceutrííug'a, pol. 96, :í 15i6. 
Idem recalar reíino, de 13( á 13i6, 
C$jfSoii(}a(^)S, á 96 l l f l O , ex^interés. 
gescuento^ Banco do lugflateiTa, >ípor 100,. 
Cuatro por ciento español, & Oiil, ex - ín-
terés. 
P a r t s , octubre 3 1 , 
Be.ita, 3 jKrr 100, & 9!) ÍVancos, ex . in terés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
élsgramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 de la Ley de Propiedad Intelectual. J 
Gobierno Militar de la, Prorincia y 
Plaza de la Habana. 
Orden de la F laza del d í a 31 de octubre 
de 1892. 
L a revista de Comisario del entrante mes 
de noviom'bi'ü se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que so hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 
Día 3. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 
Oficiales en espectación de embarque para 
la Península. 
De una á dos de la tardo.—Idem, idem, 
en comisión activa del servicio, exceden-
tes y en comisión. 
Idem, idem do reemplazos. 
De doce á una de la tardo.— Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 
A la una do la tardo.—Pensionistas de 
Cruces. 
Los días 2 3, 4 y 5 
De doce á tros de la tarde.— Reclutas 
disponibles del Ejército de la Península , 
previa la presentación de los correspon-
dientes pases qno obron en su podor y 
acrerliton sn situación. 
Con el fin do que los justificantes de re-
vista puedan ser autorizados por este Go-
bierno, el día 2, y A la uua do la tarde, 
será entregado un ejemplar al señor Secre 
rario 'iel misino, 'por IOSÍ señorea Jefes y ofi-
ciales que deben pasarla el día 3, y á la ho-
ra indicada para la revista loa recogerán 
para que en unión del segundo ejemplar pro 
sentarlos al señor Comisario de Guerra, que 
debe pasarla y estará presente para au-
torizarlos. 
Con igual fin y por triplicado, el Habilita-
do do comisión activa, reemplazo y de-
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la revista, 
•ídneionea c|e los 'ssñorpa Jefes y Qñcjales 
en tales fitnapjopea, Ips qpe, copo los 
transeúntes, so presentarán precisamente 
de uniformo 
que so hace saber en la orden de hoy, 
para general conocimiento y cumplimiento 
do los dias y horas que á cada clase se se-
füdan. 
E i General Gobernador,—óí(f«c¿e^ Go-
mes—liubricado. 
E s copia.—El Comandante Secretario,— 
P. I . — E l Oficial segundo auxiliar, Antonio 
Hidalgo. 
COMANOACIA GF.NFJIATÍ fcE MARJ^A P E I . 
Al'OSTADÍlKO DE 14 HABANA. 
Acordado por la Excma. ¿funta Ecopópiicq. (Ipl A-
nostadero, cíi isesiiiu de aye?-, s.̂ cay á tjlij^ic^ subasta 
la contrata para el suministro de medicíiuis, sangui-
juelas y envases que puedan necesitarse para el con-
sumo do dos años en este Apostadero, y resuelto asi-
¡"tgmo oue dicho acto tenga lugar el 25 de noviembre, 
álaiíúíTdfi la tartte, jfB avî a psr eê e nedio A los que 
desícn interesavse'e¿'el e'x̂ i'eeadf) sgryicio, duelos 
pliegos de condiciones piiedón consultarse dp finco de 
la mañana á dos de la tarde, en esta Secretaría, don-
de se encuentra de maulUesl|3 tódoa huj díiis |iiibíle«. 
Habana, 22 de petubre de \%iÍi—P-edro de Agui -
n-e. 8-88 
AYUDANTIA MILITAR DE MARINA 
V CAPITANIA DKE PUERTO DE MATANZAS. 
No liabiendo comparecido los interesados en la car-
ga que conducía la goleta costera Juanita, que nau-
fragó cu este puerto el día 22 de diciembre último do 
1800, i pesar de los odiólo» publicados al olecto en el 
Boletín Ofieial de la provincia de 1? do enero del 
año actual, interesándoles la comparencia en esta 
Ayudantía pura percibir las cantidades líquidas que 
puedan corresponderlcs, deducidos los gastos de sal-
vamento, se bace nueva citacióu por medio del liole-
tín Oficial de la provincia, DIAIÍIO DE I.A MARINA 
de la Habana y lloletín Oficial de Puerto-Príncipe, 
para que loo receptores ó rnmitnntes abajo expresados 
que se consideren'-ducuos de las citadas mercancías, 
se presenten en esta CáVitanía' de Puertb, por sí 6 por 
medio de persona apoderada.' lê alme'nto autorizada, 
á fui de poderles hacer rnlrCga de las cantidades que 
por dicho concento puedan ' correspondérles; advir-
tiendo que transéumeos tres (MMa de la primera pu-
blicación sin haber obtenido la liquidación do la suma 
en depósito, se dará oportuna cuenta á la superiori-
dad, á loa efectos que procedan. 
RECEPTOHES EN NUEVITAS. 
Sres. Tomen, .Tañer y Cp. 
. . Sanioh -Feniúndcz.1, 
. . A. Sebr'angó y Cp. 
. . A. Batistij. 
.. Juan iSánchcz. 
. . Antonio Vordi i . 
.. Joaquín flranja. 
. . Rubirosa Uno. y Cp. 
.. Blas Casares. 
. . Isaac Rodríguez y Cp. 
. . González, Sierra y Cp. 
.. Roca y Cp. 
. . José Rodríguez. 
Alejandro Fernández. 
.. Francisco Ruiz. 
. . Pedro Gómez lino. 
. . Juan G^Celi. 
. . Margcpato y Bui'g;b .̂ 
.. Casildo tfópcz. 
. . Juan Hidalgo. 
. . Fernando Marnri. 
.. Salvador Sievi'q. 
.. A. Sebrango, 
. . F . Morán. 
. . Andrós Pradilla, 
.. Castro y Cp. 
RECEPTORES EN MANATÍ, 
Sres. Emilio Fernández. 
.. Jesús Norclla. 
.. FigaejaB UMQ-
. . Fiyardo y CardfiBí), 
Augusto liprpi a, 
REMITENTES EN LA HABANA. 
Sres. J , Rigol. 
. . Larrea lino. 
.. Segundo Alvarez. 
.. J . Gamuso. 
. . Bulncs y Uilláj. 
. . Yarto y"García. 
. . llumaya y pp. 
V. Abaacsl, ' 
.', M. Suáre1», 
. . Urteaga. 
. . Uriartc y Sun Martín. 
. . Prieto y Cp. 
. . Tomás Fernández. 
. . Ros y Novoa. 
Bengnria Tino. 
. . P. Junqueía, 
. . Raniós y Casiiilo. 
. . Castro, Fernández y Cp. 
Uresandi, Alvarez y Cp. 
. . Andrés Suero. 
. . José Balaguer. 
. . Pons, Orta y Cp. 
r. Romagosa y Montejo. 
.'. I)ia<; y Alvaic/, !•„. 
¡i A. Muríucn'á.'' 
Pedro Qólne?. 
. . Collantes. 
. . Seña y Cu. 
Benito Alvaye .̂ 
11 J . Canijo. 
. . Anselmo LópBZ, 
. . R. González. 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA Y 
PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
D. Francisco Arguelles Inguanzo, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para entre-
garle un documento que le interesa. 
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 
E l guardia civil licenciado D. Rafael Romero Se-
rrano, vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio se ig-
nora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar de 
esta Plaza, para entregarle un documento que le in-
Habana, 29 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-1 
El paisano D. Félix Diaz Prieto, hermano del sol-
dado fallecido del Regimiento Infantería de María 
Cristina, Gregorio, vecino de esta ciudad, se servirá 
presentarse en el Gobierno Militar de la Plaza, para 
entregarle unos documentos que 1c interesa. 
Habana, 28 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-30 
El Capitán de Infantería de la Escala de Reserva, 
D. Alberto Piñol y Gil, en situación de supernume-
rario sin sueldo en esta ciudad, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse cu el Gobierno Militar 
de la Plaza, para enterarle de un asunto que le inte-
resa. 
Habana, 27 de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-23 
Junta de la Deuda PiUdica 
de la Isla de Culia. 
SECRETARIA. 
Negociado de Ordenación. 
De orden del Iltmo. Sr. Ordenador central Dele-
gado de Pagos, se cita á los comprendidos en la si-
guiente relación, para que acudan á esta oficina en 
días y horas hábiles á cumplimentar las reglas que 
para acreditar su personalidad establece la Real Or-
den número 1,689, de 12 de noviembre de 1801. 
Relación de los acreedores del Tesoro público de esta 
Isla, por valores de las deudas creadas por la Ley 
de 7 de julio de 1892, á quienes se ha reconocido 
el crédito reclamado y dispuesto su pago. 
Amortizables. 
N. del Ps Cs Ps Cs Ps Cs 
















42 . . 
35 20 3 50 38 70 
58 20 
75 33 10 50 85 83 





y otros 332 51 
D. Manual Fer-
nández Armas.. 
D. Eligió Fuentes, 
por Manuel Fer-




dor de los meno-
res hijos de don 
Rafael M? So-
ria 629 37 
D. Josó Lacret, 
por don Miguel 
Berro 
D. Nicasio Alva-
rez, por D. An-
tonio Calduch.. 
D. Manuel Gutié-
rrez, por Don 
Manuel Hernán-
dez 253 34 
D. Ramón Blanco 





guez Valeira... 202 85 
Don Pedro García 
Pico 293 46 
D. Luis Fernán-
dez Fragüela... 
D. Benito Pita... 
D. Narciso Esqui-
jarosa 
D. Joaquín García 
por D. Avelino 
Cambón 51 20 
D. Joaquín Gar-
cía, por D. Ber-
nardo Hernán-
dez 1 
D. José López Ca-
chón, por Don 








D Manuel de Cas-
tro. . . . . . . . 1.. 1. 






Sor D. Manuel ."ernáada;: Sala-
Uiabcal.'. 1 ..1. . 
D. Julián Puncet 
y Duque 








Don José Alvarez 
López I".." 
113 D. Ignacio Nodar 
Durán 
114 D. José Monija y 
Cay - I . . . . . 
115 D. Rafael Bobadj-
; l i a . ' I : ' . : . 
D. Pedio García 
picó. . . . . . . r . . '• 
D. Herjuencgildo 
HerrortiCashwn 781 24 332 50 
D, Claudio Delga -
do, por los boro-: 
deros de D. Se-
rafín Gallardo.. 














































318 73 45 





















































Hcglas de la Real orden que se cita-
Pijmpva. 1J(>9 iutpresad .̂s, cuando por sí mismo 
hagan lí̂  reclamî cióu de su crédito, m necesitarán 
para este acto ni para el deí cobro más que identificar 
su persona. 
Segunda. Los causahabieutes por cualquier título, 
deberán justificar su derecho para reclamar y cobrar, 
en la forma que determinan las leyes. 
Tercera. Los apoderados de los acreedores pre-
sentarán poder con todas l̂ .s condicione? y ríq^isitos 
legajen p^a }a ifjolqmftfiityr y y 'dxa. el o&bro, siempre 
que el cródito exceda de doscientos pesos. En otro 
caso, bastará una autorización simple del acreedor, 
con el V'.' BV de la Autoridad local de su residencia 
6 do la militar en su naso. 
Cuarta. Que se devuelvan á la Junta de la Deuda 
de Cuba, los expedientes que carezoan de los requisi-
tos expresados, para qué los reclamantes présejiten 
los documentos de porscnr.lidad uecesanos. • ' 
Habana, 2Í> dé pctubro4e 1892.—El Secretario, P. 
S., José Mu fio- de Bncna. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE L * HABANA. 
Autorizado per ol l̂ xcmo. Ayuntamiento, en sesión 
ordinaria de 24 del aCtiial, para oír 'proposiciones so-
bre la instalación de un taller de tabaquería en el 
Asilo de San José, lo hago saber por este medio, con el 
fin de que los que deséen hacer dichas proposiciones 
comparezcan en el despacho dé estii Alcaldía el día 15 
del entrante mes, á Jas des de Ja taVcJe: ' 
Habana, bctúbré28 dc 1892.—inis G. Corujcdo. 
Banco Español de la Isla de Ciiba. 
RECOGIUA DE 1,08 BH-LETnS DE I.A EMISION DE 
QUERRA. 
Sorteo verificado en el dia de hoy, de los números 
de las tarjetas expedidas hasta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que han do tener lugar en los días lunes, miérco-
les, jueves, y viernes de la próxima semana: 


































































































Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 20 de octubre de, 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Fuga. 
C U15 3-30 
Ordeu de la Plaza del día Io de noTiembre. 
SERVICIO PARA E L 2. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Artillería 
Voluntarios núm. 2, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Batalltm milito do Ingónieros. 
Capitanía General y Varaba: Batallón'de'Artillería 
Voluntarios ni 2. 
Hospifat 3íilit!U" Batallón de Artillería Voluntarios 
número'JJ. 
Batería de la Hcina: Artillería de Ejército. 
Castillo del IMncipc: líegimionto infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudapte de guardia en el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Rafael Mencndez. 
Imaginaria en idem. El 19 de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
E l Coronel Sargento Mayor, Félix del Owtillo, 
Comandancia Militar de Marina y Capitan ía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniento de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia, 
Por'el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezcan en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil do despacho, la persona que haya 
encontrado una licencia absoluta de haber sido sepa-
rado del servicio, expedida á favor de Juan Demingo 
Aboitiz Icazurriaga, la entregue en esta Fiscalía; en 
la inteligencia que transcurrido dicho plazo sin verifi-
carlo, el expresado docunienio quedará nulo y de nin-
gún valor. 
Habana. 26 de octubre de 1892.—El Fiscal, Fer-
nando López Saúl. "-"0 
Crucero Infanta Isabel.—Edicto.—DON RAFAEL 
VIZCARRONDO Y ViLi.ALÓN, Alférez de navio de 
la Arma.ta, perteneciente á la dotación del cru-
cero Infanta Isabel, y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose ausentado de este buque el día veinti-
cuatro de septiembre del corriente año, el marinero 
de segunda clase José Gualberto Briquián, y siendo 
necesaria su presentación en esta Fiscalía, usando de 
las facultades que cpnceden las Reales Ordenanzas de 
S. M., por este segundo edicto cito, llamo y cmplozo 
al referido marinero, para que en el término de veinte 
días, á contar desde la publicación del presente, se 
presente en la mencionada Fiscalía á dar sus descar-
gos; en la inteligencia que de no verificarlo así, se le 
seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Abordo, Puerto de Nueva-York, 18 de octubre de 
1^2.—Rafael de Viscarrondo. 3-29 
Cuerpo de Infantería de Marina.—Brigada de Depó-
sito.—DON JOSÉ MARÍA DELGADO Y CRIADO, 
Alférez de Infantería de Marina y Fiscal en co-
misión nombrado de oiden superior. 
Hallándome instruyendo sumaria por haberse que-
dado en tierra & la salida del vapor-correo Ciudad de 
Santander, que debía transportarlo á la Península 
en situación de Reserva activa, el cabo primero de 
Infantería de Marina Vicente Botella Barrachina, 
usando de las facultades que me conceden las Orde-
nanzas, por esto mi primer edicto cito, llamo y empla-
zo al referido cabo primero, para que en el término de 
treinta días, desde la publicación de este edicto en los 
periódicos oficiales de la localidad, so presente á esta 
Comisión Fiscal para dar sus descargos; siendo pre-
vención que de no verificarlo, se le seguirá la causa 
en rebeldía. 
Habana, 26 de octubre de 1892.—El Fiscal, José 
María Delgado. 3-29 
DON TOMXS BARANDIARXN Y SANTA MARÍA, Alfé-
rez de Infantería de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 
Debiendo prestar declaración los paisanos Bernar-
do María de la Torre y Francisco Pcnedo Ibañez, en 
sumaria que instruyo al marinero José Diaz Doce, 
acusado del delito de subordinación, ignorándose 
sus paraderos, cito, l'amo y emplazo por este tercer 
edicto y término de diez días, á los referidos indivi-
duos, á fin de que so presenten en esta Fiacalía, sita 
en el Arsenal, pabellones de los oficiales del men-
cionado Cuerpo,, para el objeto indicado; ó de lo 
contrario manifiesten su actual residencia, para lo 
que proceda. Y para que conste expido el presente 
en la Habana, á los veinte y dos días del mes de sep-
tiembre de mil ochocientos noventa y dos.—El Alférez 
Fiscal, Tomás Barandiarán. 3-28 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y ALGARRA, Teniente 
de navio y Ayudante Fiscal de esta Comandan-
cia. 
Por el presente y término de veinte días, cito, lla-
mo y emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, los inscriptos 
Ciríaco Arce, hijo de otro y de Concepción, natural 
de Consolación del Sur, y separado del servicio en 31 
de mayo último; y Manuel M'.1 Sánchez Casabella, 
ligo de Francisco y de Nicolasa, natural do Vivero, 
separado del servicio en 9 de diciembre de 1891, con 
el fin de que presten una declaración. 
Habana, 4 de octubre de 1802.—El Fiscal, Itafael 
M* Navarro. 3-6 
VAPORES » E T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Nbre. 2 Alicia: Liverpool y escalas. 
2 Olivcttc: Tampa y Cayo-Hueso. 
2 Habana: Nueva-York. 
4 Reina María Cristina: Santander. 
4 Ardancorrach: Glasgow. 
4 Niccto: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Washington: Saint Nazaire y escalas. 
6 Saratoga: Nueva-York. 
8 Guido: Liverpool y escalas. 
9 Yucatán: Nueva-York. 
. . 10 Madrileño: Glasgow y Liverpool. 
. . 14 Montevideo: Cádiz y escalas, 
. . 14 Francisca: Liverpool y escalas. 
24 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 2 Olivette: Tampa y Cuyo-Hueso. 
2 Alleraáhnia: Etaiiibürgo y escalas. 
. . ' 2 Algiers: N^cva York. 
5 City ofAlexandría: Nueva-York. 
5 Washington: Veracruz. 
6 Habana: Colón y escalas. 
6 San Francisco: Óoruña y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 2 Antinójenes Menépdpz en Batabauó, pro-
cpílent? de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Júcaro, Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
9 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
S A L D R A N . 
Nbre. 2 Gloria: de Batabanó, pava las Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
5 Cosme de Herrera^ para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 
6 Antinógpnes Mcuóudez, de Batabanó para 
Ciqifiiegos, Triuidacl, Túnas, Júcaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
. . 10 Manuelá: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 13 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crnz, 
Manzanillo y Cuba. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibariéu, regresando los lunes. 
TRITÓN,—Pe la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, ála? 10 do la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MUIUAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando do Caibariéu y Sagua, llegará á esto puerto 
ios jueves. 
CLARA-—De la Habana para Sagua y Caibarién 
tolos los lunes á las 0 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
PRAVIANO.—De la Habana para los Arroyos, La 
Fe y Guadiana, loa sábados, regresando los lunes. 
GUANIOUANICO.—De la Habana para los^rrayos. 
La Fe y Guadiana, los díp.s Q̂, 2J y SO álas 5 de la 
tarde. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fo, 
ri tornando los miércoles. 
GENERAL LERSLXDI.—De Bntabayí para Punta 
do Cartas, Bailón y Cwtés l-s JirCvés.'regi cnaudo los 
lunes poí i>i mafíana á Batabanó. 
MORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retomando los días 12, 22 y 2, IBÍIMI 
P U E R T O m L A H A B A N A . 
KNtRÁDAS. 
Día 19: 
De Coziirraili?, (N E.) en 22 días, gol. ing. Blakc, 
cap. Blake, trip. 6, tons. 100, con carga general, 
á Lawton linos, 
fcALilDAS. 
Día 19: 
Para Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stewcns. 
M o v i m i e n t o c.o pa,siaj£trca. 
SALIERON. 
Para NUEVA-YORK, en el vap, amer. Séneca: 
Sres. D. A, Monsen—II. I. Hayward—Thomas 
Kan—Luciano Figueras—José Pantaleón—Rafael 
Diaz—Isabel M. Machado—José de Cañales—Manuel 
Rodríguez—Savina W. Lacazctle—A. P. T. Andrevd 
—Juan Abrisqueta—August Holler—W. Buseg—J. 
Vermon—Eugene Vallens. 
s i lü m i 
Para Canarias. 
Saldrá el 10 del entrante la hermosa y velera barca 
ospañala VERDAD, su capitán D. Miguel Soevilla. 
Admite Un resto dri carga á flete y pasajeros quienes 
recibirán á bordo el más esmerado trato. 
Informarán su capitán á borde y en San Ignacio 30, 
sus consignatarios. Galbán, Rio y Cp. 
1200.". " 26-19 ot 
Saldrá en los primeros del entrante mes de noviem-
bre la hermosa y velera barca española MARIA, su 
capitán D. Miguel Jame: admite un resto de carga á 
flete y pasajeros quienes recibirán á bordo el más es-
merado trato. Informarán su capitán á bordo y en 
San Ignacio 36, sus consignatarios, Galbán, Rio y 
Comp. 12096 20-19 ot 
l l i l í S Ü UTO! 
(üeneral Trasatlántica 
TAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Pnra Veracruz diiaeío. 
Saldrá para dicho pticríb'sobre él dfa 3 do noviem-
bre él vapoi1 francés ' ' • ' • 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
PARA TAMPICO Y VERACRUZ. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 11 de no-
viembre el vapor-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa, y unos 
ouantos pasajeros do 1̂  cámara. 
p r e c i e s de p a s a j e . 
F n 1? cámara. F n proa. 
PAKA TAMI ICO $ 25 oro. $12 oro 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá el día 2 de noviembre el nuevo va 
por-correo alemán 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite carga para loa citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que Impondrán los 
consignatarios. 
ADVSRTENCIATÍMPORTANTB. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punta, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L?. correspondencia sólo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
oalle de San Ignacio n. 51. Apartado do Correos 847. 
MARTIN. P A L K Y CP. 
O n. 834 156-16 My 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
(cu viaje oxlraordlnarlo) 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrfi para la 
C o m ñ a y Santander, 
el (» de líoviembre, á las cinco de la tarde 
llevando la correspondencia pííWica y de 
oíicio. 
Admite carg-a general incluso aguardiente 
para dichos puertos. 
Los pólizas de carga so ürinaríín por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Re Jbe carga á bordo hasta el dia 4. 
De más pormenores impondrán sus con;íig-
nata los, M. Cairo y Cp. , Olidos 28. 
-I 38 28 Ot 
E l víC¿ o r - c o r r e o 
3 
CAPITAN HIV ^U? , 
Saldrá para Veracruz, el 7 de noviembre á las 2 de 
la tarde, llcvaudo la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo reoulaito serán nu-
las. 
Recibe carpa á bovuo hasta el dia 5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Compañía, Oticioa número 28. 
138 312-lE 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Pto, Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos, 
para Cádiz, Barcelona y Genova, 
Tabaco para ^to, Hico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta ei dia 8. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
f n. 38 312-1 B 
LINEA DEÑSW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do i o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E L VAPOR CORREO 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de noviembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene nproditado en 
sus diferentes líneas. 
También rcc;V.P carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsferdari, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimieuío directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la A'ípsi"'^1'0-
cióu de Correos. 
NOTA.—toqta Corapaíiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea enmo para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efocton 
que se embarquen eu sus vapores. 
1 38 313-1 B 
U E U ~ SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compañía tiene abieila una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las Je-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vayorc!. 
M. Calvo y Gauap., GOeios número 28. 
I D A . 
SALIDA. LL1ÍGADA 
CAPITAN NOUVELLON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos airecto/ 
(Je todas IÍVS ciudades iinportantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
12349 a9-27 49-27 
De la Habana el día úl 
timo de cada mes. 
Nuevitas el '. 
.. Gibara .". ! 
Santiago de Cuba, I 
Pouce i 
. . uájragttet . i $ j 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de ("uba., 4 
Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
..' Pr n- .o-̂ ipo 10 
SALIDA. LLEGADA. 
Pucvio-Príucipe... 19 




De Puerto-Rico el.... 15 A Mayagüez el 15 
. Mayagüez 16 . . Ponoo 16 
.. Ponce 17 
Puerto-Principe -. la 
. . Santiago de Cuba.. 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitas 33 
3SrOTAS. 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que pnra los 
puertos del mar Caribe arriba exp^atics y Pacífico, 
conduzca el cfiitpo.qTie sfile de Barcelona ©1 día 25 y 
de Cádiz el 3Q. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el Í5 la carga y pasajeros que conduz-
ca proeedonto de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la ópoca de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admito carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, poro pan-.ijeros sólo 
para los últimos puertos.—M, Cdro y UdlOlK 
I S|t •• } ' 1-E 
LINEA DE LA HABASA A COLON, 
E/i combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Pan3;uá y vapores 
do la costa Sur y Ncrtp (v;i l'jacífioo. • 
E l v a p o r - e o r r é b 
CÁ PITAN ÍSRAUJ 
SalJvá el día 6 ue \iovíeiRbro, ú la? cinco de la tar-
de, cotí dirección á los puertos que á cpntiniî civfl se 
expresan, admitiendo c¿rsá y Tt&ctfesáai 
Recibe adoní-'i3» oasga ^ata todos los puertos del 
iWoiilco. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso i I Q ^ caygaderes. 
Bata Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
M M A M P C O f f l P M Y 
H A B A N A "ST K E V v - " Y ' O . ^ K . 
Los l íennosos vapores de esta (Jompañla 
saldrán como sigue: 
D e H u e v a - Y oxk l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e , y l o s ¡ s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
SARATOGA Nbre. 2 
YUCATAN 5 
SKNTECA 9 
O RIZABA 12 
CITY OP WASHINGTON 16 




D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 
j u e v e s y l o a s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 
A L G I E R S Nbre. 2>álas 
CITY OF WASHINGTON 5 < 4 
CITY OF ALEXANDRIA 10 
SARATOGA 12 
YUMURI . 17 
SENECA • 19 
YUCATAN " . " 24 
CITY OF WASHINGTON ". 26 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segnridad desús viajes, tienen excelenteB 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franecEcs. 
La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdora, Rotter-
dam, Havre y Ambercs: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Jaueiro, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
Eo r e s do e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á . iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , . P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y U T e w - T o r k y ©1 H a v r e . 
L í n e a en tro N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
gos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a , 
laTLoa hermosos VP̂ QÍSS de hierro 
capitán F I E R C E . 
Cofltaíiiría íle la Comiiaaía áel Ferrocarril U Sapa la ( M e . 
Situación de la Compañía el día 30 de de septiembre 1892. 
A C T I V O . O R O . 
Pesos. Cts. 
TBanco Español de la Isla de Cuba. 
EFKCTIVO Y CARTERA. J ^ n c » del Comercio 
j Administración de la Empresa 
CRÉDITOS VARIOS. 
(i 
("Derechos do Aduana condicionales 
The Colonial Company limited de Londres... 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, idem de idem 
Trasportes á cargo del Estado...^ 
Varios créditos 
PROPIEDADES { Construcción general de línea. 
Adquisición do material rodante. 



















P A S I V O . O R O . 
Pesos- Cts. 
C — ^ I A I . S f f i ü S S i ¿ : : : : : : : : : ; : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : ; 
Fondo de reserva A 
OBLIGACIONES X EA 
VISTA 
Dividendos activos pendientes del n? 1 al 41 
Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro, cuotas de combi 
nación 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
Cuenta en suspenso 










O R O . 
Pesos. Ci9% 
OBLIGACIONES k PLAZO. { Bonos por pagar del Empéstito Inglés. 
capitán CALLAWAY, 
Salen en la forma siguiente; 
L I N E A D E L S U R . 
D e N c w - ' X o r k . 
SANTIAGO Nbre S 
CIENFUEGOS .. 17 
D e C i o n i u e g o s . 
CIENFUEGOS Nbre i> 
SANTIAGO ir, 
CIENFUEGOS ".1 30 
D e S a n t i a g o do C u b a . 
CIENFUEGOS Nbre 5 
SANTIAGO 16 
EÜPTasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOU1S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán MIS consignatario», 
Obrapía número 25, HIDALGO Y COMP. 
C n . 1384 312-1JI 
D e N u e v a T o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jii 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certilicado del Dr. Burgeaa.—Obispo 21, altos. 
Los vapores ̂ Jíríer.? y Citi/ of Washign ton sal-
drán para Nueva York á las cuatro de la tarde del 
miércoles 2 y sábado 5 del corriente respectivamen-
te.—Ilidalco v Cp. 29 ot 
PLANT STEAM SÍHP LINK 
A N a w - Y ' o r k e n 7 0 b o r a s . 
Los rápidos vapores-correos ainevicanos 
MASCGTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman loe 
trenes, llegando los pasiyeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por .Jacksonvillo, Savauah, Char-
leston, Richmond, Vvaahington, Piladellia y Baltimii-
re. Se venden billetes para Niieva-OrleaiiB, St. Louis, 
•Chicago y f odas !aa principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa eu combinación con las 
mejores líneas de vaperea que salen do Nueva-York, 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Loa días de salida de vapor 110 se despachan pasajes 
después de las once do la mañana. 
Desde el 19 de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr. Burgeas, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pomenores, dirigirse á sus consigna'.a-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n, 35. 
J . D. Hashagtm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D. W. Fitzgorald. !tiiiutrint«nifoiitA --Puerto Tami»» 
' 1117 
M E S COSTEROS. 
VAPOR ALAVA 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
W A L I U A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará í\ SACIUÁIOB jue-
ves y á CAIBARIEN IPS vi.ívüsa.' 
"HKTOUNO. 
SalüWi de CAIBARIKN, tocando en Sagna, para 
la HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a do f l e te s e n oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Mercancías .„ 
A EU iBARl'ÉN 
Víveres y ferretería con lanchaje 
Mercancías idem idem 
dPNOTA.—Estando en combinación con el feno-
c.uiil de Chiiichilla, se despachan eonocimiontoa di-
rsefos para los Quemados de Güines. 
>S« despachan á bordo, é InforanM Cuba número I. 
1649 t Oc 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 
''Productos por cobrar 
Productos: Los del año 
Se deducen: 
Bonificación de fletes convdnidos.. 
Impuestos pagados sobre dividendos 
Dividendos acordados ( 8 p , § ) . . . . 
Conversión de valores 
1 Pagos del Empréstito inglés 







Se agrega por diferencia do fracciones en cuentes co 
rrienteg 
















Habana 28 de octubre do 189:*.—El Contador, F . A. Mántiei.—\° B9—El Presidente, L . Carvajal. 
C 1843 4-1 
¡Gran rebaja do fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de ví-
veres, ferretería, lo/.a y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodrignez y Cp. 
Los fletes do ida iguales á los de retorno. 
Tías mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de ÍK92.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
MERCANTILES. 
VAPOR "CLARA. 19 
Saldrá do la Habana todos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagna el mismo 
día, llegará á la llábana los viemeB, do ocho á nueve 
de la muñana. 
CONSIGNATARIOS. 
Sajjua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
AVISO. 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condicioncH que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro ¿0, plaza de Luz. 
I 37 24- ag 
VAPOR "ARELA." 
Saldrá de la HABANA todos los viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á SAGUA los sábados al ama-
necer y á CAIBARIEN los domingos por la mañana, 
RETORNO. 
Saldrá de CAIBARIEN los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la HABANA loa miércoles, de 
oeho á nueve de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganada 
A V I S O . 
Se despachan eonociraienfos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos pr-t caballo de carga, 
ademas del flete del vapor. 
Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aién, Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
rrera. San Pedro 26. plaza de LUÍ. 
I 37 312-1 E 





iMiJJIUtíU UU V UjJUlUÜ UDjJUll 
CORRíB DE LAS ANTILLAS í TRASPORTES MILITARES 
i>E BOBRIiNOS RE HERRERA. 
Tera 
CAPITAN p. FRANCfSiCO ALVAREZ 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de no-
viembre .i las 5 de la tarde, para los do 
NIlEVITAlü, 
P I J E j l T O P A D R E , 
<» t It A R A , 
MAYAR 5, 
BARACOA. 
(i P ANTAN A1VI O, 
CUBA. 
CONSICNAT^RiwíJ; 
Nuovita;; !»«i4. W. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puprlo Padr*;; Sr, i). Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 1 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . B«ouo v Cp 
Cuba: Sres. QáUegii), Mesa y Cp. 
So despacha por sus avniadorea, San Podro 26, plaza 
de Luz. I 37 : 312-1 E 
VAPOR 
ANUELJV 
CAPÍT i Ji U- üV V E Í i T U R A 
Eofe vapor saldrá do cate puerto el día 10 de no-





PORT AU PRINCE. IJAJTÍ. 




AGUA BILLA V 
PUERTO RICO. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo 89 rimi 
ten hasta el día anterior de su salití-i, 
CON 31GNAT ARIO S: 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodrigue/ y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Princc: Sres. J . % Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Srp3. «ÍMjS Ginebra y Cp. 
Ponce: Sr??. Kracmer y Op. 
MavagUez: Sres.'Schulze y Gn. 
Agúadilla: Sres. VaUp, fofimell Y Cp. 
Puerto-Riw Sr. P, tindwig Duplace. 
Cabct-HaitianQ: Sres. J . I. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza de Luz. 1 37 312-1 
CAPITAN J . VIÑOLAS. 
Viajes extraordinarios y temporales entre 
este pnerto y el de Gibara, con escala 
al retorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 1» v 8̂. 
I(J?m do ííueYttas los días 10, 20 y 30. 
L . R U I Z & C ' 
8, O'JKEILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS Pí iü E L CAJÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d a c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Yo;k. New-Or 
leans, Milán, Turln, Roma, Veneoia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Gpojto, GibíaRw, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantca, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, ¡VléjicQ, Vojfac"U2, S. Juan de Poerto-Rico. & 
E 8 F A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de TeniriTe, 
Y EN E8TA I S J L A 
Sobre Matanzas, Godeñas', Remedios, Santa Clara, 
Caibarié",, «agua la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. ele. C 1113 156-1.11 
TlieWesteraBailwayofHavanaLiitei 
S e c r e t a r í a . 
Queda establecida esta Oficina en la calle de Cuba 
número 40, entresuelos. E l despacho ordinario tendrá 
lugar todos los dias hábiles, de 7 á 10 de la mañana. 
Los canjes y transferencias de acciones los lunes, 
miércoles y viernea, de 8 á 10. 
Lo que de orden del Sr. Administrador General se 
anuncia á los efectos oportunos. 
Habana, octubre 22 de 1892.—El Secretario, Do-
mingo Méndez Capote. C 1771 10-25 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
BECRETAKÍA. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, se cita por 
este medio y por segunda vez, á loa señores Accio-
nistas para que se sirvini concurrir á las 12 del dia 3 
de noviembre pióximo á la Junta general extraordi-
naria oue tendrá lugar en las oficinas de la Empresa, 
Jesús Staría número 33, con el objeto de dar cuenta 
á dicha Junta general del proyecto de empréstito qne 
propone la Directiva y de tratar, además, del proyec-
to de prolongación del chucho de vía estrecha cono-
cido por el nombre de "Tarrau." 
Para la constitución de la Junta se necesita que 
concurran á rjlla. por lo menos, las dos terceras par-
tes del miraeít> de los acciouisiaa y tas, dos verceíai 
partes del valor nominal del capital emitido según 
previenen el vigente Código de Comercio y el articu-
lo 3? de los Estatutos de esta Compañía. 
Habana, octubre 22 de 1892.—Fl Secretario, Ma-
nuel Mañas y Urquiola. 
C 1768 10-23 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administración de los Ferrocarriles. 
Habiendo de subastarse el suministro de carbón 
mineral, se pone en conocimiento de las personas que 
quieran tomar parte en la subasta. 
El pliego de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos de la Estación de la 
Habana, (Villanueva) todos los días hábiles, de doce 
á tres de la tarde. 
La subasta se verificarrá en la casa de la Sociedad, 
Mercaderes número 36, el sábado 5 de noviembre 
próximo, á las tres de la tarde; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antea 
de la señalada para ese acto. 
Habana, 8 de octubre de 1892,—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe. Francisco Par adela y Ges-
tal. C1712 23-11 Oc 
1 0 8 , A G T O I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A K G X T R A 
HACEN PAíiOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juau de Puerto-Rico, Londres, Pavis, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roiaa, Ñapóles, 
Milán, Géuova, Marsella, H^we/Lille, Nantes, Saint 
Qiiintfn. Diepp,<}. Tolouaa, Vcnecia, Florencia, Pa-
Icrmo, Turin, Moslna, 3c, así como sobre todas las 
•.a¡ y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S I - A f c C A N A H I A S . 
<" 12*1 lf.«_9 A 
A r b i t r i o de G-anado de L u j o , ó s e a 
e l d e s t i n a d o á t i ro ó s i l l a de u s o 
p a r t i c u l a r . 
. A . V I S O , 
El que suscribe. Rematador del arbU/íoií«) Ganado 
de Lujo ó sea el destinado á tiro á {̂lla de uso parti-
cular, en el presente año económico de 1892 á 93, ha-
ce presente al público que ÍÍOIO tienen derecho á iu-
tervenir en lo concernicnto á dicho arbitrio, como es, 
la medida de los caballos, su clasificación, etc., los 
empleados del mismo, los cuales están provistos de 
sus correspondientes nombramientos impresos y fir-
mados por el Excmo Sr. Alcalde Municipal, tenien-
do los causantes de dicho arbitrio el derecho de exi-
jir de afelios, y esto?, ca, la obligación de presentar 
sus uumbraniientos á los contribuyentes en los casos 
que lo acil\citen, cuya adAertoncia se hace al público, 
para evitar cu el asunto ingerencia de personas ex-
trañas al mismo, debiendo significar que la Oficina 
de Recaudación de dicho arbitrio se halla situada en 
la calle de Euipcdrado esquina á Tacón, altos de la 
Pescadería.—Antonia Sáuekes Gómez, p. p. F r a n -
cisco P. tirito. 13547 4-30 
J 
S A i í . Q T J l i J K O S . 
2 , O B X S P O , 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A R I E . 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO, 
y g i r a n l e t r a s á. c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YÓRK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-
RICO, PONCE, MAYAGÜEZ, LONDRES, PA-
RIS. BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO, BREMEN, BERLIN, VIBWA. AMSTER-
DAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, E T C . , ÍÍTC.. ASI COMO SOBRE TO-
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
OUIERA OTRA CLASE DE VÁLORKil PUIU l -
ÍJOft. C 121*5 
S E R V I C I O 
D E 
limpieza de callas de la ciudad. 
En atención á lus wrcunstancias porque atraviesa 
este servicio, ya en gran parte dominadas, y desean-
do llegar lo más pronto posible á un resultado satis-
factorio, ruego al público se sirva contribuir á ello en. 
la forma siguiente: 
19 Desde el diu 1? de noviembre próximo se veri-
ficará la recogida de las basuras, por la noeh», como, 
hasta aquí, en la parte de la población couvprendida 
desde la calle de Zulueta hasta los muelles. Almace-
nes de San JoaÍ! y Punta; y en los extijamuros. Prado, 
San Rafael hasta Galiano, Nepcuijo, Monte hasta et 
Puente de Chávez, GÍIIIUIJO. Ancha del Norte, Reina 
y Siilud. 
2V FltSS^o de hv población extraiauros y barrios 
apartados de Jesús (leí Monte, Cerro, Pifar y Pueblo 
Nuevo, se limpiarán de din empezando it las 7 de la 
mañana para lo cual .ieberán sacarse de las casas los 
envases délas \\fi»aT;¡is s.olo al toquedn camjyunilla. 
Habana, octubre 29 de 1892.—JW Contratista. 
12560 4-30D 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 
se alquila la cusa calle de las Virtud,** n. 9r>, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y La Fl»r de Murías, que 
por su capacidad puede tambiéii servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave é informarán, en el 
café del Indo. 12525 8-29 
Carta ó y Comp. 
Han trasladado su escritorio y almacén de la casa 
Amargura n1!' 8, al n'.' 10 de la misma calle. 
12;!6fi 8-25 
Pl f l l l 
Mercaderes U)) altos. 
H A C E N í ' i ^ C i O S P O R C A B L E 
r x I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA Y I S T A , 
«obre Londres, París, Berlín, Nueva-York y domát 
plazas importantes de Francia, Aleniania, y Estados-
' como sobx̂  Madrid, todas las capitales de 
iV,;cblos CUI.COÍ y'grandes do Esp*Qa, Islat 
ea i Canarias. 




H X D - A X a O T C O M P . 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letra? á, certa y 
larga vista y dan cartas de crédito solwte New-York. 
Filadelphia, New-Orleana, FíancUco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des import̂ atcs de loa Estados-Unidos y Europa, así 
como eobre todos loa pueblos de España y aus proYin-
oa». c 11141 156-1 Jl 
GIRO DE LETRAS 
K €!ÜBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O 7 O B R A P I A 
q 1116 156-lJl 
LIBROS DE VENTA 
E N 
LA P E O P Á G A M LITERARIA 
Z U L U E T A 2 8 . 
FLAMMARIDN,—Urania. 
Dios en la Naturaleza-
GONCOURT.—La Elisa. 
IUS1ÍND.—(lasa de Muñecas. 
ZOLA.—La Debucle. 
FOURRIÉR.—Instakoian cíeetric». 
VERITY.—Luz, f.i.wa Y tracción por la electrici-
dad. 
A(;AC1N( \.—Cartilla do electricidad práctica. 
MA j 'FIOTTE.—La electricidad y sus maravillas. 
AGACINO.—Cartilla de máquinas de vapor. 
TOM-TI"M.—Ciencia Recreativa 
MONNER SANS.—Pinceladas Históricas. 
TABOADA.—Madrid en Broma. 
ALMANAQUES.—Demi-Monde, Civil. Suigéne-
ris. 
LLOFRIU.—Manual práctica ¡íel Disecador. 
A. S. H E R R E R O . — E l Hipaotismo y la Sugestión. 
LONDE.—La Fotografía Moderna. 
SCEVOLA.—Código Civil, tomo 7? 
D A U D E T -^Novelas del Lunes, 
VON8.—Notas Alegres. 
RIVODO.—Entretenimientos gvs»»íaricales, hasta 
e\ tomo 5V 
ZORRILLA.—Tabaré. 
FERRER.—Los Genios del Nuevo Mundo, Canto» 
á mi PüíJÜu 
CÁSTELAR.—Htetoria del Descubrimiento det 
América, 
MEYÍiK.—La Administración y Organización Ad1-
ministrativa. 
TURGUENEP.—El Rey Lear de la Estepa. 
TABOADA.—Titirimundi. 
MEROUVEL.—El Pecado de la Generala. 
VIDAL.—Principios fuiidamentalts de la Penali-
dad. 
BAGINSKA'.—Enfermeda^fes do los nicos, par» 
médicos y estudiantes, 3> tomos. 
MOLT\'íE--^^'a Guerra Franco-Prusiana. 
HJanuales de Piedad, de variadas encuaderraciones.-
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Memento. 
L a idea de consagrar uno de los d í a s del 
a ñ o a l recuerdo piadoso de los que han 
transpuesto los extremos confines del sen-
d e r ó de l a existencia terrena y entrado en 
e l camino de l a eternidad, no pertenece de 
u n modo exclusivo á una sociedad n i á una 
r e l i g ión determinada, sino que como todas 
las ideas que arrancan de Ip ín t imo de la 
humana naturaleza, os común en el tiempo 
y en el espacio á todas las religiones y í\ 
todas las sociedades. 
Se r í a preciso destruir la ley de la solida-
r i d a d humana, t an a x i o m á t i c a en el orden 
mora l como la de la g rav i t ac ión en el orden 
físico; deshgar por completo al hombre de 
los sagrados v í n c u l o s de la familia y de los 
lazos de la amis tad y de la gra t i tud; en una 
palabra, romper toda re lación de continui-
dad entre las d is t in tas generaciones que se 
han sucedido en el transcurso de los siglos, 
para que pudiera desaparecer de nuestra 
conciencia el deber on que estamos de con-
sagrarnos a l caito do los nuestros. 
N i aun la moderna escuela posi t ivis ta , 
de r ivac ión lógica del m á s grosero materia-
lismo, que da por fenecada en esto planeta la 
carrera humana, pretendiendo que con la 
ex t i nc ión de la v ida terrena concluyo el 
hombre de un modo defini t ivo y perdurabie, 
ha podido prescindir do ese culto, y se ha 
visto obligada, para sustituir el cielo cris-
t iano, á crear u n nuevo cielo poblado de 
celebridades l i terarias y cient íf icas , una es-
pecie de sucursal de las Academias, que 
hizo decir al i lustre escritor f rancés , M r 
Caro, con á t i c a frase saturada de i ronía , que 
ese flamante empí reo de los neo-paganos no 
ven ía á ser, á la postre, otra cosa que una 
nueva der ivac ión del Ins t i tu to , donde vo l -
v ían á hallar los inmortales de la ciencia, 
del arte y de la l i tera tura oficiales, los c ó -
modos sillones que h a b í a n dejado en el sa-
lón de actos de las respectivas Corporacio-
nes sabias de la t ierra. 
Nosotros, que tenemos la fortuna de co-
mulgar on la consoladora idea de la inmor-
ta l idad del alma y que no necesitamos de 
artificiales y ridiculas creaciones para po-1 
der consagrarnos al hermoso culto de los 
muertos, n i l imitamos é s t e á un centenar de 
sabios y de artistas privilegiados, sino que 
lo extendemos á todas las gonoraciones pa-
sadas, nos asociamos hoy á las preces de la 
iglesia cristiana por los fieles difuntos, de-
dicando un piadoso recuerdo á la memoria 
de nuestros deudos y do nuestros amigos 
ausentes ya del mundo. 
Hoy se aviva en todos los corazones la 
memoria de los eternos desaparecidos del 
hogar, y su recuerdo es para nosotros mís-
t ica escala por la cual elevamos nuestro 
pensamiento á Dios con el angustioso afán 
de obtener, para ellos la d iv ina misericor-
dia, y para nosotros la consoladora espe-
ranza de disfrutar á su lado los puros goces 
prometidos por E l á sus criaturas. 
Pero nuestros deberes en Jese sentido no 
se circunscriben al reducido l ími te de la 
familia, sino que como miembros de la hu-
manidad, como coparticipes do la civi l iza-
c ión moderna, como hijos de una pat r ia 
gloriosa, independiente y l ibro, debemos 
extender hoy nuestro recuerdo á todos los 
que nos han precedido en el camino de la 
existencia y fueron, por la re l igión, nuestros 
prój imos y por la solidaridad humana, 
nuestros colaboradores en la marcha pro-
gresiva de la c ivi l ización. Los m á r t i r e s de 
la re l ig ión y del deber, los hé roes d é l a cien-
cia y de l a patr ia , los benefactores de la 
sociedad, los que consagraron toda su exis-
tencia, ó parte de ella, al perfeccionamiento 
y a l bienestar de sus semejantes, son tam-
bién acreedores con tan justo t í tu lo como 
nuestros deudos, á que les consagremos uu 
piadoso recuerdo, y á que, tomando por mo 
dé lo sus virtudes, nos dediquemos á imi ta r 
los con el noble afán del que solo tiene por 
g u í a el cumplimiento del deber, por norte 
a l servicio de la pa t r ia y el desarrollo do la 
cul tura , y por esperanza el merecer el pre-
mio reservado por Dios á los que cumplen 
sus eternas leyes. 
Las clases activas. 
Por error de pluma so pub l i có en el n ú 
mero del DIARIO de ayer la noticia de que 
hoy, 2 de noviembre, se a b r í a el pago 
de los haberes de las clases pasivas corres-
pondientes á septioiubie ú l t imo , siendo así 
que dicho pago, juntamente con el del ma 
ter ia l del mismo, es el de las clases act i 
vas. 
L a Conmemoración de los Difuntos. 
Nada m á s conforme con la naturaleza 
humana que la conmemorac ión de los que 
fueron. Desde la cuna al sepulcro no cesa 
mos de experimentar separaciones doloro 
sas. Hoy es el c o m p a ñ e r o do la infancia 
m a ñ a n a el amigo querido, otro d í a la ma 
dre a m a n t í s i m a . Tenemos intel igencia, 
memoria y corazón , ¿cómo olvidar? ¿cómo 
no recordar alguna vez á los que formaron 
parte de la vida de nuestro esp í r i tu y nos 
precedieron en el camino de la eternidad? 
L a Iglesia, t an acorde en todas sus pres-
cripciones con lo m á s ín t imo de nuestro ser, 
no se ha olvidado, no pod ía olvidarse del 
F O L L E T I N . 
L A S E l O R I T i JUANA 
NOVELA ORIGINAL 
P O R 
C H A R L E S M E R O X T V E L . 
(Esta obra, publicada por "El Cosmos Editorial," 
se halla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
ñora Viuda de Pozo é hijos, Obispo 55.) 
(CONTISÚA.) 
—Señora , dé jeme usted abogar en favor 
de un pleito que deseo ganar antes que n in -
g ú n otro. Vine á P a r í s sin un cént imo, 
hace ya veinte años . M i padre era arrenda-
tario de una p e q u e ñ a a lquer ía de los Fres-
neuse. Eramos cinco hijos, y el arrendatario 
daba mi l escudos al año . Ya ca lcu la rá usted 
que no ten íamos para acostarnos en sába-
nas de Holanda. 
A pesar de eso, y á fuerza de economías , 
r ec ib í sólida instrucción, como la de usted, 
Juana. Y afirmo que se la debemos en par-
te , tanto usted como yo, á esta buena ba-
ronesa, aunque ella no lo crea así . 
Nuestra suerte tiene, pues, algo de co-
m ú n desde el pr inc ip io . Cuando cumpl í 
veinte años , rae impuse un deber, el de l le-
gar á ser algo, á fuerza de laboriosidad y 
honradez. 
Me he oafurzado es conseguirlo; y me de-
d iqué en cuerpo y alma a l Código y al pa-
pel timbrado. L a suerte rae ha favorecido. 
He realizado los primeros s u e ñ o s que en el 
eertijo acaricié y be ido a ú n m á s a l lá . M i 
pr imer cuidado fué el de procurar que m i 
familia participara de tan p r ó s p e r a suerte. 
He casado á mis hermanas, no con p r í n c i -
pes precisamente, pero con hombres de m u -
culto debido á los muertos. Por eso, des-1 
p u é s de dedicar un d ía á todos los que con 
el auxil io de la gracia llegaron á l a perfec-
ción, dedica otro, que es el de hoy, á todos 
los que, perfectos ó no, han pasado por l a 
t ierra y esperan en el lugar merecido la re-
surrección de la carne. 
Y la sociedad actual, que aunque har to 
materializada, a ú n l leva en sus venas la 
savia del cristianismo, acude en este d í a se-
ña l ado por la Iglesia, al lugar donde repo-
san los que un tiempo formaron parte do 
ella. 
Mas ¿es el modo que hoy tenemos de con-
memorar á los muertos del todo conforme 
con el e sp í r i t u cristiano? 
P a r é c e n o s que no; p a r é c e n o s que en los 
sepulcros, hoy en día , fal tan oraciones y so-
bran adornos; que para conmemorar á los 
muertos faltan obras de misericordia y so-
bran actos de vanidad. 
U n Padrenuestro, una l á g r i m a , una limos-
na, á nuestro juic io valen cien m i l veces 
inás que todas las soberbias coronas idea-
das por la industr ia moderna. 
Si tenemos fe religiosa debemos orar por 
los muertos; si carecemos de ella debemos 
socorrer al que padece en memoria de nues-
tros deudos. 
L o que no sea eso, n i es cristiano n i 
humanitario: es simplemente "vanidad de 
vanidades y todo vanidad." 
Aunque parezca ment i ra hasta en los 
tiempos m á s remotos e n t e n d í a n las gentes 
m á s razonablemente que nosotros el culto 
debido á los muertos. 
Las p i r á m i d e s de Egipto no fueron levan-
tadas, como se h a b í a cre ído por espacio de 
muchos siglos, solamente para guardar las 
conizas de los Faraones. T'enían t a m b i é n 
por objeto dejar un recuerdo perdurable 
del pensamiento de los egipcios, de su cien-
cia, de su filosolía y sobre todo de su r e l i -
gión. Los que saben leer en aquellas p á g i -
nas de piedra nos aseguran que se encuen-
tran en ellas, en t é r m i n o s expl íc i tos , la cien-
cia de Dios, la inmor ta l idad del alma y el 
juicio final. 
No han sido, por consiguiente, aquellos 
monumentos, edificados por la vanidad y la 
soberbia. Si se elevan al cielo, es merced al 
soplo de la fe y para que siempre y de todas 
partes ee vea de cuanto es capaz el humano 
espí r i tu cuando sabe desligarse de bajas 
y ruines pasiones. 
Pueden, sin embargo, explicarse razona-
blemente los mausoleos, a ú n cuando no 
tengan otro objeto que el de perpetuar en 
lo posible la memoria de personas queridas; 
pero no sucede lo mismo con ese dinero 
que se gasta en flores artificiales que nada 
dicen al alma. 
¡Cuán ta s l á g r i m a s se p o d r í a n enjugar con 
los caudales que hoy se invier ten en esos 
frágiles y deleznables objetos destinados á 
las tumbas y que por su p e q u e ñ e z tanto 
contrastan con la grandeza de la muerte! 
Escuela de Artes y Oficios. 
Antenoche, á las ocho, s e g ú n estaba anun-
ciado, se ce lebró en el sa lón do sesiones do 
la Excma. D i p u t a c i ó n Provincia l la aper-
tura del curso de 1892 á 93 de la Escuela 
de Artes y Oficios y la solemne d is t r ibu-
ción de premios. 
P res id ió el acto el Sr. Rector de l a U n i -
versidad, en de legac ión del Sr. Gobernador 
General, teniendo á su derecha a l Sr. Te-
ner ía , Presidente de l a D i p u t a c i ó n , á su 
izquierda al Sr. Eeinoso, Direc tor del Ins-
t i tu to , y ocupando los d e m á s puestos á uno 
y otro lado de la Presidencia al Rvdo. Pa-
dre Muntadas, el D r . Laguardia , los Sres. 
Castro y A l i o , V i l a Vendre l l , R o d r í g u e z 
( D . Anselmo), Rivero, y los señores profe-
sores de la Escuela. 
L e í d a la Memoria por el Secretario, Sr. 
Pérez Beato, e m p e z ó la d i s t r ibuc ión de pre-
mios, siendo aplaudido, durante el la, por 
las aofioras y caballeros que l lenaban el sa-
lón y las ga le r í a s contiguas, un alumno que 
se hizo merecedor de varias recompensas. 
Acto seguido p r o n u n c i ó el Sr. Lastres un 
oportuno discurso, en el cual felicitó á la 
Dipu tac ión por haber creado aquel cuerpo 
docente que tan buenos frutos estaba ya 
dando y tanto honraba á la ciudad de la 
Habana, así como por la feliz idea de cele-
brar las fiestas del Centenario del descu-
brimiento de Amér ica , poniendo la pr imera 
piedra del amplio y apropiado edificio en 
que pronto h a b r á do establecerse la Escue-
la de Artes y Oficios. 
Con esto motivo recordó la colocación de 
la pr imera piedra de la Universidad de la 
Habana, y mani fes tó su dolor por el aban 
dono en que se encuentra el hermoso ŷ pa 
tr iót ico proyecto de levantar uu edificio que 
fuera digno do la pr imera universidad de 
La A m é r i c a lat ina. 
A ñ a d i ó que ve ía con gusto como la D i p u -
ción Provincial imi taba á la ext inguida 
Junta de Fomento, que tanto se h a b í a inte-
resado por la cul tura y progreso de esto 
país . 
Dir ig ió luego sabias y sentidas excitacio-
nes á los alumnos de l a Escuela, para que 
perseverasen en el camino del estudio que 
h a b í a n emprendido. ¡Qué suerte la vuestra, 
dijo, comparada con l a de los antiguos a-
prendices! Estos eran generalmente mucha-
chos á quienes se impon ía el castigo de 
aprender un oficio y á quienes sus maestros 
trataban como criminales, sin perjuicio de 
explotarlos. Vosotros, en cambio, es tá i s 
confiados á profesores inteligentes y bonda-
dosos, que os consideran como hijos queri-
dos. 
Para alentarlos en el camino del estudio 
y del trabajo, les r eco rdó el ejemplo de Fer-
nando de Palissy. L a a l farer ía , e x c l a m ó el 
Sr. Lastres, es un oficio, y sin embargo, en 
manos do Palissy se convi r t ió en un arte 
sublime. 
cho valer que las hacen muy felices. He 
dado carrera á mis hermanos; ¡he enterrado 
á mis padres, cuyos ú l t imos pude lograr 
que los pasaran exentos de contrariedades! 
Y ya es hora de que piense en mí . 
Desde que l a v i á usted, Juana, y no nos 
conocemos de ayer, sino que hace a ñ o s ya, 
me dije que p o d r í a usted ser, si q u e r í a , m i 
felicidad. No mo c ree rá usted si le asegu-
ro que cierta t imidez me ha impedido ha-
blar y decirle todo lo que sen t í a , hasta hoy. 
Me conformaba con m i suerte. Me conten-
taba con ver á usted y contemplar esa d u l -
ce fignra que realiza todos mis ideales. 
Hoy no se á que n i á quien debo tanta 
osadía . E n la casa hay bode. ¿Quiere us-
ted que imitemos á los de la casa? L a amo 
á usted, Juana. Es usted una joven honra-
da. Vo no soy n i n g ú n perverso. Creo que 
podr íamos ser felices. Accediendo, me col-
m a r á usted de a legr ía , y no h a b r á esfuerzos 
n i locuras que yo no lleve á cabo para re-
compensar á usted por la felicidad que le 
deberé . ¿Consiente usted? 
Despares se enjugó la frentS y a ñ a d i ó son-
riendo: 
—¡Nunc^ me he sofocado así al p le i -
tear! 
Nerdad es que nunca he esperado la sen-
tencia con tanta ansiedad. 
Juana l e v a n t ó los ojos. 
Vió una l ág r ima en los p á r p a d o s del abo-
gado. Le driigió una mirada temerosa, sus-
piró y balbució: 
—Estoy muy emocionada, os lo aseguro á 
usted 
— j Pero rehusa usted? 
—No. Concédame usted un favor. 
—¿Cual? 
— E l de permitirme pensar en e l l o , . . . L a 
emoción, la sorpresa!. . . . 
D e s p u é s del Sr. Rector de l a Univers idad, 
hizo uso de la palabra el Sr. Te l l e r í a , em-
pezando por dar las gracias á todos los que 
h a b í a n contribuido con su presencia a l es-
plendor de aquel acto. Mani fes tó luego BU 
esperanza de que la apertura del a ñ o esco-
lar venidero pueda celebrarse en el edificio 
proyectado, y t e r m i n ó dir igiendo á los se-
ñores profesores y alumnos frases alentado-
ras y ca r iñosas que fueron m u y aplaudidas. 
Terminado el acto oficial, fueron obse-
quiados los concurrentes con dulces, licores 
y helados. 
E n los talleres estaban expuestos a l p ú -
bl ico los magníf icos trabajos ejecutados por 
los alumnos durante el curso de 1891 á 92. 
Re lac ión de los alumnos que han obtenido 
premios y menciones honor í f icas en el a ñ o 
escolar de 1891-92. 
E n s e ñ a n z a d e d í a . 
PEEPAJtATORIA. 
Premio.—"D. Eduardo Vi l l i e r s y S u á r e z . 
—Mención Jionoríflca.—D. Carlos M . A l v a -
roz y Alfonso, D . Juan Reynals y For t i z , D . 
Amado Riech y V a l d é s , D . Francisco M o -
rales é I b á ñ e z y D . J o s é de Hombre y 
Real. 
GRAMÁTICA. 
Premio.—D. Silvio Guevara y R o d r í g u e z . 
GEOGRAFÍA. 
Premios.—D. Víc to r M a r t í n e z Cuco y D . 
R o m á n Mendoza y Ponce de L e ó n . 
ARITMÉTICA. 
Premio.—D. Víc to r M a r t í n e z Cuco.— 
Mención honorífica.—D. R o m á n Mendoza y 
Ponce de L e ó n y D . Pedro L . Alvarez y 
Olivé, 
GEOMETRÍA. 
Premio.—D. Ruperto Bustamante y Pe-
reda.—Mcw ció» honorífica.—D. Silvio Gue-
vara y Rodr íguez , D . Víc to r M a r t í n e z Cuco 
y D . Pedro Alvarez y Olivé. 
GEOGRAFÍA É HISTORIA. 
Premio.—D. J o s é Posada y M a r t í n e z . — 
Mención honorífica.—D. Juan L e ó n y M i -
yares. 
MECÁNICA. 
Premio.—D. Juan L e ó n y Miyares. 
DIBUJO. 
Premio.—D. Juan L e ó n y Miyares. 
P r á c t i c a s de t a l l e r . — P r e p a r a t o r i a . 
Premios.—D. Enrique Mendoza y A r e n -
cibia, D . Eduardo P é r e z Quintana y D . Jo-
sé de Hombre y Real.—Mención honorífica. 
— D . Eduardo Vi l l i e r s y Suárez , D . Jul io 
Míreles y Pereiras, D . A r t u r o La r rau r i . y 
Ruiz y D . Juan Reynals y For t i z . 
P r á c t i c a s d e t a l l e r . — P r i m e r a ñ o . 
TRABAJO DE METALES. 
Premio.—D. Ernesto Carr icaburu y Miró . 
—Mención honorífica.—D. Manuel Gejo y 
Asteiza, D . R o m á n Mendoza y Ponce de 
L e ó n y D . Pedro L . Alvarez y Olivó. 
TRABAJO DE MADERAS. 
Premio.—D. Tirso Guevara y R o d r í g u e z . 
—Mención honorífica.—D. Manuel L e ó n y 
Navarro; 
P r á c t i c a s de ta l ler .—Segriando a ñ o . 
TRABAJO DE LOS METALES. 
Premio.—D. Juan Guerra y Seguí . 
P r á c t i c a s de t a l l e r . — T e r c e r a ñ o . 
TRABAJO DE LOS METALES. 
Premio.—D. Juan L e ó n y Miyares. 
E n s e ñ a n z a d e n o c h e . 
ARITMÉTICA. 
Premio.—V. Juan Carballeda y R o d r í -
guez.— Mención honorífica: D . Juan Sacris-
t án y Burgos. 
GEOMETRÍA COX APLICACIONES. 
Premio: D . Jaime V a l v e r d ú y D a r á n . — 
Mención honorífica: D . Juan S a c r i s t á n y 
Burgos. 
MECÁNICA CON APLICA.CIOKES. 
Premio: D . J o s é V á z q u e z y Maur iz . 
MÁQUINAS DE VAPOR. 
Premio: D . Jul io Foutaine y Laba tu t . 
DIBUJO GEOMÉTRICO. 
Premios. D . J o s é Trigueros y Maldona-
dos, D . Miguel Silvera y Capote y D . Juan 
Sac r i s t án Burgos.—Mención honorífica: don 
Socundino F a r i ñ a y Váre la . 
FÍSICA CON APLICACIONES. 
Premio: D . Narciso Gonzá lez Moinelo.— 
Mención honorífica: D . Antonio Remesar y 
López . 
Asambleas de Voluntarios. 
Por el Gobierno M i l i t a r de esta plaza y 
su Inspecc ión General de Voluntar ios se ha 
dictado la siguiente Orden de la Plaza, re-
lat iva al per íodo de ins t rucc ión mi l i t a r de 
los Voluntarios, que comienza en toda la 
Isla el 1? do noviembre: 
A p r o x i m á n d o s e la óooca de las asam-
bleas en que todos los Cuerpos é Inst i tutos 
de este Ejérc i to , los de Voluntarios, de esta 
capital y del inter ior de la Isla, deben de-
dicarse p r á c t i c a m e n t e á perfeccionar su 
ins t rucción, el Excmo. Sr. C a p i t á n General 
ha tenido á bien disponer lo siguiente: 1? 
Las asambleas c o m e n z a r á n el d í a 1? do no-
viembre p róx imo en todas las provincias de 
la isla. 2o Los pedidos de municiones pa-
ra el t i ro al blanco, se h a r á n con l a ant ic i -
pación debida en la forma reglamentaria. 
3? A l terminar la ins t rucc ióu de t i ro al 
blanco los Jefes de los Cuerpos p o n d r á n en 
conocimiento de los Gobernadores mi l i t a -
res y és tos en el de m i autoridad, los resul-
tados obtenidos para que por ellos pueda 
venirse en conocimiento, entre otras cir-
cunstancias, del estado de las armas y de 
las municiones. 
L o que de orden de S. E, se publica en la 
de la plaza de hoy para general conoci-
miento y cumplimiento. 
E l General Gobernador, Sánchez Gómez. 
E l Centenario en la Península. 
CONGRESO NACIONAL MERCANTIL DE 
BARCELONA. 
Sesión inaugural. 
Por considerarlo de gran importancia pa-
ra esto país esencialmente comercial, em 
pozamos hoy á dar una idea á nuestros lee 
teres, del Congreso Nacional Mercant i l ce 
obrado en Barcelona para solemnizar el 
Cuarto Centenario del descubrimiento de 
Amér ica . 
Se celebró la sesión inaugural del Con-
greso referido el dia 3 del mes p r ó x i m o pa 
sado y en el sa lón do Congresos del Palacio 
de Ciencias, bajo la presidencia del ilustro 
jurisconsulto D» Juan B . Orríols, presidente 
de la Económica Barcelonesa do Amigos 
del pa í s . 
He aqu í los temas propuestos para la p r i 
mera sesión: 
P r i m e r o . 
Estado de la ins t rucc ión comercial en Es-
p a ñ a ; reformas do que es susceptible y am 
pliaciones que demanda, especialmente por 
lo que toca á los servicios administrativos y 
de las colonias.—Ponente don Antonio To 
rrents Monner. 
CONCLUSIONES. 
Las conclusiones presentadas al tema ex-
puesto, son las siguientes: 
I " E l congreso declara que es indispen 
Y a ñ a d i ó con acento suplicante: 
— U n momento tan solo, no pido m á s . 
Y on voz baja m u r m u r ó : 
— Una hora al m e n o s , . . . Necesito estar 
sola. 
—Usted es muy d u e ñ a - dijo Despares, 
Cuando Juana se alejaba, Soloview se i n -
terpuso en su camina y la obl igó á que 
bailara con él aquel vals que le t e n í a ofre-
cido. 
—Es asunto ganado, m i buen Despares,— 
dijo la baronesa. 
— ¡Todav í a no! 
— Ha estado usted admirable. E l l a l lora-
ba; es de usted. ¡Oh, estos oradores! 
—Aseguro á usted, baronesa, que he d i -
cho lo que sen t í a . 
— L o cierto es que ha estado usted muy 
p a t é t i c o a ñ a d i ó la baronesa. 
—¡Que quiere usted, adoro á esa criatura! 
— ¿ T a n enamorado e s t á usted? 
—Como un loco; y por todo me enternez-
co como un n iño 
—Así me gusta. Despares; es usted u n 
excelente hombre. Sí no hubiera aqu í tan-
ta gente, ahora mismo le daba á usted u n 
abrazo. 
— Y un hombre d e s i n t e r e s a d o — a ñ a d i ó el 
notario.—Despares es, n i m á s n i menos, que 
el de,clt.ado do las antiguas virtudes, 
—Espero que no m(3 p r i v a r á usted de ver-
la, amigo mío . 
—Si yo fuera capaz de eso, se r ía un c r i -
minal , séñora . 
—Tenga usted cuidado. Despares—dijo 
el notario,—y mire usted como se la l l e -
van . . . . 
—¿Soloview! ¡Mi t á r t a r o ! — e x c l a m ó la do 
Fresiieuse.—Ese no es peligroso. Es un 
salvaje que tieue el corazón m á s hermoso 
del mundo. ¿Ha observado usted, Despares, 
sable reformar la e n s e ñ a n z a de comercio 
sobre bases m á s amplias que las que tiene 
en la actual idad refundiendo en una sola 
las actuales escuelas de Comercio, N á u t i c a 
y Diplomacia. 
2* E l Congreso declara la necesidad de 
que para el ingreso en los cuerpos Consula-
res de Hacienda y Contabi l idad, de Adua-
nas y de Correos y Te légra fos , d e b e r í a exi -
girse la poses ión del t í t u lo que se expidiera 
por las citadas Escuelas, tanto por lo que 
respecta á los servicios administrat ivos do 
la P e n í n s u l a como de las colonias. 
S e g u n d o . 
Causas de nuestros desfavorables cambios 
con las r e p ú b l i c a s hispano americanas. Me-
dios que deben adoptarse para mejorarlos. 
Ponente: don Eudaldo Viver . 
CONCLUSIONES. 
Esta ponencia atr ibuye l a causa primor-
dial de nuestros cambios desfavorables con 
las R e p ú b l i c a s hispano-americanas á l a cir-
cunstancia de haber desaparecido de E s p a ñ a 
todo el me tá l i co de l a grande c i rculación; 
con mot ivo do los repetidos saldos deudores 
de la balanza general de comercio. Enten-
demos a q u í por grande circulación ol oro 
en barras ó piezas a c u ñ a d a s de que dispone 
todo p a í s p r ó s p e r o para atender á las nece-
sidades del comercio exterior. Compone l a 
pequeña circulación el stock monetario i n -
terno, esto es, l a cant idad i rreduct ible de 
especies m e t á l i c a s que son menester para 
los cambios interiores. L a grande c i rculac ión 
se hal la concentrada on los Bancos. L a 
p e q u e ñ a , á excepc ión do las piezas de plata 
e s t á representada por los billetes de Banco, 
por lo tanto, se hal la en el extranjero desa-
lojada por aquellos signos monetarios. 
Pueden seña l a r s e como causas derivadas 
propulsoras á l a vez de mayor desequilibrio 
en los cambios, las siguientes: 
L a depres ión de nuestro medio circulante 
á consecuencia de haberse emitido por modo 
ar t i f ic ia l m á s billetes que los que consenti-
r í a la p e q u e ñ a c i rculac ión, si é s t a no hubiese 
desaparecido. 
L a escasa v i r tua l idad productora de Es-
p a ñ a para establecer el comercio exterior 
bajo la base de la permuta mater ia l de pro-
ductos ó valores, uno do los medios para 
compensar l a falta del numerario de la gran-
de c i rculación. 
L a discontinuidad, ó mejor, la falta do 
reciprocidad de las corrientes comerciales 
entre E s p a ñ a y Amér i ca . 
Por lo que hace á los medios que p o d r í a n 
mejorar los cambios con las Repúb l i cas his-
pano americanas, la pol í t ica económica de 
E s p a ñ a d e b e r í a antes preocuparse del mer-
cado nacional y suramericano que de los 
mercados de Europa. 
Nuestras relaciones comerciales con A -
mór ica d e b e r í a n establecerse bajo la base 
de la reciprocidad comercial, asociando las 
exportaciones de A m é r i c a á Europa con las 
exportaciones de E s p a ñ a á Amér ica . A este 
propós i to , se e s t ab l ece r í an en las principales 
plazas de A m é r i c a casas e spaño la s de i m -
por tac ión y expor t ac ión con capital propio, 
aunque comanditadas y apoyadas por ent i -
dades comerciales e spaño la s residentes en 
E s p a ñ a . 
Asistieron a l acto gran n ú m e r o de con-
gresistas y representantes de todas las cor-
poraciones y sociedades científ icas y l i tera-
rias. 
L e v a n t ó s e la sesión á las cinco y 15 m i -
nutos. 
E l Sr. Comandante Iglesias. 
Según vemos en nuestro apreciablo colo-
ga el Diario del Ejército el Comandante de 
infanter ía , Sr. Iglesias, Ayudante de Cam-
po y Secretario par t icular del Sr. General 
Rodr íguez Arias se ha visto precisado á 
guardar cama nuovamento, á causa de un 
fuerte ataque de feumai 
Deseamos que el señor Iglesias recobre 
cuanto antes la salud perdida. 
Noticias comerciales. 
Por la S e c r e t a r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos Qomunica el siguiente telegra 
ma del servicio par t icular del mismo: 
Nricva York, 1? de noviembre. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Cen t r í fugas , po la r i zac ión 96, á 3^ costo y 
fleto. 
Mercado de Londres, firmo. 
A z ú c a r de remolacha, 88 aná l i s i s , á 14-1^. 
Vapores. , 1 
Ha sido destinado á sufrir cuarentena al 
Lazareto del Mar ie l , el vapor ing lés (Serapís, 
que, procedente de Amberes, ven ía con 
destino á este puerto. 
E l proyecto de ley militar 
en Alemania. 
L a Gaceta de Colonia acaba de publicar, 
s e g ú n leemos en un despacho telegráfico 
que ha recibido un per iódico de Nueva 
York , el proyecto de ley mi l i t a r que el go-
bierno a l e m á n s o m e t e r á á la ap robac ión del 
Reichstag, s e g ú n el cual el efectivo do las 
fuerzas del ejérci to en tiempo de paz, será 
desde el Io de octubre de 1893 hasta 31 de 
marzo de 1899 do 492,008. 
Se reduce á dos años el servicio en la i n -
fanter ía , si bien el proyecto autoriza á las 
autoridades mili tares á imponer como pe-
na un año m á s de servicio á los soldados 
que cometan faltas previstas en el Código 
mil i tar . 
liste proyecto de ley se considera nece-
sario para mantener la s u p r e m a c í a mil i tar 
de Alemania sobre Francia en lo que se re-
fiere a l n ú m e r o de fuerzas mili tares; su-
p r e m a c í a que pe rd ió desde que Francia ha 
aumentado su efectivo de guerra á 4 mi l lo-
nes 03,000 hombres y Rusia á 4.550,000. El 
dia en que r i ja el proyecto de ley que en 
breve se rá sometido á la ap robac ión del 
Reichstag, Alemania p o d r á poner en pió de 
guerra 4.400,000 hombres, cifra superior en 
337,000 soldados á la actual de Francia y 
solo inferior en 150,000 á la de Rusia. 
Como la Gaceta de Colonia ha publicado 
este proyecto de ley antes de ser presenta-
do á la C á m a r a y antes de ser publicado en 
el diario oficial del Gobierno, el Monitor del 
Imperio d u d ó on un principio do su autenti-
cidad, si bien se adqu i r ió la certeza de que 
su contexto era rigurosamente exacto desde 
el momento en quo el referido Monitor ha 
declarado que la Gaceta de Colonia se ha 
valido para procurarse aquel de medios ile-
gales. Dicho proyecto do ley aumen tad efec-
tivo del ejército a l emán en 2,138 oficiales, 
11,857 sub-oficiales, 72,073 soldados y 0 
mi l 130 caballos. 
Roselly de Lorgues. 
Según vemos en E l F í g a r o de P a r í s , S. S. 
León N 1 I I acaba de a ñ a d i r una especie de 
postdata á su elocuente Encíc l ica sobre 
Cris tóbal Colón, encargando al Vizconde de 
Poli (¡ue llevase al Conde Roselly de Lorgues 
el diploma y las insignias do la Gran Cruz 
de San Gregorio. 
A l tener conocimiento do este honor i n -
signe y completamente e spon táneo , el ve-
nerable apologista de Cr i s tóba l Colón, que 
tiene ya ochenta y ocho años de edad, ex-
c lamó conmovido: 
—Debo á L e ó n X I I I la m á s grande ale-
g r í a de m i vida y probablemente la ún ica . 
Los Montañeses. 
Continuamos publicando la l is ta da los 
donativos con que, en la suscr ipc ión abierta 
por los dignos y entusiastas hijos do la 
Montaña , residentes en esta capital , para 
que a ú n hay m á s gente honrada de la qmí 
parece? 
Soloview, en efecto, bailaba con la furia 
del h ú n g a r o , ó del polaco, y con el arrebato 
del z íngaro . 
Los violínes suspiraban Fasc inac ión , el 
voluptuoso vals de Metra . 
En el torbellino del baile, Juana p a s ó 
varias veces jun to á la condesa de Cholles, 
que valsaba con Patricio, y la oyó decir: 
—Qué encantadora criatura es la señor i ta 
de compañ ía de la baronesa. 
— ¿ L a encuentra usted hermosa1? 
—Hermos í s ima . Me causa envidia, se lo 
aseguro á usted. D a r í a diez años de la 
vida de m i marido por parecerme á ella. 
Una orgullcsa sonrisa se dibujó en los 
labios de Patricio, cuyos ojos buscaban loa 
de Juana; és tos le respondieron. 
Causóle eso gran sorpresa y pensó : 
"¿Qué s u c e d e r á ? " 
Cuando el vals concluyó, Juana, sepa-
r á n d o s e del brazo de Soloview, se perd ió 
entre la concurrencia: 
Y on el momento en que Patr icio saluda-
ba á la condesa de Chelles, s in t ió una ma-
no sobre su brazo, se volvió y hal lóse frente 
á Juana. 
—Necesito que hablemos—le dijo ca tegó-
ricamente. 
—¿A propós i to de qué? 




—En la estufa. 
— E l con t e s tó con un signo de cabeza, que 
quiso decir: 
—Allí e s t a r é . 
Pedro, á cierta distancia, y apoyado en 
el quicio de una puerta, los observaba. 
hacer fronte á los gastos que ocasiona l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Provincia en las fies-
tas del Cuarto Centenario del descubrimien-
to de A m é r i c a que se han celebrado en la 
Habana, han contribuido las personas que 
so indican. 
He a q u í dichas listas: 
D . 
Suma anterior $ 2.826 02 154 




Juan O m e ñ a c a 
Antonio Anuarbe 
A g u s t í n Anuarbe 
Manuel Anuarbe 
Felipe I t u r r a lde 
Manuel Alonso 
Hermenegildo Or t ega . . 
J o s é G a r c í a R u i l o b a . . -
Urbano Zabala 
Migue l Zabala 
Vicente G. Rivero 
Marcelino Santa M a r í a . 
Marcelino Diez 
F é l i x Pascua 






J o s é G. Crespo 
Manuel Carrera 
A g u s t í n G a r c í a 
Pedro G u t i é r r e z 
Ange l Racines 
Rosendo Ort iz 
Francisco G. Muriedas . 
Manuel T e r á n 
Adolfo Mora 
Manuel L ó p e z 
Cal ixto Salazar 
Migue l Vega 
Pedro G ó m e z 
Alejandro Torres 
Avéne lo L ó p e z 
J o s é Robledo 
Abelardo E c h e v a r r í a . . 
A n d r é s G a r c í a 
Juan Madan 
Francisco P r i e t o . . . . . . 
Suma $ 2.868 62 X Ú 
( Continuará.) 
mm 
Junta de Obras del puerto (le la 
Habana. 
Por la C o n t a d u r í a do la misma recibimos 
para su pub l i cac ión el siguiente resumen do 
los Ingresos y Gastos del mes do Julio de 
1892. 
INGRESOS. 
A saldo del mes de marzo an-
terior 
Arbitrio sobre descarga $ 
fd, de Pontón 
Id. de atraque 
t i . de Draga 
Total 
GASTOS. 
Por Inspección del Gobierno. 
Dirección facultativa $ 
Tren de limpia del Puerto... 
Muelles del Estado 
Obras nuevas y reparaciones. 
Poj as y Valizas 
Miloltó dfil Hospital Militar.. 
Muelle de Carpineti 
Keintegro 
Comisiones 
Secretaría y Contaduría 
$221,007 70 
087 8í) 
í l l 50 
158 20 












763 65 $ 19.205 60 
Saldo: resto del primer depó-
sito en Londres paraadqui-
¡iición de un tren de limpia.$ 
Anticipos djusülicar 
801 9-1 
2.288 . . 
Existencia en Tesorería. 200.030 03 $203.120 75 
Total igual $222.386 3 
[laibánafiÓ de octubre de 1892.—El Secretario Con 
\.M\i.n-, Juan Antonio Caiilillo.—Vto. Pno.—El Pre-
sidente, Cussá. 
i.HM in»-«B»»M 
C R O N I C A . e M ^ B S U k X * 
En la tarde dei lunes, e n t r ó en puer 
to, procedente do Santander, Vigo y las 
Palmas de Gran Canaria, el vapor mer-
cante nacional Navarro, que conduce 374 
pasajeros. 
—•Ha regresado de su e x c u r s i ó n á los Es 
tados Unidos, realizada con el objeto de 
dotar á su famosa ga l e r í a de nuevos y per-
feccionados aparatos, el reputado fotógrafo 
Sr. D . N é s t o r E . Maceo. Entre esos apara-
t o s figuran los ú t i l e s necesarios para estam 
par, por medio de un procedimiento, cuyo 
secreto ha adquirido, toda clase de retratos 
on relojes, relicarios, etc. Algunas m u é s 
tras de estos procedimientos hemos tenido 
e l gusto do ver y resaltan, á par que bel l í -
simas, de irreprochable exac t i tud en la eje-
cución. 
—Por la Sec r e t a r í a de la A lca ld í a M n u i -
pipál, se solicita al dueño do una petaca con 
c.ibncos, que ha sido remi t ida á dicha A l -
éaldíá , con fecha 29 del actual, por el señor 
D. M . R. Angulo, manifestando que uno de 
s u s h i j o s la acababa do encontrar en esta 
ciudad, é i g u o r á n d o s o á quien pertenezca. 
—No s e han presentado licitadores para 
l a s casas q u e se han sacado á remate en 
Tr in idad por déb i to de contribuciones al 
Estado. 
—Han llegado a l central Lequeitio, C íen-
l'uegos. 90 trabajadores peninsulares. So 
esperan miis, hasta completar el n ú m e r o 
de 200. 
—Ha tomado impulsos de nuevo on Bo-
las la cons t rucc ión de casas. 
-—Se han hecho los siguientes nombra-
mientos para el e s cuad rón de voluntarios 
tiradores deSanta Clara: 
Cap i t án , don R a m ó n Gonzá lez Rubio. 
C a p i t á n primer Ayudante, D. Juan Bar-
quín Pérez . 
Primer Teniente, don Antonio Carrodeg-
nas Díaz . 
Segundo Teniente don Vicente Art i les 
Castro. 
— S e g ú n noticia te legráf ica recibida de 
Sagua la Grande por nuestro colega el Bole-
tín Comercial, la barca inglesa Toboggan, 
que navegaba de Filadelfia para Sagua, con 
cargamento de ca rbón , va ró en la tarde del 
s á b a d o en Cayo Fragoso, quedando en ma-
lísima posición, a l extremo de que se temo 
que sea to ta l su p é r d i d a . 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DE LA MARINA." 
Nueva York, 2(i de octubre de 1892. 
¡La vida e s t á llena de contrastes! Hoy se 
ve enlutada la mans ión presidencial, que 
suele en todo tiempo ser teatro de alegres 
festejos y fastuosas ceremonias. Hace al-
gunos años , cuando ocupaba Mr . Cleveland 
la Presidencia, se e n g a l a n ó aquel palacio 
para la boda del jefe de la Nac ión , y aquella 
fiesta l levó el regocijo á todos los ciudada-
nos. Hoy, al acercarse ol t é rmino del car-
go prosídencial de Mr . Harrison, e s t á col-
gada do negro la Casa Blanca para los 
funerales de la ilustre dama, modelo de es 
posas y do madres, cuya muerte deja sumí 
do en el dolor al Jefe do la Repúb l i ca y en 
s impá t i ca aflicción al pa í s entero. 
Los ú l t imos momentos de Mrs . Harrison 
revelaron la calma de su esp í r i tu y su cris-
tiana res ignación. Rodeada do su esposo 
quo t en ía su mano entre las suyas, de su 
aflljida hi ja y de otros parientes cercanos, 
exhaló su ú l t imo suspiro sin sufrimientos y 
sin penosa agonía . El dolor queda para los 
vivos, que l loran la p é r d i d a do esa buena y 
distinguida señora . P reve í a se su p róx imo 
íin, desde quo so reveló en toda su fuerza 
ana afección pulmonar, cuyo germen here-
ditario estaba latente y se desar ro l ló hace 
un año con motivo de un ataque de grippe 
que minó la cons t i tuc ión de mistress H a r r i -
son. 
Pero el prometido de la de Souvigny pa-
recía tan tranquilo, tan dueño do sí mismo, 
tan indiferente, que nadie hubiese podido 
sospechar que se t ra ta ra do amantes que 
van á separarse, n i que se adoran. 
I V . 
Era la una de la madrugada; la fiesta es-
taba en todo su apogeo. 
Los acordes de la orquesta p a r e c í a n m á s 
melodiosos, las parejas bailaban con mayor 
afán que nunca y los semblantes a d q u i r í a n 
mayor a l eg r í a cada vez. 
Eq todos los bailes hay un momento de 
dulcoint imidad—en la m á s inocente acep-
ción de la palabra—en que se cambian son-
rlsas, se estrechan las manos y reina cierta 
familiaridad, r e ñ i d a con las ceremonias y 
reservas que imperan al principio de la no-
che. 
Las notas de los violínes p a r e c í a n gemi-
dor,; las d é l a flauta m á s sentidas que nun-
ca, y las del violoncelo ca r iñosas súp l icas . 
En aquel momento Patr icio acababa de 
bailar una mazurka con su novia, estre-
chándo la c a r i ñ o s a m e n t e entre sus brazos y 
deslizando en su oído juramentos de eterno 
bimor y de g r a t i t u d á toda prueba por la fe-
licidad quo le otorgaba al aceptar su hu-
milde persona, cuando pudo haberse fijado 
en cualquiera otro que valiera m á s quo él. 
So mostraba humilde ó insignificante á 
los ojos de ella, pero dispuesto como n in -
guno á ser soberbio y arbi t rar io una vez e-
chadas las bendiciones. 
H a b í a heredado de su padre l a finura ex-
quisita que le h a c í a generalmente s i m p á -
t ico. 
Falso como un chino, h i p ó c r i t a como Tar-
tufo, mentiroso como Maquiavelo y diplo-
mát i co como Tal leyrand, hubiera puesto de 
Los funerales de la i lustre difunta so ce-
l e b r a r á n m a ñ a n a con imponente sencillez 
en el sa lón pr inc ipa l de la Casa Blanca, y 
sólo a s i s t i r án al acto la familia del Presiden-
te y los miembros del gabinete. Pero el pa í s 
entero se asocia a l dolor de M r . Harr ison, 
el cual ha recibido de todas partes innume-
rables muestras de la pena que ha causado 
su irremediable p é r d i d a . E l Sumo Pont í f i -
ce y todos los monarcas europeos han envia-
do su p é s a m e por cable, y casi todos los 
hombres eminentes de este pa í s , incluso su 
r i v a l pol í t ico , M r . Cleveland, han manifes-
tado por te légra fo á M r . Harr ison l a parte 
v iva que toman en su aflicción. E n estos 
d í a s han estado á media asta las banderas 
en todos los edificios públ icos , y se ha aban-
donado el proyecto de una gran manifesta-
ción republicana en favor de M r . Harrison, 
qne estaba anunciada para el s á b a d o p r ó -
x imo. 
L a que o r g a n i z ó anoche para ratificar l a 
candidatura de M r . Cleveland la asociación 
d e m o c r á t i c a conocida con el nombre de 
Tammany H a l l , puso en evidencia el empe 
ño y entusiasmo con que todos sus miem-
bros t rabajan para l levar el t r iunfo en las 
elecciones. Patente se hizo en ese mass mee 
ting l a a r m o n í a y cordial idad quo reina 
ahora en el seno del par t ido democrá t i co , 
pues en él hablaron con calor, on apoyo de 
la candidatura, hombres de gran peso y de 
poderosa influencia en los destinos de la 
democracia, como M r . H i l l y otros cuya ac-
t i t u d on u u pr incipio causó algunos recelos. 
L a muchedumbre que as is t ió a l meeting fué 
tan numerosa, quo tuvo que quedarse en la 
calle m u c h í s i m a m á s gente que la que cupo 
en e l espacioso local y all í a l aire l ibre se 
improvisaron tr ibunas desde donde algunos 
oradores arengaron á las masas. 
Las noticias que nos l legan de varios 
puntos son favorables á la causa d e m o c r á -
tica, que parece asegurado su tr iunfo de 
una manera posit iva. V a creciendo con 
una rapidez la asombrosa l is ta de los repu-
blicanos convertidos á la doctr ina de la re-
forma arancelaria, y lo m á s notable es que 
entre los nombres figuran muchos de direc-
tores de colegios, c a t e d r á t i c o s y f acu l t a t i -
vos, lo cual indica quo esa doctr ina se i m -
pone á la clara intel igencia de los hombres 
pensadores. 
Ent re los republicanos se nota u n visible 
y marcado desaliento, por m á s que los jefes 
quo dir igen la c a m p a ñ a procuran hacer 
creer que es inevitable el t r iunfo de su par-
t ido. Se les ve, sin embargo, asirse de cla-
vos que arden, como el hombre que so aho-
ga; y viendo que se les escapan much í s imos 
votos de sus correligionarios, procuran por 
todos los medios hacer nuevos reclutas en-
tre los ciudadanos de nacionalidad ext ran-
jera, á cuyo fin reparten el dinero á manos 
llenas entre sociedades y subvencionan á 
los per iódicos que en diversos idiomas so 
publican en Nueva York , incluso un pape-
lucho laborante-hojalatero que pretendo ser 
ó rgano del elemento anexionista. 
Se comprende, sin embargo, que, con sub-
vención ó sin ella, favorezcan a l part ido re-
publicano los anexionistas, pues eso es el 
único part ido que falta a l ú l t i m o manda-
miento del decá logo por lo que toca á la is-
l a de Cuba. M r . B l a í u e que, viendo el carro 
en el pedregal, acaba de aplicar el hombro 
á la rueda para sacarlo del atolladero, ha 
publicado en la North American Review un 
ar t ícu lo en que analiza á su modo y con su 
acostumbrada sofistería las cuestiones pal-
pitantes de la pol í t ica nacional, sacando do 
todo ello eon una lógica Blaicana, argu-
mentos en favor do los principios que pre-
coniza el par t ido republicano, especialmen-
te el de la reciprocidad comercial que es 
hechura suya y quo, en ol fondo, se da de 
pescozones con las teor ías del ul t ra-protec-
cionismo. Digo que en el fondo, po rquera la 
superficie aparece la reciprocidad como un 
medio m á s eficaz de pro tecc ión á la agr i -
cul tura y á la industr ia , y eso resulta de ser 
una reciprocidad á medias, pues hasta en 
el nombre quo M r . Blaine puso á esa " ley 
del embudo" se ve marcada la falta de sin-
ceridad y el amor á la sofistería que da ca-
r á c t e r especial á los actos y á las obras de 
ose estadista. 
Regoci jándose en las cifras que arroja el 
comercio de los Estados Unidos con las A n -
tillas, desde que se es tab lec ió el sistema de 
reciprocidad, hace esta aseverac ión : "con-
quistaremos con el comercio mucho mejor 
que con la fuerza de las armas, y establece-
remos ta l comunidad de intereses entro Cu 
b á y los Estados Unidos que, comercial-
mente, ambos pa í ses no f o r m a r á n m á s que 
uno solo." Esta, á ojos vistos, es la tenden 
cia del principio de reciprocidad, del que se 
tace, solidario el par t ido republicano. 
Para cohonestar el despilfarro de los le 
gisladores y del gobierno por lo que toca á 
las exorbitantes pensiones votadas á favor 
de veteranos, viudas, huér fanos , y de una 
mirlada de p a r á s i t o s quo comen del Erar io 
en recompensa de haber cargado el fusil a l -
gunos meses durante la guerra c iv i l , emplea 
í l r . Blaine el siguiente diáfano sofisma: " L a 
cantidad con que contribuimos para pensio-
nes es mayor que lo que gasta para el ejér-
cito permanente cualquiera de las grandes 
potencias europeas. L a curac ión de las he-
ridas de una guerra pasada es sin duda un 
acto m á s cari tat ivo y honroso que el de pre-
parar una nac ión para una nueva guerra." 
?Qué necesidad hay de preparar la nación 
para una nueva guerra? ¿Quién lo ha pedi-
do? fQuién lo ha indicado? ¿Qué tiene que 
ver, pues, lo uno con te otro? No piden los 
d e m ó c r a t a s que lo que se gasta en pensio-
nes se gaste en armamento: lo que piden es 
que no se despilfarre el dinero del Erario en 
pensiones injustas; que no se dé una pens ión 
Ú que no la merece; que no se haga del sis 
temado pensiones una a ñ a g a z a para pescar 
votos. Pero ¿cpió le impor ta al part ido re-
publicano cargar de gabelas a l pobre con-
rribuyonte; qué le impor ta que los ingresos 
sean mucho mayores que las necesidades 
del gobierno, si con el sobrante puede re-
partir la sopa boba á millares de ciudadanos 
para que den su voto á favor del part ido en 
tiempo de elecciones? ¡Por algo ha de l l a -
marse ^-dYÜáo proteccionista! 
En su afán de conquistar votos, el pa r t i -
do republicano se ha metido en un avispero. 
Siempre h a b í a ese part ido despreciado al 
elemento i r l andés , que es el que m á s c o n s p i -
mamento figura en la a g r u p a c i ó n de T a m -
many. Pero en esta c a m p a ñ a ven los jefes 
republicanos la necesidad de atraerse á los 
irlandeses, y para conseguirlo han hecho 
venir de Chile á M r . Pa t r i ckEgan , ministro 
de los Estados Unidos en aquella r epúb l i ca , 
y lo pasean por el pa í s y lo festejan como 
señuelo para cazar pá ja ros . E l mismo Mr. 
Blaine no ha vacilado en darle á M r . Egau, 
en públ ico , lo que vulgarmente se l lama 
una mano de j a b ó n , y M r . Reíd , candidato 
á la vico-presidenaia, lo ha convidado á su 
casa, no obstante de haberse dicho hace a l -
anos meses en su per iódico la Tribune, que 
Mr. Egan era uu falsario, un cr iminal y un 
prófugo. 
Mr. Rayne Mac Veagh, en un notable 
liscurso, puso en evidencia los anteceden-
toa do Mr . Egan, cuyo nombramiento para 
un cargo d ip lomát i co , dijo, era no solamen-
te un insulto para una nac ión tan amiga co-
mo Inglaterra , sino t a m b i é n para los Esta-
dos Unidos, cuya r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á t i -
a se daba á un pe r i l l án de esa ta l la . Ese 
discurso l evan tó ronchas; ha replicado á él 
" I r . Egan con una carta abierta: la prensa 
se ha hecho eco del e scánda lo y nos propina 
comentarios muy picantes. E n suma, M r . 
Egan ha sido la ú n i c a nota discordante en 
esta c a m p a ñ a , quepuede citarse como ejem-
plo de mode rac ión y comedimiento, tanto 
por parte do los oradores como de la pren-
sa. 
A los candidatos no se les discute, porque 
ambos son conocidos y probados. L a falta 
buen grado en la fachada de su casa esta 
divisa: 
PKOMETEELO TODO T KO CUMPLIR NADA. 
Patricio no era precisamente el ideal que 
se forjan la m a y o r í a de las mujeres; no ha-
bía nacido para volver loca dé amor á n in -
guna, no; pero l a astucia y la manera de 
expresarse, tanto do palabra como por es-
cri to, supl ía en algunas ocasiones á los de-
fectos de é s t é t i ca y de c a r á c t e r . 
E l estilo era abundante, la voz muy so-
nora. 
Es innegable que pose ía la seducc ión de 
la inteligencia, inteligencia viciada y mal 
dir igida, ingenio y astucia para e n g a ñ a r , 
no á la mujer de t re in ta a ñ o s experimenta-
da y aguerrida, que sabe defenderse de las 
falsedades y los vicios de los hombres, sino 
á la joven que apenas tiene veinte, perfec-
tamente educada por su bienhechora t ía , 
entregada á las p r á c t i c a s de devoción, r e -
cién salida del convento, guiada a ú n por las 
nobles ilusiones de l a j uven tud é ignorante 
de las farsas del mundo! 
L a v íc t ima elegida por aquel experto y 
furt ivo cazador, cayó , por desgracia, en sus 
redes, a t r a í d a por conmovedoras pretextas 
dichas con arte exquisito y con aplomo y 
talento de consumado actor. 
L a p e n e t r a c i ó n del duque, que no confia-
ba ninguna de sus empresas á la^ casuali-
dad, ad iv inó los secretos deseos do l a t í a 
do Luisa; y forjó en seguida su plan de ata-
que con el esmero que r e q u e r í a l a impor-
tancia del resultado. 
C o m p r e n d i ó en seguida, t a m b i é n desde 
el principio, d ó n d e estaba el peligro. 
Y ese peligro era el c a p i t á n Champvieux, 
Champvieux, pariente de la baronesa, y 
á quien é s t a consagraba t ierno afecto, cau-
só a l g ú n temor a l h á b i l e s t r a t é g i c o . 
de ru ido y do aparatosas demostraciones 
no significa otra cosa, en sentir de algunos 
per iódicos , que el pleno conocimiento que 
tieno el p a í s de los principios que se discu-
ten y la reso luc ión irrevocable que ha for-
mado cada elector de dar su voto s e g ú n los 
dictados do su conciencia ó de su inte-
ré s part icular , 
K . LENDAS. 
ECOS D E L A MODA 
E S C R I T O S EXPRESAMEKTE PARA. EL D I A E I O D E 
L A MAEl í s A. 
Madrid, 8 de octubre de 1892, 
Se habla de grandes innovaciones en los 
trajes del p r ó x i m o invierno: en alguno de 
los ú l t imos ecos que os he remi t ido mis que-
ridas s eño ra s , os comunicaba los rumores 
que h a b í a recojido con este objeto, referen 
tes á la vuel ta del'estilo imperio en toda su 
pureza y pleni tud: pero d e s p u é s y muy re-
cientemente he oído asegurar, que lo que 
tenemos en puerta es l a falda de p a ñ o al h i -
lo, con mucho vuelo y fruncida, p e g á n d o l a 
á l a c in tura de un corp iño redondo: pero 
ninguno de estos dos estremos puede m i -
rarse como seguro, y deberemos estar á la 
expectativa llevando lo que tenemos y sin 
darnos demasiada prisa en hacer innova-
ciones prematuras que s e r á n qu i zá s inú t i -
les. 
H a y algunas s eño ra s que sienten t a l pa-
s ión por todo lo que es moda, que no pue-
den soportar l a idea de no vestir siempre 
con arreglo a l ú l t i m o figurín: se pasan la 
vida reformando sus trajes buscando patro-
nes y figurines, i n fo rmándose en todas par-
tes de lo que hay nuevo y bonito: pero á es-
tas personas les sucede que el apresurarse 
tanto les resulta inú t i l , porque muchas mo-
das son ensayos de las grandes casas de Pa-
r ís , que no se adoptan, y que sólo son un 
capricho efímero y pasajero. 
Las revoluciones de l a moda son lentas: 
cuando una moda aparece y es enteramente 
opuesta á l a anterior—como sucede casi 
siempre—la t r ans fo rmac ión se hace paula-
tinamente, y por grados poco sensibles. 
Como de costumbre, las grandes damas 
de P a r í s , las estrellas de los salones, las que 
adoptan ó rechazan las modas é imponen 
la ley, emplean los meses de t r a n s a c c i ó n del 
o toño, en vis i tar los grandes talleres do las 
grandes modistas ó modistos: en los salones 
del cé lebre Laperr iere, el sastre favorito de 
Sarah Bernardt—que nunca ha querido ves-
tirse con Worth—so exhiben maravillas des-
tinadas á la insigne t r á g i c a : las l uc i r á en la 
p r ó x i m a temporada teat ra l que e m p e z a r á 
con el drama Fedora: para el acto del baile, 
le ha preparado Laperr ier uu vestido de t u l 
negro, cuajado de lentejuelas de un azul 
e léct r ico, de un efecto asombroso: en la 
parte superior del cuerpo muy poco escola-
do lleva una especie de c a n e s ú de lentejue-
las m á s espesas que eu el resto del vestido: 
unas guirnaldas do campanillas de un azul 
sombreado prec ios í s imo, resaltan sobre el 
fondo obscuro de este traje: le completa una 
cola inmensa de brocado negro, forrada de 
raso azul celeste, y guarnecida de plumas 
negras. 
Para la Dama de las Camelias, tiene pre-
parado un traje de campo de guipur more-
no, sobre un viso de color verde tal lo, 
Sarah Bernhardt , dibuja ella misma los 
figurines para sus vestidos, y el ar t is ta que 
los hace confeccionar tiene que sujetarse 
extrictameute á lo que la ar t is ta quiero. 
« * 
Sarah es t a m b i é n la quo escoge las telas 
y los encajes, elije los adornos, y e n v í a á su 
joyero los dibujos para las alhajas que ha 
de sacar á escena: así nadie viste como ella, 
pues su gusto es t an puro y a r t í s t i co , como 
l e ü c a d o : bajo su d i recc ión se le han hecho 
otros varios trajes maravillosos: un vestido 
Imperio de raso color de rosa, cubierto de 
un bordado bizantino salpicado de turque-
sas, con cola del mismo bordado, forrada 
d o razo azul: en el cuerpo una gua rn ic ión 
plegada do muselina de seda color de rosa y 
pluma del mismo color. 
Otro vestido do r a s o blanco forrado de 
r a s o verde agua y adornado con un borda-
d o liiiísimo de cuentas do acero y oro en los 
dos lados de la cola. Otro vestido de raso 
azul, cubierto de bordados f an t á s t i cos , pues 
los dibujos e s t á n formados con piedras de 
t xlos colores. 
Con ser t an ricos estos trajes no a d q u í e 
ron su verdadera fisonomía, hasta que la i n 
signe art is ta les d á la ú l t i m a mano, a ñ a -
d iéndo les una joya, un grupo de flores, un 
c in tu rón , un lazo, ú otro adorno de su fe 
cunda f an t a s í a , que les impr ime un sello 
par t icular y sorprendente. 
Todos estos vestidos se copiaran para to-
das las cortes de Europa, incluso Madr id : 
sabido es que todas las soberanas encargan 
cada a ñ o varios vestidos con esta adver-
tencia: "que, sean iguales á los ú l t imos que 
han hecho para Sarah Bernardt". L a empe-
rat r iz de Aust r ia , y l a Reina P í a de Por tu-
gal, han sido siempre las m á s entusiastas 
admiradores de la elegancia, incomparable 
do la gran t r á g i c a , y por eso son las dos 
damas que se visten mejor en el mundo. 
Sigue el favor do los cuerpos-blusas; pero 
ahora se hacen con telas de las que se Ha 
man indesplegables, es decir, plegadas á 
m á q u i n a antes de cortar la blusa: siguen 
metidas bajo la falda, y cubierta la un ión 
con un c in tu rón m á s ó menos ancho: las da 
mas que hacen profesión de gran elegancia 
preí leron los cinturones muy anchos, ó m á s 
bien faja armada sobre t u l grueso plegada 
y cerrada con un lazo grande al lado iz-
uierdo. 
Estas nuevas blusas son muy bonitas, pe-
ro i mi modo do ver sou el ocaso de la blusa: 
el frió y lo mucho que de ella se ha abusado 
a m a t a r á , porque no son posibles las blusas 
de paño , de terciopelo de peluche y d e m á s 
telas fuertes y voluminosas del invierno: 
los corpiños se rán do nuevo ajustados, re-
dondos ó con aldetas, y los cinturones se-
g u i r á n l levándose como ahora. 
Las mangas siguen on la misma forma 
quo antes, pero con mucho menos plegada 
y voluminosa la hombrera, que se va redu-
ciendo cada dia m á s ; la forma de ellas ha 
cambiado t a m b i é n , pues • on lugar de colo-
car el vuelo de la manga hacia arr iba, so 
inclina hacia la espalda y queda menos a-
bultado y m á s gracioso. 
brero de fieltro gris, guarnecido do plumas 
crema y lazos de seda azul. 
Y a que he nombrado los sombreros, rati-
fico lo que dije en unos ecos anteriores: sa 
van á l levar muy pequeños en ol próximo 
invierno, con lo cual e s t án muy desconten-
tas las modistas, pues todos los del año pa-
sado pueden arreglarse perfectamente para 
el actual. 
Todos los sombreros de este invierno se-
r á n de fieltro gris, negro ó color masillan 
ahora, para otoño, se hacen muchos de ter-
ciopelo 6 raso ó bien ambas cosas mezcla-
das: empiezan á verse tocas de terciopelo 
con lazos de raso, que son muy lindas para 
las señoras rubias: las señoras de escasa 
fortuna pasan de la paja al fieltro sin tran-
sición, porque es muy caro el tener sombre-
ros para todas las estaciones: afortunada-
mente ha bajado mucho el precio de los 
sombreros desdo que estos se llevan tanto: 
se l l e v a r á n muchas joyas eu los sombreros 
de invierno, ya para sujetar las bridas, ya 
para prender las plumas y los lazos. 
MAKÍA DEL- PILAR SINUÉS. 
Las n iñas , desdo los ocho á los doce años , 
visten con mucha elegancia, mezclando lo 
más bonito del estilo i n f an t i l con el de la 
mujer: la falda corta deja ver el zapato y 
tres dedos de media negra: por delante y 
por las caderas las faldas para estas n i ñ a s , 
son muy ceñ idas , y el escaso vuelo quo t i e -
nen se recoge por d e t r á s en un frunce me-
nudo, que ocupa el mismo espacio que el de 
la blusa: un c i n t u r ó n estrecho de c inta de 
raso ó de moaré , adorna este traje: casi to-
das las n iña s l levan un cuello babero do en-
caje: se compone de dos punt i l las anchas, 
blancas ó crema, puestas una sobre otra, y 
pegadas á un cuello al to; do lo mismo son 
los puños quo llegan hasta la s ang r í a . 
Es muy bonito en este g é n e r o un vestido 
do cheviota azul: falda corta adornada con 
un bies do terciopelo azul m á s obscuro, que 
se encuadra entro dos galones de cheviota 
crema bordada de rojo, á punto de raspa ó 
do espina: la falda plegada por d e t r á s , está 
un poco nesgada; ol co rp iño se recorta en 
puntas en la parto superior, y va sujeto en 
la c intura con una serio de fruncidos suje-
tos á un forro liso: en la parto superior del 
corpiño c a n e s ú de terciopelo azul obscuro, 
lo mismo que las carteras de las mangas: 
cuello de ga lón crema: manga plegada en el 
hombro y ajustada en la parte inferior; la 
adorna la cartera de terciopelo azul, como 
el bies de la falda y como el canesú : som-
Era un temible competidor para Pat r ic io ; 
ó lo hubiera sido, si la modestia y l a d ign i -
dad do su c a r á c t e r no le hubiesen imped i -
do revelar un amor que nac ió a l calor de 
los juegos de la infancia. 
Él embajador, hombre do influencia, cu i -
d ó de tener á ese r i v a l alejado de P a r í s ; á 
este fin i n t r i g ó todo lo que pudo con el m i -
nistro de la Guerra, 
A l volverlo á ver la noche del contrato 
so felicitó por sus precavidas gestiones. 
Y como nada pasaba inadver t ido para él , 
los vió cuando se con fund í an entre l a m u í 
t i t n d . No pudo oír n i una palabra de lo que 
hablaran, pero le b a s t ó el movimiento de 
los labios para adivinar el sentido. 
Era evidente quo Luisa censuraba a l ca-
p i t á n su mal dis imulada tr isteza, y que pro-
curaba saber cual era ol mot ivo de ella. 
Por m á s que el duque ya no recelara na-
da puesto que conoc ía á l a muchacha y la 
c re ía incapaz de fal tar á su promesa, bus-
caba, no obstante, á su hi jo , y se pregun-
taba impaciente d ó n d e p o d r í a hallarse. 
Si momentos antes lo hubiera seguido, 
h u b i é r a l e visto entrar en l a bibl ioteca, que 
estaba casi desierta, y , procurando ocultar-
se, i r hasta la estufa, atravesar entre pa l -
meras y arbustos y regis trar r i n c ó n por r i n -
cón del magní f ico j a r d í n . 
¡Nadie! 
Sus labios se contrajeron. A juzgar por 
ol febr i l arranque con que es t ru jó y destro-
zó en m i l pedazos una hoja de begonia, se 
c o m p r e n d í a enseguida que era hombre su-
mamente irascible. 
Cuando echaba sobre l a fina arena los 
ú l t i m o s restos de aquella ma l t r a t ada hoja, 
ab r ióse una puer teci ta que daba á u n ex -
tremo de la estufa y que p e r t e n e c í a á l a es-
calera de servicio. 
PUBLICACIONES. 
Elementos de Botánica, por D . Juan Yilaró 
y Díaz , c a t ed rá t i co por oposición de Histo-
ria Natura l en la Universidad de la Haba-
na, Ia parte con 194 grabados en el texto. 
Con un atento besa la mano del autor he-
mos recibido un ejemplar do esta obra que 
acaba de publicarse y que juzga favorable-
mente en un prólogo el Dr , D , Manuel Gó-
mez de la Maza, entre otros, en elsiguiento 
pár rafo : 
" Y no hablemos de los muchos errores 
que pr ivan rut inariamento en las obras co-
rrientes, y que en la presente se corrigeD; 
ni citemos los i n n ú m e r o s ejemplos tomados 
de la r ica F lora cubana, por vez primera 
t r a ídos á colación en libros botánicos, por-
que de c i tar todo esto h a b r í a m o s de exten-
dernos considerablemente y de molestarla 
modestia de quien, a l aceptar la aprecia-
ción que constituye esto pró logo, solamente 
h a b r í a de ver en él , el voto de un aficionado 
botánic.) que es el primero en emitir su hu-
milde y sincera opin ión , tan espontánea co-
mo entusiasta, cuando tiene la dicha de leer 
alguna de las raras obras que, por encerrar 
valiosas e n s e ñ a n z a s , por tener verdadero 
mér i to , viene realmente á enriquecer la exi-
gua L i t e ra tu ra científ ica cubana, como tam-
bién la e spaño la , puesto que hasta la fecha 
no es posible s e ñ a l a r ninguna otra obra que, 
en nuestro idioma, sobrepuje en valor, mé-
ri to y modernidad á la que ahora publica el 
C a t e d r á t i c o de Histor ia Natural de la Uni-
versidad de la Habana." 
L a pr imera parte de los Elementos se di-
vide en dos secciones: Botánica elemental, 
una; B o t á n i c a Anatómica , la otra; precedi-
das ambas de las Prevenciones indispeusa-
bles en que figura una Sinopsis de la Cion-
eia que se va á estudiar. 
Entrando en la Botánica elemental, com-
prende é s t a , 1?, la Celulografía con 4 capí-
tulos (Protoplasma, Célula , Productos celu-
lares y derivados protoplasmát icos) y 2o, la 
His to logía , con 3 cap í tu los consagrados al 
estudio de los tejidos, y de los tejidos y apa-
ratos en cuanto á sus modalidades coheren-
tes y antagonistas. 
L a 2'.' sección ó séase la Botánica anaíó-
mica ofrece naturalmente una extensión 
mucho mayor, en sus 0 cap í tu los dedicados 
á la ra íz , el tal lo, ol ejo vegetal, la hoja, la 
flor, el fruto y su clasificación. 
E l estudio de l a ra íz se hace en tres pa-
rágrafos (Morfología General, Aptitudes, 
Modificaciones); el del Tal lo en dos (Morfo-
logía y Ext ruc tura) ; el de la Hoja, en siete 
parágra fos , dedicados á su Moufología, ála 
Fi lotaxia, á las Yemas, á l a Extructura fo-
l iar, á las Modificaciones, la Diferenciación 
s ecunda r í a y los movimientos de las mismas 
hojas. E l cap í tu lo 5o, consagrado á la Flor, 
comprende 13 apartados que tratan respec-
tivamente de la Morfología general, la Flo-
ración, la Inflorescencia; de los órganos de 
la r e p r o d u c c i ó n sexuada, del Receptáculo, 
del Periantio, el Aparato masculino y el fe-
menino, de la Fecundac ión y sus Modalida-
des, de las Representaciones gráficas de la 
Flor, de su Polomorlismo y de los Dectarios 
y el Disco, 
Comprende el capitulo 6o, consagrado al 
Fruto, un estudio t a m b i é n completo, en 11 
pár rafos respectivos del Pericarpio, así como 
de la Semilla, es tud iándose de és ta en par-
ticulfir el Espermedermo, la Almendra (con 
el Albumen y el E m b r i ó n ) , Estudiase asi-
mismo la re lac ión entre el Pericarpio y el 
Espermodermo; la Madurac ión , Delusceneii 
é Indeniscencia de los frutos, y por último, 
sa clasificación. Consta la otra de 246 pági-
nas en buen papel y esmerada impreB\6T\, 
ejecutada en oí establecimiento tipográfico 
de los Sres, A , Alvarez y Ca 
Con este nuevo trabajo afianza el D r . V i -
la ró la r e p u t a c i ó n que tiene adquirida de 
ilustrado y laborioso, dándo l e nuestro para-
bien, que hacemos extensivo á los otros 
profesores de la Universidad que, como el 
Ur, Mil lán , redactan obras de texto quo re-
sultan ú t i les á la enseñanza , 
Higiene pública.—Consideraciones sobre 
el cólera, por el Dr. D . Gonzalo Aróstegui , 
1892, 
Hemos recibido el interesante folleto con 
cuyo t í tu lo encabezamos estas l íneas , obra 
que viene á probar la notable erudición del 
ilustrado profesor D . Gonzalo Aróstegui , 
sobre una materia do que tanto se ha ocu-
pado en estos ú l t i m o s meses la prensa po-
lít ica y profesional de todos los pueblos cul-
tos de la t ierra. 
Todo trabajo que venga á enriquecer 
nuestra escasa l i te ra tura méd ica , ha de me-
recer nuestro sincero aplauso, sobre todo 
cuando en sus p á g i n a s se ven palpitar la 
buena fe y la convicc ión de doctrinas que, 
aunque especiales sobre l a materia, tienen 
por un pr inc ipa l contr ibuir á l a salud de 
todos por el mejoramiento de nuestras con-
licionos h ig ién icas . 
Reciba, pues, el Dr , A r ó s t e g u i las felici-
taciones d e l D i A K i o por su notable opúsculo. 
NOTAS MUSICALES. 
Hizo ayer noventa y un a ñ o s quo nació 
on Catania Vinconzo B e l l i n i , i l Petrarca de-
lta música, el compositor me lód ico por ex-
celencia, y q u i z á s el más inspirado y sensible 
que j a m á s haya existido. E l número de 
ó p e r a s que á su muerte legó al mundo ¿/ar-
mónico es muy corto, comparado ai me-
nos con el de otros compositores. Xo obs-
tante, puede decirse que cualquiera de 
ollas h a b r í a bastado á inmortalizarlo. L a 
Habana recuerda con satisfacción y orgullo 
que, de sus diez ó p e r a s , ha celebrado y aplau-
dido siete: P i ra ta , Straniera, Capuletti e 
Montecchi, Sonámbula , Norma, Beatrice di 
Tenda y Pur i tan i . 
Bel l in i m u r i ó en Puteaux, cerca de París, 
el 23 de septiembre de 1835, ocho meses des-
pués del t r iunfo de sus Puritanos, y fué en-
terrado en el Cementerio del P . Ladiaise, 
lepartamento conocido por el Bosquecülo át 
los músiaos, porque en él reposan también 
los restos do Mehü l , Nicolo , Boieldieu, Ca-
rel, Herold, 
otros. 
Chop ín , Gossee, Habeneck y 
L a sociedad de i n s t r u c c i ó n y recreo La 
Caridad del Cerro, ha celebrado el domingo 
ú l t imo una e x p l é n d i d a velada en conmemo-
ración del cuar to Centenario del descubri-
miento de A m é r i c a , E n l a segunda parte 
del programa figuraban cuatro piezas musi-
cales. De ellas, el Vals de Fausto, arreglo 
de L i s t z , ejecutado por l a Srita, María Lui-
sa Char t rand , y el Andante y Rondó elegan-
te para viol ín de Wieniawsky, por el señor 
Una mujer, r e c o g i é n d o s e la cola de la fal-
da, p e n e t r ó con p r e c a u c i ó n . 
E r a Juana, 
L a pobre c r ia tu ra estaba nerviosa, agi-
tada. 
Patr ic io , por el contrario, había recupe-
rado su aplomo habitual . 
— ¿ T i e u e usted quo hablarme?—preguntó 
é l . — A q u í estoy. Solo le ruego que sea bre-
ve. P o d r í a n sorprendernos. Y el momento 
no es el m á s apropósi to . ¿Qué desea usted? 
L a voz de Juana se ahogaba en la gar-
ganta. 
E n m u d e c i ó por un instante; pero al fin 




—Porque las quiero, 
—No las tengo aqu í . Es una interesante 
colección que guardo con afán en mi archi-
vo. Me recuerda los mayores goces, la fe-
l icidad sin igua l en m i vida, 
—¿Me las niegas? 
— l ' ú 1o has dicho, 
—Patricio, cuidado. Una palabra mía 
puede perder á usted, y ya me arrepiento 
de no haberla dicho. Después de haberme 
e n g a ñ a d o , e n g a ñ a usted á otra ahora. 
— D i g a usted todo lo que quiera. La co-
nozco á usted. Es usted demasiado sober-
bia. 
—Puedo callar, pero quiero ser libre, ¡Mis 
cartas! 
—¿Hice juramento de devolverlas/ 
—¡Es usted miserable y ruin! ¡Vergüen-
za me causa haber tenido fe en un hombre 
asi! 
E hizo un gesto de indignación, cual si 
hubiera querido arrancar de la frente un 
recuerdo que le avergonzaba. 
Fander-Gucht, obtuvieron un gran éxi to; 
viéndose ú cada paso interrumpidos los jó -
venes artistas por los bravos y ruidosos 
aplausos de aquella inmensa y selecta con-
currencia. 
E l doblo cuarteto de la Sociedad de Con-
ciertos, ejecutó t ambién con su habitual se-
guridad y maes t r í a , bajo la d i recc ión del 
profesor Sr. D. Miguel González Gómez , l a 
obertura del Barbero y un Mosáico de la 
ópera Fausto, para cuatro violines, viola, 
violoncello, contrabajo y piano, arreglo del 
violinista Sr. D. Antonio Figueroa, que t am-
bién fueron muy celebradas. 
L a circunstancia de haberse colocado en 
el escenario del pequeño teatro de L a Cari-
dad, convertido esa noche en precioso jar-
din, la estatua del insigne navegante, fué 
causa de que los artistas tuv ieran que tocar 
sobre una tar ima colocada en el mismo lu-
gar que ocupa la orquesta, lo cual hac í a 
perder muchos y muy delicados efectos de 
las obras que se ejecutabau: 
En íin, así y todo, la fiesta de L a Caridad 
ha sido digna del grandioso asunto que la 
motivaba, de los artistas que tanto real-
ce le dieron, y de las distinguidas personas 
que con tan buen gusto la organizaron. 
» 
» * 
Acabo de nombrar á nuestro compatriota 
el yloliQista Figueroa, que como ya saben 
nuestros lectores, ha muerto vocientomen-
te en Santiago de Cuba, en cuya ciudad 
había nacido. Justo es dedicarle cuatro pa-
labras. 
Flgiioroa recibió las primeras lecciones 
de música de su padre. D e s p u é s p a s ó ¡l 
mauua del Sr. D . T o m á s de la Rosa que lo 
guió h á b i l m e n t e . Do manos do la Rosa pa-
só á las de V ü e m en Jamaica, hasta que al 
fin m a r c h ó á P a r í s , y allí perfeccionó sus es-
tudios á la sombra de dos grandes maes-
tros: A l a r d y Whi te . 
Figueroa t e n í a una o rgan i zac ión musical 
exquisita, mucho fuego, mucho brio y gran 
dominio sobro su instrumento. Interpreta-
ba bastante bien el repertorio clásico y era 
artista que poseía el don de hacerse aplau-
dir cada vez que so presentaba ante el pú -
blico. E r a un solfista prodigioso, (esta es 
la palabra); leía por tanto admirablemen-
te, y hacía bel l ís imas reducciones y arre-
glos do orquesta á sexteto; entre ellos figu-
ra el del Fausto quo acaba de ejocutarso con 
tan ruidosos aplausos on L a Caridad del 
Cerro. L a sociedad de Santiago de Cuba, 
sociedad de elevadas inteligencias, de b r i -
llantes artistas y de apasionados por la 
mús ica , r ind ió á la muerte de Figueroa el 
homenaje á que sus muchos mér i to s le h i -
cieron acreedor. 
T a m b i é n ha muerto recientemente D . N i -
colás Gonzá lez , conocido por el Güinero, 
profesor de clarinete de pr imer orden, y 
mucho t iempo director do orquesta de bai-
les en esta capital y on G ü i n e s en donde 
había nacido. 
» * 
Anoche ha debutado en Alb i su la E s t u -
diantina F í g a r o de la que se h a b í a n hecho 
los más grandes elogios. Ent re otras pie-
zas tocaron con muy buen gusto y correc-
cióu la sinfonía del Poeta y Aldeano, de Sup-
pé, y un arreglo del cé lebre cuarteto de R i -
goletto. 
E n una y otra pieza estuvieron felices, y 
fueron muy aplaudidos, sobro todo el vio-
loncello, que dijo con bastante seguridad y 
afinación el solo do la sinfonía, y el inspira-
dísimo canto Bella figlia deW amore, del re-
ferido cuarteto. E« de sentirse que el n ú -
moro de profesores que forma la Estudian-
tina sea exiguo. -La falta de sonoridad 
en las bandurrias y guitarras, defecto de 
esos instrumentos, exige, cuando menos 
veinte profesores, y los que hoy tione la Es-
tudiantina son ocho ó nuevo solamente. En 
una sala, aun así br i l la r ían muy mucho, pues 
tocan bien; mas en un teatro, por chico que 
sea, apenas so les oye. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
la E s t a c i ó n Sanitaria de los Bomberos M u -
nicipales, donde el Sr. Romero Lea l le pres • 
tó los auxil ios que su estado de gravedad 
reque r í a . 
Presentaba una herida de arma de fuego 
en la parte derecha del frontal, con salida 
del proyect i l por el lado izquierdo de la 
nar iz . 
Según manifes tac ión del mismo, se nom-
bra D . Pedro ITernández, na tura l de San-
tander, de 53 años de edad y vecino de la 
calle de San J o a q u í n , en Guanabacoa. 
Parece que los móviles que lo indujeron á 
realizar tan desesperada resolución, fueron 
la pobreza, careciendo de medios para a l i -
mentar á sus hijos. 
Hecha la primera cura, el Sr. F e r n á n d e z 
fué trasladado á una Casa de Salud, por 
disposición del Presidente de la Sociedad de 
Beneficencia Mon tañesa . 
En la Es tac ión Sanitaria se cons t i tuyó el 
Sr. Juez de Guardia, lo mismo que el capi-
t á n de Orden Púb l i co Sr. Meana, y el cela-
dor del Arsenal. 
D E T E N I D O S . 
A la voz de ¡ataja! fué detenidoun i n d i v i -
duo blanco por el vigilante n ú m e r o 118, que 
h a b í a herido con un ladr i l lo á D , J o s é Gó-
¡nen Falcón. 
—Por el celador del barr io del Principe, 
fué detenido un individuo blanco, autor del 
hurto do varias piezas do ropa y seis pesos 
á D" Estrella Diago, de cuyo hecho dimos 
cuenta on su oportunidad. 
L E S I O N . 
D. J o s é Pérez y Garc ía , sufrió una lesión 
menos grave al pasarle por encima el ca-
r r e tón que conduc ía . E l hocbo ocurr ió en 
la callo del Empodrado, siendo asistido en 
la casa de socorro de la primera demarca-
ción. 
cincur.ADA. 
El celador del barrio del Ange l detuvo á 
una morena que se hallaba circulada. 
VARIEDADES. 
T O S P O T E N T A D O S Y I iA C A Z A . 
Monarcas cazadores. — E l Emperador de 
Austria. — Otros Soberanos.— E l Presi 
dente de la república francesa. 
En los momentos on quo acaba de cele 
brarse la apertura do la caza, nos parece 
de oportunidad esponor algunos datos cu 
riosos respecto á la afición que los Monar 
cas y jefes de los Estados europeos sienten 
por el noble arte c inegét ico, y á l a mayor ó 
menor habi l idad que demuestran en este 
ejercicio. 
L a t r ip le alianza, principalmente, cuenta 
entre los Soberanos que presiden á los Es-
tados que la forman con tiradores habi l í s i -
simos, á cuya cabeza figura el Emperador 
do Austr ia , quo reúno una sangro fría, se-
guridad y golpe de vista admirables. 
Así se explica que cuando en 18G7, visi tó 
á Napoleón I I I en Copiegnc, pudiera matar-
en un solo dia hasta trescientas piezas, lo 
que hizo quo Moskowa lo designara alegre-
mente con el apelativo de Emperador de la 
caza. 
Las cacerías favoritas del Monarca aus-
tr íaco so verifican en los montos C á r p a t h o s , 
que so designan en los montes c inegé t icos 
do Europa como los m á s abundantes en ca-
za; pero el Emperador Francisco J o s é , no 
contonto ni satisfecho con estas excursio-
nes, efectúa otras no menos frecuentes a l 
Ti ro l , en donde se dedica especialmente á 
la cazando las cabras monteses, t an abun-
dantes allí, y que, por su dif icul tad, es sa-
bido lo interesante quo resulta para los 
buenos cazadores. 
El Rey Humberto es t a m b i é n un buen t i -
rador, y su caza favorita es igualmente l a 
de gamuzas ó cabras monteses. 
Su seguridad de t i ro nada tiene que en-
vidiar á la de su padre Víc tor Manuel si-
quiera no guste, como és te , do permanecer 
semanas enteras en las m o n t a ñ a s del Pia-
monte, a lbergándose , en caso do necesidad, 
on las cabanas y haciendo en un todo el 
mismo género do vida del cazador alpino. 
Humberto I , quo t i r a con p rec ip i t ac ión y 
que rara vez yerra, ha osperimentado en 
su vida muchas de las emociones fuertes 
del verdadero cazador, entre las que puede 
citarse como ejemplo la proeza llevada á 
efecto hace veinte años , matando i n t a n t á -
monto de un solo t i ro á nn oso que amena-
zaba la vida do su padre, que, por haber-
le errado, se encontraba en gravís imo a-
puro. 
Su rasgo carac te r í s t i co de cazador es el 
afán que demuestra do cobrar por sí mismo 
las piezas que mata. 
Cuanto al Emperador de Alemania, por 
m á s quo el accidento de todos sabido le i m -
pide manejar con soltura uno de sus brazos, 
r eúne t ambién , á pesar de esto cualidades 
excelentes de tirador. Su t i ro es siempre 
seguro, y para suplir el defecto antes dicho 
se sirve de uu arma especial construida ex-
profeso y do sistema inglés. 
La caza favorita del Emperador de Ru-
sia es la chocha ó becada especial de su 
país , cuya delicada comida es tan suculen-
ta, que merece la pena do hacer un viajo á 
Rusia tan solo para probarla, t a l como so 
sirvo en el restaurant ü u s s a u l t , de San Pe-
torsburgo, ó en el bazar Slaveuski, do Mos-
cow. 
Alejandro l í [ es t ambién aficionado á la 
caza del oso, por los dramát icos incidentes 
quo ofrece, y que son un estímulo á su a rd í 
miento. 
Los grandes duques Wladimiro y Alojo 
son asimismo buenos cazadores, y lo han 
demostrado recientemente on las batidas 
quo en su obsequio han tenido lugar on 
Francia, primero on Rambouillot y luego 
jen las posesiones del conde de Potoki. 
E l Rey de los belgas os una buena esco-
peta, t ranqui la , casi burguesa, como dice él 
mismo quo nunca se arriesga á t i r a r de 
lejos. 
Ent re los d e m á s soberanos do Europa, al-
gunos, como ol Rey do Dinamarca, ha aban-
donado el ejercicio do la caza obligados por 
su edad. 
E l presidente do la Repúbl ica francesa, 
quo es algo me lancó l i co , so divierte muy 
poco y no logra sacudir su mal humor en la 
caza, que le agrada poquís imo; no obstante 
lo cual haco cuando puedo por disimular el 
fastidio y aburr imiento que experimenta en 
las espléndidas c a c e r í a s que su deber de 
jefe de Estado le obl iga á dar on obsequio 
de muchos de sus h u é s p e d e s , ya sean mo-
narcas 6 Grandes duques ó simplemente d i -
putados. 
Bajo esto punto de vista, M . Carnet 
viene á ser una escopción entre los j e -
fes de los Estados europeos, como ya he-
mos tenido ocasión de ver; lo quo so explica 
toniendo en cuenta que casi es un deber 
para un monarca el conocer el manejo de 
una escopeta, lo que no sucede con los pre-
sidentes, á los que su rápido enembramien-
to os causa muchas veces de que sus aficio-
nes no concuerden siempre con los deberes 
sociales do su nuevo cargo. 
SUCESOS. 
TENTATIVA DE SUICIDIO. 
A las !) y cuarto do la noche del lunes, 
hal lándose do servicio una pareja do Orden 
Público en las inmediaciones del placer de 
Balboa, s int ió el ru ido de una detonación 
do arma de fuego, y acudiendo a l lugar de 
donde procedía e n c o n t r ó en el suelo á un 
hombre blanco, herido, á cuyo lado se halla-
ba un revólver Buldog. 
Recogido ose individuo íuó trasladado á 
DÍA DE DIFUNTOS.—La vida del hombre 
sobre la t ierra os dolor: una l á g r i m a anun-
cia su llegada al destierro y otra l á g r i m a 
su despodida. Entre una y otra l á g r i m a me-
dia un abismo, un p ié lago profundo, un mar 
sin fondo de penas y amarguras. Es la ex-
piación de la p r imi t iva culpa: es el camino 
del merecimiento. L a Iglesia nos recuerda 
hoy nuestra misera condición, al evocar la 
memoria de los que fueron. 
Deudos y amigoa, adversarios y enemi-
gos caen del otro lado de la muerte y sin 
noticias ciertas de su existencia. L a ie nos 
haco saber la suprema dicha de algunos; 
mas ¡aE que es grande vacío él silencio so-
bre los otros, quo son muchos! 
En la vaga y penosa pe regr inac ión que 
emprende el hombre por la t ierra, persi-
guiendo el impalpable fantasma de la d i -
cha, llega un momento en que se encuentra 
fatigado, s i én ta se á descausar, le rinde ol 
sueño , y despierta en un mundo mejor, don-
do las luchas, las ambiciones, ol fausto, 
no tienen cabida, donde reina perdurable 
pa^. 
Acójese á ella como supremo bien el que 
sufre y padece. T ó m e l a el que ha sembra-
do l á g r i m a s y duelo por el mundo, porque 
sabe que ha de llegar á presencia de un 
Juez Supremo, quo pesa on ol fiel de su ba-
lanza todas las aecionos, y da á cada uno 
lo quo es suyo y se merece. 
L a muerto es uu castigo y es una recom-
pensa. Sin ella, sin ese l ími te puesto á la 
vida humana, sin el ju ic io de la otra vida, 
01 hombre, después de la caida, no refrena-
r ía los instintos naturales, y marchando al 
acaso, esclavo de sus pasiones, único juez 
de fí mismo, h a r í a del mundo teatro de i n i -
quidades sin cuento, escabel de su soberbia 
¿para, qué!" para cumpli r su destino de l le-
gar á Dios. ¡Como no temor por sus des-
tinos! 
Nuestra sacrosanta rel igión ha dedicado 
un dia á conmemorar la p é r d i d a do los que 
mueren en el seno de sus piadosos precep-
tos, que es ya una esperanza b a ñ a d a on la 
sangre del Redentor. Ese dia es el de hoy, 
2 de noviembre, dia de e n s e ñ a n z a para to-
dos, aún para los desgraciados que no t ie-
nen fe porque no tienen creencias, y para 
quienes se halFau cerradas las puertas del 
cielo; porque es dia en que vacilan mirando 
á los creyentes. 
Oremos, pues, por los muertos, y al regar 
con l á g r i m a s su sepultura, depositemos en 
ella una plegaria a c o m p a ñ a n d o al rezo con 
las preces augustas de la Iglesia. 
PAYRET.—Como hoy es día de moda y se 
celebra la conmemorac ión do los difuntos, 
los empresarios B u r ó n - L e ó n han dispuesto 
que se repita el d r a m a s e m i - f a n t á s t i c o semi-
humano Bon J u a n Tenorio, dividido en dos 
•partes y és ta s en 7 actos. 
A j u i c i o de la c r í t ica docta el cuarto acto 
es el mejor de la obra: en él figura la si-
guiente redondilla, que tan ingeniosamente 
declamaba el malogrado actor genér ico l i i -
cardo Zamacois: 
L l a m é al cielo y no me oyó, 
Y pues sus puertas me cierra. 
De mis pasos en la t ierra 
Responda el cielo, no yo. 
En la presente semana se estrena en Pay-
ret el drama Ferreol. Aviso á los part ida-
rios de lo nuevo. 
L E S SURPRISES DU DIVORCE.—Se acaba 
de estrenar en Madr id , en el teatro de Lara, 
un juguete cómico, en dos actos, t i tu lado 
E l Matrimonio Civil, que es un arreglo doj 
la obra francesa que sirve de t í tu lo á esta 
gacetilla, hecho por D . Mariano Pina Do-
m í n g u e z . 
Ahora tiene la palabra D . Podro Bofi l l , 
revistero teat ra l de L a Epoca matritense: 
" A ú n so e s t á n riendo los que vienen de 
aquel teatro. Y t a m b i é n era cosa de casa 
miento, puesto que ol juguete estrenado se 
t i tu laba Matrimonio Civil, y era, s e g ú n he 
oido, un arreglo en dos actos, diestramente 
hecho por el señor Pina D o m í n g u e z , de la 
obra Sorpresas del Divordio. 
Sé que el públ ico no cesó de re í r durante 
los dos actos, y quo las actrices s e ñ o r a s 
Valverde y Pino y los actores Rosoli, l l u i z 
de Arana, La r ra y Mendiguchia se dis t in-
guieron por su ejecución esmerada. 
Ero dijeron en al ta voz los que han pe-
dido de cenar en la mesa imnediata, y a ú n 
repiten de vez en cuando con la boca 
llena: 
—:Eso Mntrimonio Civil d a r á mucho d i -
nero!" 
Y á p ropós i to de X a Epoca. Ese diario, 
r;ifiriéndoño al drama I M Princesa Jorge, 
estrenado por la c o m p a ñ í a de laSra . Tubau, 
publica esto pár ra fo : 
"Otro actor nuevo es el señor Sánchez 
Pozo. Viene de América , donde ha trabajado 
con Burón durante algunos años . Yo no en-
tiendo de estas cosas; pero me parece que 
p r e s t a r á on " L a Princesa" buenos servi-
cios." 
CONSEJOS ÚTILES.—Meció de quitar la 
grasa á las hojas de los libros.—Enciérrese 
en dos bolsitas do muselina fina y clara 
un poco de ceniza de huevo quemado y 
reducido á polvo fino, ó de asta de ciervo 
calcinada, la cual siempre so e n c o n t r a r á 
preparada en las drogneriae; póngase una 
de dichas bolsi tás á cada lado de la hoja 
manchada, l ' .umaii-o ú cahuitar unas tona 
zas do hierro á un calor moderado, apóyen-
se dichas tenazas en las bolsitas, a p r e t á n -
dolas contra la. mancha, y m a n t é n g a n s e un 
rato en esta s i tuación, y so q u i t a r á n las 
manchas: si no basta con una vez puede 
repetirse la operación. 
A m j i s u . — L a Empresa Robillot, Azcuo y 
Ctt ha coordinado para hoy, miércoles , lo 
quo se llama una bonita función. Véase la 
clase: 
A las S: E l Novio de Doña Inés. Preludio 
de " E l Ani l lo de Hierro" por la Estudiant i-
na.—A las 9: Juanito Tenorio. "Auras de 
E s p a ñ a " , por la Estudiantina.—A las 10 
Los Aparecidos. "Antonia" , mazurka, pol-
la Estudiantina. 
En E l Novio y en JMawVo—lucen Vicente 
y Amalia;—y en Aparecidos oye—Villa) real 
fuertes palmadas. 
L A PRINCESA DE PIGNATELLI.—Por mu 
chos periódicos de Europa ha corrido la no-
ticia de la silba espantosa que recibió , aun 
no hace muchos dias, on la Scala do Milán 
la Princesa Mar ía Gaetana de Pignatell i . 
L a que, como cantante, so ha expuesto 
de tal modo á las ¡ras del públ ico mi lanés , 
pertenece,, según lo indica su nombre, á la 
ilustre familia Pignatel l i , de que tanto ha 
bla ahora el Padre Coloma al describir la 
sociedad del siglo pasado que rodeaba á la 
santa duquesa de Villahermosa. 
¿Recuerdan nuestros lectores el argumen 
to de Fernanda, la célebre comedia de Sar 
dou; los celos de aquella mujer que casa á 
su antiguo amante con una infeliz sobre la 
cual pesa una l á l t a irreparable? 
Pues bion; d ícese que algo asi ocurr ió con 
la Princesa M a r í a , y que, despechada és ta 
con su familia, decidióse á presentarse en el 
teatro para ofrecer su m/mbre á la v e r g ü e u 
za púb l i ca y arrastrarlo sobre las tablas. 
Ya asegura, sin embargo, un per iódico de 
Milán que en la conducta de la Princesa no 
ha entrado para nada el odio á su familia, 
sino solamente la desesperac ión qne hubo 
do producir en su án imo una lamentabl 
historia de amor. 
Do todas maneras hay que reconocer que 
si lo que se p r o p o n í a l a Princesa con su ex 
hibición teat ra l era l lamar la a t e n c i ó n p ú 
blica sobre su persona, lo ha conseguido 
plenamente. 
TOROS EN LA HABANA.—Las personas 
que han visto los toros e spaño le s que se l i 
diaron el domingo 30, se hacen lenguas de 
ellos. Ganado de mejores condiciones no se 
ha lidiado j a m á s en el ruedo de la Calzada 
de la Infanta. 
Veremos el p róx imo domingo. Dea volen-
te, una magníf ica corrida do toros peninsu-
lares. 
Y a ora hora, porque la afición habanera 
empezaba á perder la esperanza de v e r U -
diar, como el arte manda, ganado de N ú ñ e z 
del Prado. 
¡Eh á la plaza, á la plaza! 
' PROBERVIOS ANTIGUOS.—No dejan de te-
ner su fondo de "filosofía p r á c t i c a " los si-
guientes proverbios de la é p o c a en que flo-
reció M a r i - C a s t a ñ a . Dicen asi: 
—Dios te d é salud y gozo, casa con corral 
y pozo. . 
- -Huerto con palomar, p a r a í s o t errenal. 
—Casa con azotea, l a d r ó n la sal tea. 
—Monte y r io , démelo Dios por v eciuo. 
— N i en invierno sin capa, n i en verano 
sin calabaza. 
—Si queré i s v i v i r sano, la ropa del invier-
no t r á e l a en verano. 
—Canta la rana, y no tiene pelo n i lana. 
* -No hay holganza sin traganza. 
—Quien quisiere v i v i r sano, coma poco y 
cene temprano. 
- Salud y a legr ía belleza cria; a t av ío y 
afeites cuesta caro y miente. 
— A mesa puesta, gran sentada. 
—Cuando no tengo solomo, de todo como. 
L A TUTELAR DE P I P I Á N . - U n amigo se 
ha apresurado á remitirnos el programa de 
loa fo.stejos que en honor de la San t í s ima 
Virgen "Nuestra Señora del Rosario," pa-
trulla de P ip ián , se han de celebrar en di 
cho pueblo los dias 18, 19 y 20 del actual. 
De dicho programa extractamos lo siguien-
te: 
"Primer dia: Los repiques de campanas, 
petardos y mús ica quo r e c o r r e r á todas las 
calles del pueblo, a l despuntar el alba, a-
n u n c i a r á n el principio de las fiestas. A las 
tres de la tarde, carreraa de caballos y jue-
gos de sortijas con premio al vencedor. A 
las cinco de la misma, se rá conducida la 
imagen de la San t í s ima Virgen desde la ca-
sa de la camarera al templo, donde se can-
t a r á en su loor una gran salve á toda or-
questa, q u e m á n d o s e al final varias piezas 
de fuegos artificiales en la plaza de Iglesia. 
A las ocho do la noche, bailes para perso-
nas blancas y de color, en dos espaciosos sa-
lones lujosamente preparados al efecto. 
Segundo dia: A l amanecer, diana y repi-
que de campanas. A las nueve de la m a ñ a -
na, misa solemne con paneg í r i co á cargo de 
un elocuente orador sagrado. A las tres de 
la tarde, carreras de caballos, juegos de 
sortijas, para personas de color y c u c a ñ a s 
con premios para los vencedores. A las ocho 
de la noche, los mismos bailes que en l a del 
dia anterior. 
Tercero y ú l t imo dia: A l amanecer, diana 
y repique de campanas. 
A las cuatro de la tardo s a l d r á del tem-
plo procesionalmonte la San t í s ima Vi rgen 
Nuestra Señora del Eosario, a c o m p a ñ a d a 
por las Autoridades locales. Corporac ión 
Municipal , alumnos de las escuelas de am-
bos sexos y una sección do voluntarios. A 
las siete do la noche, se q u e m a r á n en la 
plaza de la Iglesia vistosos y magníf icos 
fuegos de artificio. A las ocho de la misma, 
iguales bailes que en los dias anteriores." 
A P i p i á n muchos i rán—y allí part icipa-
r á n — d e l embullo extraordinario—con que 
celebra al Rosario—la población de P ip i án . 
A CÁRDENAS.—Con paradas en Matan-
zas y Jovellanos, el p róx imo domingo 6 del 
actual s a l d r á do Regla un tren de recreo, á 
las 7 y 45 minutos de la m a ñ a n a , (vapor de 
las 7 y 20) y r e g r e s a r á de C á r d e n a s el mis-
mo dia á las seis de la tarde. Gran match 
de base hall , entro los clubs "Boston" y 
"C in -ko ka ." Primera serie del c h a m p i ó n 
local H a b r á tres clases de carros, 1", 2^ y 
3% á precios sumamente módicos, para que 
las familias puedan i r con comodidad. 
"MAS BARATO QUE YO, NADIE."—La 
sa s t r e r í a y ropa hecha de J . Val lés , San 
Rafael 14 i , se ve incesantemente favorecida 
por una concurrencia extraordinaria, desde 
que el Invierno ha empezado á remitirnos 
(francos de porto) sus primeros soplos. Y es 
por que en el mencionado establecimiento 
se venden elegantes P a r d e s ú s con forros de 
sa tén , con esclavina, con capucha, rusos, de 
castor, acolchados, con piel, Cabures, Ca-
rrichs, Mil lors , á $4, 8 y 11 pesos en plata. 
E l colmo de la baratura. E l m á x i m u m de 
las gangas. 
E l popular J. Val lés tiene en su casa 
asimismo ropa de invierno para niños; man-
tas do viaje, camisetas de lana, medias, 
guantes, cuellos de piel y bufandas. 
Por ó rden de Don Ginés ,—de fin del pasa-
do mes,—hoy se abriga Don Jesús—con un 
lindo pa rde sús—do la casa de Val lés . 
NIÑO EXTRAVIADO.—Según se nos par-
ticipa, ha desaparecido de su domicilio el 
n iño de diez á doce años nombrado Fro i l án 
Soto. 
A la persona que lo haya recogido, se su-
plica lo lleve á su morada, calle de San J o s é 
entre Campanario y Leal tad. 
RESIGNACIÓN CRISTIANA.—(Por J . A . ) 
—Llega á casa en este instante 
L a Muerte, que quiere verte. 
—¡Ah! ¿Nues t r a amiga la Muerte? 
Di le que pase adelante 
—Dispensa, buen caballero. 
Si te hice mucho esperar 
—Sí, ¿por qué lo he de negar? 
Hace mucho que os espero. 
Es que me detienen —¿Quién? 
—Los quo hallo sin cont r icc ión . 
—¿Y son muchos?—Muchos son. 
Pues muy pocos viven bien. 
¿Y cómo me hallas á mí? 
—De un modo ta l que me place. 
—¡Ay, Muerte, q u é frió hace 
Desde que es tá is vos aquí! 
—Es que so acerca la hora 
Que marca el reloj divino 
Para emprender el camino. 
—Pues cuaudo gus té i s , señora . 
- - F a l t a uu instante no más; 
¿Es tás dispuesto?—Lo estoy. 
Mas decidme ¿á donde voy? 
—No temas, ya lo sab rás . 
Si Y NO, —Escena deliciosa: 
—Dime, Carmencita, ¿está en casa t u 
mamá? 
- S i se llama V d . Mario, sí señor, es tá en 
casa; pero si no so llama V d . así , m i madre 
ha ido á comer á casa de su t ía . 
Estreñimiento. Polvo Laxat ivo i e V i c h y 
He usado mtíchas veces el AGUA 
A P E R I T I V A HÜNOARA lluiiyadi 
Janos en mi clínica <le la Casa de Ma-
ternidad y puedo alinnarsinceramen-
te que ía considero un excelente pur-
gante para niños. 
I)) - . J o s é M. MonfcUvo, 
C 1018 1-Oc 
V I L I M U 
VILLEGAS 133. 
SUELTOS Y MONTADOS, DE UNO A DiEE KÍLATÉL 
Se liquidan á cualquier precio para concluir, 
descuento. 5 3 , C O M P O S T E L ^ . , 
ZF1. . A . L O I s r S O . 
T E L É F O N O 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A Ü D E N O V I E M B R E . 
El Circular está en el Santo Angel. 
La Conmemoración de los líeles difuntos y santa 
Eustoquia virgen y mártir. 
Todos los altares son privilegiados en este dia. 
Como la Iglesia, considerada en general, es la con-
gregación de los fieles unida en Jesucristo, qne forma 
un mismo cuerpo, cuya visible cabeza es el papa, y 
la invisible el mismo Jesucristo, comprende en su 
universalidad á los bienaventurados que gozan de 
Dios en el ciclo, á los justos que padecen en el purga-
torio, y á los licícs que viven en el mundo. Esta mis-
ma sagrada unión que reina en todos los miembros, 
este mismo espíritu santo que anima y gobierna todo 
este cuerpo, es el que habiendo señalado un dia para 
celebrar en la tierra el glorioso triunfo de los santos 
que campean en el cielo, dedicó también otro dia uni-
versal para la memoria v para el alivio de las almas 
(Hio padecen en el purgatorio. Ayer publicábala i-
glcsia militante los méritos v la gloria do los biena-
venturados que reinan cu la Jerusalen celestial; ylioy 
se compadece de los tormentos que las almas Justas 
están padeciendo cu los calabozos de la divina Jii.-ti~ 
cia piira espiar sus defectos. Ayer imploraba para si 
la intercesión y las oraciones de aquellos; boy ofrece 
las suyas acompañadas de sus sacrificios por el alivio 
de estas. Ayer tributaba sus honores á ellos dicho-
sos pi-cdcstiiuidos. que favorecidos y colmados por 
Dios de ce'.estialo» consuelos, están como nadando 
en delicias; hoy solicita por todo género de buenas 
obras satisfacen á la divina justicia por aquellas al-
mas afligidísimas que están gimiendo cu el purgatorio 
al rigor de los más dolorosos tormentos. 
F I E S T A S M i J C E V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María.— Día 2—Corresponde visitar á 
Ntra Sra. de la Candelaria en San Agustín. 
ü 1051 
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P A K R O ^ U I A D E L E S P I R I T U HANTO. 
NOVENARIO DE ANIMAS. 
Empezará dicha novena á las seis de la tardo del 
día 2 de los corrientes, cou el Santo liosario, rozo de 
la novena, sermón y responso al fmal, continuando 
todos los días ála misma hora, hasta el día 10 inclusi-
ve. La misa se cantará durante esos días á las ocho de 
la raafiana. 
El día 11, á las ocho de la mafiana, vigilia, misa 
con sermón á cargo del lí. P. D. Pedro Muntadas, 
Rector do las Escuelas Pías y responso al linal. 
Los señores oradores encargados de la Novena son 
los siguientes: 
Día 2.—1). Joaquín Pí, Escolapio. 
3. —Fray Ajjapito, Carmelita. 
4. —D. Estéban Calonge, Escolapio. 
5. —D. Sautqs Robles. Canónigo Magistral. 
6. —D. Antonio Sumalls, Escolapio. 
7. —D. Manuel Espinosa, Canónigo Peniten-
ciario. 
8. —D. Pedro Cavaller, Párroco do Jesfís del 
Monte. 
9. —Fray Agapito, Carmelita. 
10,—D. Pedro Cavaller, Párroco de Jesús del 
Monte. 
A estos piadosos ejercicios tiene el honor de invitar 
á los fieles devotos—Pá.rroeo. 12602 4-1 
C o n g r e g a c i ó n de J ó v e n e s 
DE 
L A A 2 T U K r C I A T A . 
SECRETARIA. 
En cumplimiento del artículo tí'.' de los Estatutos 
genéralos del Kcirlaiuento de la Congregación, ten-
drá lugar en el 11. Colegio de Relén, el triduo de ejer-
cicios en los días Í5, 4 y 5 del corriente mes á las siete 
de la noche; advirtiendo que cada dia que se deje dej 
asistir á dicho triduo es una falta de asistencia que in-
Üuye cu la separación, lo mismo que la falta valunta-
ria á cualquiera de las comuniones de reglamento du-
rante el año. 
Lo que de orden del R. P. Director se avisa á los 
señores congregantes para los efectos consiguientes. 
Habana, 19 do noviembre de 1892.—El Secretario 
de la Congregación. Tíamón ,í. Murl'mcz. 
12(319 A. M. D. G. 3-1 
R E P R E S E N T A N T E 
Deseado* de una casa alemana por uu ar-
t ículo especial, quo se vende con facilidad á 
casas de confección, sastres, camise r ías , za-
pateros, etc. por uua buena provisión. Co-
rrospnudt'ucia en español . Pretensiones con 
referencias á los Sres. Haasenstein k, Vo-
gler. Berl ín S. 14 sub C. B. 21.1. 
E n el cumpleaños (le mi querido liijo 
DON A M O X I O D E L O T E R O Y R I Y E R O . 
SONETO. 
¡Qué nueva luz más fúlgida que el día 
Hermosa nube de esplendor radiante 
De ámbares y querubes y diamantes 
Puebla del aire la región vacía.' 
Es el gozo que siento, la alegría 
Que rebosa en mi pecho palpitante 
Al verte laborioso. Héroe triunfante 
Ráculo fiel en la desgracia mía. 
Hoy cumjdes veinte años, quiera el cielo 
Concederme por siempre el justo orgullo 
De vivir para tí, ese es mi anhelo: 
Que tu padre no tiene nada suyo 
Vedado al hijo de virtud modelo. 
Cual es el corazón y e! pensamiento tuyo. 
Tu padre, J . Ií. del O. 
12622 1-2 
¿Tiene V. frió? Pase por E L TURCO, 
Monte 11, que es la casa que tiene mejor sur-
tido de sobretodos y domás ropa de abrigo, á 
precios reducidísimos y espléndidos regalos. 
C1802 4a-28 4d-29 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Aprobado por la Junta Directiva de este Centro el 
plan de asignaturas que por ahora y sin perjuicio de 
lo que aconsejen las necesidades prácticas, ha pro-
puesto esta Sección para la instalación de las clases 
nocturnas en este Centro, se convocan aspirantes al 
profesorado jiara proveer por concurso las siguientes 
asignaturas o grupos en la forma que se expresa: 
Un profesor para la clase de lectura. 
Un profesor para la clase de escritura. 
f Gramática Castellana. 
Uno para las de. < Aritmética Elemental. 
( Algebra Elemental. 
Geografía Elemental. 
Historia de España. 
Si durante la lactancia no tá i s quo el n iño 
padece do cólicos y diarrea, que pide el pe-
cho á menudo, es que la calidad de la leche 
quo mamadeia que desear. El uso que h a r á 
la nodriza del Jarabe de Dusart al lacto-
fosfato de cal, sea como bebida refrescante 
cortado con agua, sea puro en las comidas, 
d a r á á l a lecho riqueza oxtr i iordinar ia , y el 
n iño adqu i r i r á v i ta l idad nueva, desarro-
l lándose á ojos vistos y sin padecer en nada 
con la dent ic ión. 
Kl A c e i t s de higado de bacalao da 
Ek r t h é el único que e s t á preparado 
pón ¡uüced imíen los aprobados por la 
Ácatl&fíiá de Medicina de Paria; es dos 
veceí- m á s rico en principios activos quo 
1 áceitég do bacalao preparados do 
nodo liifei'onle. 
« E l aceite moreno e* él que se debe 
emplertr en medicina, con exclusión de loa 
OtVOS dos. » PnorEson TnoussKio. 
Los niños aceptan fác l ímenle el aceite 
de Békjjié y no tardan en pedirlo porque 
a no ex repngiicmle. v PKOFBÍOH BODCBAEDAT. 
El Ace i t e de B e r t h é es un reconsti-
luyenle de primer ó rden , de naturaleza 
pnipiu para forli l icur las constituciones 
dcbilos, los pedios delicados. Por su uso 
con ÍÜLIO se desarrollan las carnesj es 
uno de los medios m á s seguros de t r i un -
lar del en í l aquec imien to . Merece ocupar 
iiigar prófereiite en el tratamiento de las 
iftüiVfíjiftis c ionicas, de los constipados 
Dulígiüpsí. de las escrófulas y los infartos 
do las !.Uándulas. 
Kl Ace i t e de B e r t h é es el aceite de 
hlgadp de bacalao natural, preparado con 
lii^ulos irescoá, importados directamente 
por la casa L . F U E R E , A. Champigny y Gla, 
Suer 3,19, ruó Jacob, Paris. 
\ > se vende más que en frascos acompa-
sados de una inslruccióa, 
M k k íéiis m i l 
Muchas señoras ignoran que en LA PASHIONA-
iiLK se confeccionan cou elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establecimiento.) 
LA FASHIOMBLE 
recibo todos los meses de Europa, los últimos mode' 
los de sombreros y capotas, así como tambión otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niñas. 
CORONAS F U N E B R E S 
*in oompeteucia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 
Uno para las de. 
C Dibujo Linea). 
Uno para las de. < Geometría. 
Trigonometría. 
Uno para el idioma Francés. 
Uno para el idioma ingles. 
Uno para las de Aritmética Mercantil y Teneduría 
de Libros. 
( Legislación Mercantil. 
rr i i i Principio de Economía Política y 
Uno para las de. j ^ ^ t i c a 
[Geografía Económica é Industrial 
Los profesores que deseen optar al desempeño de 
cada una de las asignaturas, ó grupos en la forma que 
se expresan, presentarán sus Milioitudcs en !u Secre-
taría de esta Sección establecida en la antesala de la 
Secretaría General, en el plazo de quince dias á con-
tar desde el dia de la focha do esta convocatoria ttaata 
el dia 15 del presente mes, inclusive, expresando la 
asignatura ó prupo que pretieran y acompañando ori-
ginales ó copias firmada? por el interesado de los tí-
tulos á documentos justificativos de los méritos y ser-
vicios que hayan prestado al profesorado y á la So-
ledad "Centro Asturiano," el que los tuviere; ha-
ciéndola presente que el Secretario de esta Sección 
tiene el derecho de exigir la presentación de los do-
cumentos originales á que cualquiera aspirante haga 
referen, ia para tomar nota exacta y dejarla archiva-
da en la Secretaría de la Seccifln. 
Respecto á las condiciones que se prescriben para 
el profesorado, como son la duración de clases, suel-
dos y demás condiciones que afectan al mayor orden 
é interés de la Sociedad •'Centro Asturiano." Dentro 
de la Seceióu de Instrncción, podrán los señores as-
lirantes enterarse de ellas en la Secretaría dentro de 
as horas de siete y nueve de la noche los dias no fes-
tivos, que se marcan para la presentación de las ins-
tancias de aspirantes. 
NOTA.—Se advierte á los señores profesores que 
hayan presentado instancias con anterioridad á la fe-
cha de esta convocatoria que todas han sido declara-
das nulas, y que pueden pasar á recogerlas dentro del 
niisnio plazo que se marca para la convocatoria, á fin 
de que puedan verificarlas con la fecha adecuada al 
plazo los que así deseen hacerlo. 
Habana, noviembre 1'.' de 1892.—El Secretario, 
José G. Aipdrre. C 1840 15a-l 15(1-2nv 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Los socios de este Centro, 6 los hijos de estos me 
ñores de 14 años que deseen ingresar como alumnos 
en alguna de las clases que se expresan en la anterior 
convocatoria, se presentarán en la Secretaría de esta 
Sección todos los dias no festivos de 7 á 9 de la noche 
á contar desde el día de esta convocatoria hasta el dia 
31 de diciembre inclusive para inscribirles en la asig-
natura ó grupo que deseen estudiar y extenderles la 
correspondiente matrícula. 
Para matricularse en una asignatura ó grapa que 
pertenezca á la enseñanza superior, se necesita acre-
ditar los conocimientos de la enseñanza elemental, á 
cuyo efecto sino poseyese el aspirante títulos que lo 
acreditasen deberá sufrir á su oportunidad, y sin per-
juicio de que la Secretaria le expida su matrícula, e 
xarneu de admisión por el profesor ó profesores que 
la Sección designe de las asignaturas anteriores á 
quellas que él pretende estudiar. 
Exíjese este requisito en provecho de los mismos 
socios; porque pud.era suceder que hubiera quien cre-
yese esiar en condiciones de estudiar asignaturas ele-
mentales, cosa que perjudicaría más á los mismos a-
himnos que á la Sociedad Centro Asturiano que as 
pira á establecer las clases nocturnas á la mayor al 
tura posible dado los cuantiosos recursos con que pa 
ra ello cuenta. Kcspecto á las horas de clase y de-
más condiciones reglamentarias podrán los matricu 
lados enterarse en la Secret aría de la Sección duran-
te las horas marcadas para el despacho de matricu 
las. 
Habana, noviembre 19 do 1892.—El Secretarlo, Jo 
sé G. Aguirrc. C1844 13-lb 15-2d 
D E L A H A B A N A . 
SBCKETAKÍA. 
Con arreglo á lo que prescribe el Regla-
mento de esta Asociación, el domingo 6 del 
próximo mes de noviembre, se ce l eb ra rá la 
Junta general ordinaria del primer trimes-
tre del 13? año social, on los salones del 
Centro de la misma, á las 7 i de la noebe. 
L o que de orden del Sr. Presidente se 
bace públ ico para conocimiento de los seno-
res asociados, quienes para poder tomar 
parte en la Junta b a b r á n de estar provistos 
del recibo do la cuota del corriente mes. 
Habana, 30 de Octubre de 1802.—El Se-
cretario, M. Paniaga. 
12563 ^ d7-30 al-3I 
PREMIO MAYOR,' $5 , 000 
Lotería especial autorizada para celebrar el -19 Cen-
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Colón. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene-
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D. J . A. PELLON, Teniente-Key n9 10. 
Precio del billete entero, CINCO rusos: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios están garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, v su importe está depositado en la Tesore-
ría de la misma. C 1823 L'6-l N 
SEPTIEMBRE 31. 




















































































































































































































































































































































81 Mercaderes 82. 
E l s i g u i e n t e s o r t e o s e v e r i f i c a r á e l 
1 0 d e l n o v i e m b r e : c o n s t a ele I S O O O 
b i l l e t e s , á 2 0 p e s o s , d i v i d i d o s e n 
d é c i m o s á 1 0 p e s e t a s . 
PREMIO MAYOR: 250,000. 
N A V I D A D . 
S u r t i d o de b i l l e t e s p a r a e s t e g r a n 
sorteo á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
C 1848 2»-" 2.1-2 
Octubre 31 de 1892, 
Números. Premios. Números. Premios. 
217 300 11303 
501 300 11418 
1010 300 11616 
1040 300 11201 
1101 300 11927 
1201 300 12001 
1205 300 12319 
1312 300 12414 
1407 300 12505 
1509 300 12617 
1003 300 12618 
1727 300 12820 
1814 300 13401 
2102 300 13402 
2505 300 13403 
2284 300 13404 
2825 300 13405 
291-4 300 13406 
3210 300 13407 
3304 300 13408 
3319 300 13409 
3509 800 13410 
4059 300 134 i 1 
•1129 300 12412 
4342 300 13443 
4405 300 13444 
44i9 300 13445 
4502 2500 13446 
4601 3Ó0 134 47 
4911 300 13448 
4912 600 13-119 
4913 300 13150 
•1914 300 13468 
4915 300 13469... 
4916. 300 13470 
4917 300 13520 
4918 300 13602 
1919 300 13608 
4920 300 13621 
4921 300 1*629 
4922 . . . . 300 13916 
4923 300 11019 
4U24 :-00 1-1027 
4925 300 14804 
4926 300 11601 
4927 300 11604 
4928 300 11606 
4929 300 11510 
4930 300 15112 
1931 300 15116 
4967 40000 15199 
5082 300 15205 
5102 300 15502 
5201 800 15719 
5407 800 15827 D 
5516 300 16023 
5727 300 16208 
6304 800 16401 
6312 300 16506 
6501 300 10̂ 20 
6520 800 16720 
6525 300 17205 
6918 300 17520 
6920 300 17716 
7718 300 17814 
7918 300 17915 
8101 2500 17919 
8320 300 -18101 
8408 300 18201 
8518 800 18616 
8608 800 19008 
8806 300 19039 
8810 D 300 19212 
9201 800 19306 
9311 300 19310 
9516 300 '1" 
9711 Ŝ H) 19611 
9921 300 19817 
9926 300 22012 
10101 300 22105 
10202 300 22513 
10383 300 22518 
10414 300 23004 
10510 300 24103 
1.0513 300 2-4125 
10619 . . . . 300 25013 
11302 300 
S e p a g a n e n e l acto p o r 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O N? 120. 























































































O B I S P O M X J M E H O 74. 
Reapertura del simpático establecimiento, que durante muchos años fué el gran centro de novedades, y hoy 
renovado por las reformas que en él se han hecho, regenerado por los nuevos propietarios que lo dirigen y hermo-
seado por el gran surtido con que cuenta, se ofrece de nuevo al público, convertido en un primoroso museo de ob-
jetos de arte, en Bronces, Porcelanas, Terra-Cotta, Biscuit, Plateado, Pieles, Mimbrería, Muebles de fantasía, 
efectos de tocador y cuantos artículos modernos y de buen gusto se producen en los centros fabriles más acredita-
dos de Europa y América. 
E n perfumería de los más renombrados fabricantes, cuenta también esta casa con un completo y variado 
surtido, pudiendo ofrecer artículos enteramente nuevos, desconocidos aiín en este mercado. 
Oran surtido de Coronas y Cruces de Biscuit de tíltima novedad. 
OBISPO MIM. 7 4 , ENTRE VILLEGAS Y AGUACATE. 
C 1788 15d-270t 5a-27 
A D R I D . 
O C T U ' B H I S 31 . 
Números. Pesetas. Números . Pesetas. 
'J8 300 11058 300 
30 300 11082 300 
217' 300 13032 300 
318 300 13033 D 300 
1509 300 13441 ) 
2049 300 al [ 300 
4478 300 134G0 S 
4900 300 134G8 1500 
4967 40000 134G9 80000 
4968 , 300 13470 1500 
4971 300 14174 300 
4972 300 14G01 300 
4973 300 14G04 300 
4974 300 14G06 300 
4975 300 15060 300 
4976 300 15082 300 
4977 300 15090 300 
4978 300 15213 300 
4979 300 15214 300 
4080 300 17702 300 
5200 300 19817 300 
5908 2500 20218 300 
0018 30O 20220 D 300 
7079 300 22419 300 
79GS 2500 25022 300 
9413 300 25025 300 
10225 300 26003 300 
11057 D 300 26011 SOO 
N O T A . Sin embargo del descuento que 
hace el Gobierno en ¡os n ú m e r o s premiados 
esta casa segui rá pagando los premios pc-
(jueños sin descuento. 
Los billetes de esta casa llevan uu sello 
quo dice; so pagan sin descuento los pre-
mios pequeños . 
SAN R A F A E L N0 í, 
MIGUEL MÜRIEBAS. 
C 1846 2a-l ld-2 
J A R A B E P E C T O R A X . C A L M A N T E 
DE BREA, CODEIM Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Este jaralic es el mejor de los pectorales conociilos, pues estando coxpuesto de los balsámicos por 
excelencia la UREA y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expone U enfermo & sufrir congesiio-
nes de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y críini-
cos, baciemlo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este 
jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuirla sspectoracirtn. 
Éíí la personas de avanzada edad el JAUABK PECTORAL CALMANTE dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósiio principal: 150TICA FRANCESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
ü 1761 all 13-23 Oc 
V i n o " F l o r d e N a v a r r a " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi-
derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 
goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus ánicos receptores son 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate número 124, casi esquina á Mu-
ralla. 
Se vende además en todos los almacenes de víveres. 
C1581 alt 26-28 St 
E X I T O SEGURO CON E L USO D E L 
T O I s r Z O O I S T E ^ - V ^ I O S O - O E K / J ^ . . 
Ftfnmila aprobada por ln K n ü Academia de .Medicina y u n i g í a 
de Rarcclona. 
CURACION D E L A S E N F E R M E D A D E S Dt L S I S T E M A NERVIOSO. 
Cura las afecciones medulares, la impotencia, calambres, bormigneo, la parálisis, la tisis ó con-
sunción, los dolores de cabeza, el histerismo, la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el in-
somnio y los espasmos musculares. 
Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispepsia atónita, las ílatulcncios, ta esterili-
dad y la relajación sexual del hombre. Fórmula compuesta de liipofoslitos de cal, sosa y quinina, lac-
tato de manganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: cu la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor, Pelayo, 6. Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
120M 26-12 Oc 
I E D I L I B O I M I I B I E I I R O 
GRAN ALMACEN D E V I V E R E S FINOS Y FRUTOS D E L P A I S , D E 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M , 1 2 0 . T E L E F O N O N X J M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos finos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre nn vino recibido directamente de Islas Canarias, y 
recomendado para las peleonas de estómago delicado. 
Una visita á E L ROMEERO será de gran utilidad á las familias. 
I E I X J B O I M I B E I R O . 
a A X . I A ^ O 120 . T E L E F O N O 1 3 1 7 . 
muy 
11163 alt 26-21 St 
D E L 
J O M E 
8 
V E R D E . D E Q U E M A R B A G - A Z O 
SISTEMA COHEN 
Kstos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas siguientes: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIN NECESIDAD DE CAMBIAK ESTAS EN NINGUNA DE 
sus PARTES, necesitándose pava la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albañiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2:., Queman el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS POB CIENTO DB AGUA Y SIN NECESIDAD I>E 
AGREGAR LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido antes, ali-
mentada con bagazo seco.' 
3V Consumen el bagazo verde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue-
den retirar fácilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que se puede continuar 
alimentando el borno sin mas interrupción que la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohcn instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favoi'ito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 5 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 
c 672 alt, 150-24ab 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE ANTIPMM 
4: gramos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPI IU NA para la curac ión do 
J A Q U E C A S , « O L O R E S E N <!HNE11A1>, O O L O R E H R E U I W A T I C O . H , O O I . O U E S D E P A R T O , 
D O L O R E S l ' O S T E R I O i l A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S 1>E I I 3 . S A U A . 
Se traban con un poco de agua como una pildora. No so percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De venia en la Droguer ía del Dr . .Ilionson, Obispo 53, y ou todas las bol icos. 
•• >• 1825 1-Nb 
LA ESTRELLA DE LA MODA acaba de recibir un ex-
tenso y variado surtido en COHOHAS, CHUCES, ANCLAS, L I -
RAS, MAUSOLEOS, etc., que vende i precios sin competencia 
posible. 
Armonizar la baratez con el buon gusto es secreto de esta 
casa, así es que las coronas de $2 revisten la misma elegancia 
que las de 200 pesos. 
Esto preparado que á la acción d i -
gestiva enórg ica de la P A P A Y I X A y 
de la P E P S I N A , reu^e las propieda-
des nutr i t ivas de Id G L I C E l i I N A , 
posee condiciones do inal terabi l idad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades méd icas quo le 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E LOS NI530S, 
Conralesccncia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, r e ú n e este medicamento un 
sabor agradable quo le permite ser 
tomado sin repugnancia basta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOGUERIAtel Dr. JOHNSON, 
CHISPO 53, HABANA 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C 1828 1-Nb 
V 1790 
T E L E F O N O 5 3 5 . 
8-27 
U S E S E 




ELIXIR DENTIFRICO del l É i autor 
P O M O S DK T R E S T A M A Ñ O S , 
E N " P E R F U M E R I A S Y B O T I C A S . 
12(i37 15-1 Nv 
F H O F ^ S I O ü S T B S 
£Jniermedades del IPechc 
do G R I M A U L T y Cia, Farmacéuticos en P A R I S 
Este Jarabe, universalinenle recomonclado por los facullalivos, es de gran 
eficacia en las Eníeimedades de Jos Bronquios y del Pulmón; cura los 
Resfriados, BronquiUs y Cátanos m á s tenaces, cioairiza loa tubérculos 
del Pulmón de los Tísicos y suprime los ataques incesantes de ¿os que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores nocturnos 
el enfermo recobra r á p i d a m e n t e la salud, . 
i ^ A Ü I S , S, f íuo ViVieune, y en Jila principales i^armaciae. 
Él 
I n y e c c i o r u G r i m a u l t y C 
a l Ñ U A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares pa r a | 
la cu rac ión de la blenorraaia, esta inyecc ión ha adquirido en poco 
tiempo una r e p u t a c i ó n imiM i - a l , siendo lo sola inocua por no contener j 
sino luifo'ilas de las saífjs a.;•i-infinites que las otras poseen en abun-
¡sd^dauc ia . --'orín con ¡Vrtivijdai' lo firfjns m á s tenaces y dolorosos. 
Depósi to en F a r i s T G R I M A U L T y Gia 
8, Mtue f ' i v i e n n e , S 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la F i r m a y el Sello do GRIMAULT y C1*. 
R E 
. T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras arfiftciales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMAAfiüRA N. 7 12D3G 20-1 Nv 
OUNCIOS 1)E LOS ESTAÜOS-UMnus. 





S E G U R A S 
Manuel Rafael Angulo 
Andrés Angulo. 
¿BOOAJDOS. 
A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T e l é f o n o 4 2 8 
Dirección telegráfica—Ang—Habana. 
lloras de recibo—de l á3. . . J i 
Las consultas y conferencias que no puedan tener 
lu;j:aF á esas horas, podrán efectuarse ¡í otras previa-
mente convenidas, alt. 12565 13-30 
D R . G U S T A V O L O P S Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 11 á 1, en la 
líedacción de L a Abeja Médica, San Nicolás'n. 38. 
12593 . 26-1 N . 
YICTOMANO E . ATO. 
3£EDICO-CIRtfJANO. 
Consultas gratis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la botica Santa Ana. Do-
laicilio. Dragones 102. 12535 26-30 Oc 
DESEA COLOCARSE UXA COCINERA asea-da, de mediana edad, en casa de una corta fami-
lia, bien sea para la Habana ó el campo: Rabo su o-
bligcción y tiene quien la garantice. Angeles número 
50, entre Monte y Corrales. 12658 4-2 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una para limpieza de una casa y man-
dados. Sueldo, 10 pesos plata al mes. San Miguel 
número 21. 1265!) d2-2 . (BU 
_'-2 DESEA COLOCA 1Í8E L'NA BUENA COCI-nera blanodi de mediana edad, aseada y de mo-
ralidad en casa de un matrimonio <5 corta familia: no 
tiene inconveniente en ir fuera de la Isla: impondrán 
Acosta 79- 12613 4-2 
A V I S O . 
El Ldo. Lorenzo Montero participa á la persona 
que tn Reina 13 lo llama, que puede verlo en Suárez 
117 de 7 ú 9 d« la mañana, y que no emplee en lo su-
cesivo formas amenazantes que no estoy dispuesto á 
consentir. 12571 4-30 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA D E ma-nos de mediana edad en casa donde no haya ni-
ños ó para acompañar á una señora ó señorita, sabe 
su obligación y tiene quien la garantice: impondrán 
Fernaudina número 47. 14654 4 2 
DESEA COLOCARSE CTN BUEN CRIADO de mano, acostumbrado á este servicio para uua 
corta familia ó bien de portero en una buena casa: 
tiene muy buenos informes de su conducta: impon-
drán Bernaza 23. 12647 4-2 
Juana 31. Laudique 
COMADRONA FACULTATIVA 
Empedrado 42, oficinas del Iris. 12573.. 4-30 
D I E G O R I V A . 
Enfermedades crónicas y nerviosas. La primera 
consulta es gratis. Villegas 59, de 2 á 4, 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de diez y ocho años de criandera á leche-
entera, abundante en leche. Paula número 57. 
12665 4-2 
12198 26-21O 
Dr. Henry Robelín. 
E N F E E M E D A D E S B E L A P » L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737, 
Reina 39, de 7 á 10 mañana. C 1650 10c 
I t A F A E L CHAGTJACEDA T N A Y A R R O . 
D O C T O K . E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Fra-
ilo número 79 A. C1624 26 -2 Ot 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIBITJAKO-DENTISTA 
de la Facultad de Pensylvania y d& It Habana. A-
íruacate 136 C1626 26 2 0t 
Dr. José María de Jaureguízar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Cuiacióu' radical delhidrocele por un procedimiento 
«encillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 1642 2-Oc 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal-
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas; 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Salud núm. 43, 
Hace embalsamamientos. 5782 313-I7My 
DR. ESPADA. 
OaIianol24:, altos, esquina á Dragonea 
Especialista en enfermedades >j!néreo-sitt!fii< »« > 
tuecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1613 u ó é 
6 , 0 0 0 $ 
SE TOMAN CON HIPOTECA 
sobre una casa en la culle de la Muralla (ÍUC costó 
$20,000. Concordia u. 99, ó Muralla u. 61. 
12662 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEN1N-sular de manejadora de niños, con los que es jpujy 
cariiiosa, o para acempaíiar á una señora sola ó un 
matrimonio. Amistad 53, esquina ú San Ilafael, in-
formarán. 12640 4-2 
ESEA COLOCARSE UNA CÍaÁNDKi; A 
_ peninsular con buena y abundante lecae, para 
criar á leche entera: impondrán Corrales 14: tiene 
quien garantice su buena conducta. 126 tS 4-2 
D 
T J N H O M B R E 
para lavar suelos, hacer los mandados y cuidar la 
puerta. Dragones 44, esquina á Galiano. 
12649 4-2 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares jóvenes, recienllegadas con abun 
lante leche y buena, para criar á leche entera: tienen 
quien responda por ellas: una vive en Ancha del 
Norte 212 y la otra calle del Carmen n. 3. 
12650 4-2 
PASA COCINAR PARA T R E S PERSONAS se solicita un cocinero o cocinera que sepa el ofi-
cio, sea aseado y tenga personas que le recomienden 
si no reúne esas condiciones, que no se presente. Te-
jodillo 39, altos. 12652 4-2 
EN L A C A L L E D E CUBA NUMERO 120 hace falta un buen criado de mano y tenga informes. 
12578 4-1 
C r i a d o de m a n o 
Se solicita uno que garantice su buena conducta y 
sea trabajador, buen suelde. San Miguel 103, botica 
12581 4-1 
ESlíAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares con buena y abundante leche para 
criar á leche ¿ í i i é j a , tienen quien responda por ellas 
Oficios 15 impondrán. 12582 4-1 
D 
GiMa t mal jara al taipc. 
S e n e c e s i t a y n a , y u n a m a n e j a d o 
r a . B u e n s u e l d o . 
S A N J G K & J A C I O N U M . S i , A L T O S 
ENSEÑANZAS. 
TNTERESANTE,—Clases de instrucción primaria 
Xá domicilio á $6 plata al mes; enseñanza especial, 
rápida, práctica y explicativa. Los métodos de ense-
ñanza son los mismos que están en boga en las prin-
cipales capitales de Europa y América. También 
educo, preparo y desarrollo la'inteligencia de los ni-
ños pequeños ó párvulos. Informarán, Amistad 136, 
segundo piso. 12591 4-1 
O ARA LI l iRAR A LOS DISCIPULOS D E 
J L las molestias del ruido y el polv o motivados por 
•una constrruccíón cercana, se ha resuelto trasladar 
.de nuevo la Academia de Inglés, á la casa donde fué 
áandada, Zulueta 3, entresuelo?, esquina á Animas. 
12550 4.30 
T N C L E S . — E L QUE NO SABE HAÜLARLO 
iapenas puede valerse hoy dia en el comercio, don-
ce es indispensable. En sociedad es de gran adorno 
T muy útil el poseerlo. E l método especial de esta 
Academia de Inglés, es rápido práctico v expeditivo. 
.Ensáyenlo. La primera lección gratis. Zulueta 3. 
. - : 12555 4_3o 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Hcrrenberger, profesor, con titulo a-
cadémico, da clases á domicilio v en su morada. Pra-
do número 105. 12496 4_29 
UNA SENOKA INGLESA, PROFESORA DE instrucción en general, idiomas y piano, se ofre-
ce á dar clases á domicilio y en su residencia. Kefe-
rencias inmejorables. Trocadcro número 83. 
12427 8-27 
SANTA TEEESA DE JESÜS. 
COLEGIO I>E m s i s . 
Directora: Sita. Herminia G. Tidal. 
Además de la esmerada instrucción que adquieren 
las niñas en este plantel, dedicamos especial atención 
á la enseñanza del bordado y líiborcs anexos, como 
podrán convencerse las madres que nos honren cou 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
C1631 alt 13-2 Oct 
ABTES í OFICIOS. 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
36, O ' l l E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y A GUIAR-
C I S ^ 26-2 Nv 
M o d i s t a de P a r i s 
Se ofrece para cortar, hilvanar vestidos y se com-
promete en hacerlos en 21 horas de baile ó luto y via-
je. Refugio 14. 12646 4-2 
Tj«I AGUACATE 55, ENTKK TENIKNTK-REY 
XLjy Muralla, se sirven cantinas á domicilio, á la es-
pañola, y criolla, con muy buen condimento y exce-
lente sazó::: pruebe V. para que se convenza: precio, 
media onza oro. 126(13 4-2 
"EL PASEO," OBISPO Y AGUIAR, 
es la peletería qjte vende el mejor calzado para seño-
ras, tanto en charol como en cabritilla, últimas nove-
dades, todo bueno, todo barato, vista hace fe 
T E L E F O N O 5 1 3 . 
Obispo 5 7 , esquina sí Agniar. C 1817 alt 4-30 Or 
E l tapicero que estaba en El Cañonazo, se ha tras-
ladado á San Miguel número 53, almacén de muebles. 
Tapiza toda clase de sillería, especialidad en cortinaje 
y pabellones y trabaja á domicilio á precios módicos 
T e l é f o n o 1 3 0 8 . 
12539 alt 4.30 
¡COMEJEN! 
40 ANOS DE PRACTICA. 
Francisco Lajara mata el Comején dond* quiera 
que sea. UNIC'O que garantiza la operación para 
siempre. 
Recibe avisos: Lajara, Curazao 22. Lajara. Monte 
237, barbería, ó Francisco Lajara, Gloria 241, Habana 
12618 8-1 
OBISPO, ESQUINA A AGUIAR. 
La peletería E L PASEO, Obispo esquina á Aguiar, 
acaba de recibir una espléndida remesa de calzado de 
todas clases, última novedad para señoras, como es 
el charol para caballeros, lodo llamante. 
E L P A S E O , O b i s p o y A g u i a r . 
C1818 alt 4-30 Oc 
P a r a sombreros. 
Se necesitan buenas oficialas y aprendices. Dirigir 
se á La Eslrelia do la Moda Obispo 84. En la misma 
se vende una carpeta buena para escritorio. 
C 1842 4-1 
L A C A M E L I A , Sol 61. 
UCUMA EEFOEMA 
DE CORTSETS 
i» '̂T'dfeíWk adaptado á las últimas modas, impone 
saO? üliVflSqv al cuerpo su forma elegante y airosa, 
V H U H H & V siendo completamente higiénico. Su 
^ S m S M f precio TRES DOBLONES. Sol 64. 
'w-V-- m s i i5_25 Oc 
aro O L V I D A R S E 
que la peletería 
" E L P A S E O " O B I S P O Y A G - U I A K , 
es la casa que ofrece más ventajas al comprador, por-
que recibe el mejor calzado especial y vende hule pa-
ra mesa á 39 centavos vara. 
T e l é f o n o 5 1 3 . — O b i s p o 5 7 . 
C1S19 alt 4-30 Oc 
CAYETANO FRAGA 
Maestro sastre. 
Se ofrece á sus clientes y al público en general en 
Riela n? 70: posee magníficos mué strarios para invier-
no délas principales fábricas de Europa. 
13530 4̂ 30 
SOLICITUDES. 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular de criandera á leche entera, de dos me-
ses de parida, sana y robusta y de buenos iuformes: 
darán razón en Zanja 141. 12666 4-2 
DESEA COLOCARSE UN HUEX COCÍNKKO y repostero peninsular, que ba trabajado en las 
principales casas y fondas de ilailrld y de esta capi-
tal y lo mismo para el campo: informarán Cuba 17Ü. 
12664 4-2 
SE SOLICITAN PARA LOS QUEHACERES de la casa dos jovencitas y un muchacho de 11 á 14 
años de edod y también una joven, ya sean peninsu-
lares ó del país; unos para el Vedado y otros para la 
ciudad: impondrán Aguacate 110, cutre Teniente-
Rey y Muralla. 12635 4-2 
X ^ I N E R O , DINERO—SE DA CON 111FOTE-J_yeas en esta capital y en lincas rústicas á módico 
interés; se vende una casa en la calzada de Jesús del 
Monte, de zaguán en $2500 oro, de más pormenores 
Rayo 38, de 8 á 12 de la mañana. 
12641 4-2 
UN MATRIMONIO SOLICITA UNA CRIADA para manejar una niña do 2 anos y ayudar á la 
señora en la limpieza de la casa, que tenga personas 
que respondan por ella y tratarán de su ajuste Rara-
tillo número 5, cafá La Marina, entresuelos. 
12656 4-2 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a 
Se necesita en la calle de Consulado número 63, 
iCntre Colón y Refugio. Que sepa su obligación, sino 




ESEA COLOCARSE UN RUüi, " á 
blanco que sabe desempeñar su obligación, ^ 
la española ó á la criolla y tiene buenas referencias 
que respondan por su conducta, bodega, Zulueta es-
qnma á Animas informarán. 12633 4-1 
EXCUSADOS-UTODOROS. 
LOS MKJORES Y MAS BARATOS. 
C 1582 
4 9 , A G r X T I A R 4 9 
26-28 St 
Fonda EL PORVENIR, Oficios n. 15. 
Al hacernos cargo de esta acreditáda c/isa, ofrecemos á nuestros favore-
cedores un excelente surtido de comestible s gallegos, acabados de llegar en 
el líltimo correo de la Península. . ^ x 1 1 • • +RT 
Los que quieran convencerse, hagan una visita á este estahlecimiento, 
donde los recibirán muy gustosos ^ 
G K A . : R , O I . A . Y O O M F - A - I S r i ^ 
nn • . . lo-l 
A V I S O . 
Se llama por este medio al Licenciado D. Lorenzo 
Montero y Toledo, que vivió en Aguila 151, á fin de 
que comparezca en-Reina 15. De no hacerlo, dicho 
médico, se averiguará sn paradero en otra forma. 
C ISOts ' 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera para el Vedado y que traiga bue-
nas referencias. Informarán Sau Ignacio n. 17. 
... 12502 '1-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á leche entera,, de pocos meses de pa-
rida, muy abundante en leche: informarán Maloja 
núm. 75. 12508 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular ó de color. Sueldo 12 pesos oro 
En la misma buscan una chica de 14 á 15 años. Calle 
de Perseverancia número 16. 
12307 4-29 
12590 5-1 Nv 
S E S O L I C I T A 
un médico peninsular, de carácter, para el campo: 
ponnenorc-i, Hotel Pasnje, habitación número 75 de 
10 á 12. 12513 • 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y también un muchacho de 14 á 16 años 
para criadn de mano. San Nicolás 52. 
12511 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio, que leuga quien la 
garantice. San Ignacio número 75. 
12498 4-29 
E DESEA UNA BUENA CRIADA D E MANO, 
buenas referencias: calzada de la Reina 89. 
12519 4-29 
NA JOVEN D E COLOR D E SEIS DIAS 
_ de parida de buena ̂  abundante leche, desea co-
locarse á media leche o á leche entera, si le admiten 
A 
ü 
llevar un niño de cuatro años, 
n. 18. 12515 
todas horas. Cuba 
4-29 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD DESEA colocarse para lavandera en casa de una corta 
familia, y que sean muy decentes: sueldo en oro: tie-
ne personas respetables que la garanticen, llábana 
n. 128, en la carpintería darán razón. 
1250L 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora. O'Reül v 53. 
12191 4-29 
N MORENO R E C U L A R COCINERO D E -
sea colocarse en casa de corta familia ó estab'e-
miento, prefiliendo esto último: infórmarán en la calle 
de la Zanja 100. 12197 4-29 
X A E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E -
J_/iiiiisular, de mediana edad de criada de mano ó 
camarera: no sale á mandados á la calle ni friega 
sue'os: tiene quien responda por ella: impondrán 
Santa Clara número 10, en los altos. 
12617 4-29 
S E S O L I C I T A 
un buen planchador de camisas. Harcelona'númcrD 6. 
12506 ' 4-29 
DESEA COLOCAKSE UNA JOVEN ASTU-riaiia recién llegada, pa;-;. manejar un niño, que 
sea una casa muy decente y no sale á la calle: tiene 
quien responda de su buena conducta y moralidad: 
imposdjún calle de Corrales n. 95, á todas horas. 
í m * 4-29 
UNA SEÑORA ISLEÑA D E 22 DIAS D E PA-rida con abundante y magnifica leehe desea en-
contrar colocación en una casa decente á leche en-
tera, es muy sana y robusta; en Crespo 43 A, esquina 
a Bernal informarán: tiene personas que informen de 
su honradez. 12607 4-1 
DESbAJV COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares á leche entera con buena y abun-
dante leche y tiene quien las recomiende: infórmarán 
calle de San Pedro, fonda La Perla número 6, y en 
la misma se coloca una criada de mano. 
12604 
DE S E COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra peninsular aseada y de toda confianza, pero ha 
de ser en la Habana: tiene personas respetables que 
abonen por ella, sueldo 16 pesos plata; impondrán 
Inquisidor número 14. 12592 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de criada de mano, sabe su abligación, para el 
campo no en la población. Esperanza número 20 da-
rán razóm 12594 4_i 
EN L Teni< A C A L L E D E LA HABANA, -, E N T R E ente-Rey y Muralla, número 134, se solicita 
una buena cocinera que tenga quien responda por ella 
12621 4_j 
Q . E SOLICITA UNA CRIADA D E MAÑO¡ 
KJoUnca o de color, y nn criado de 40 años para arri-
ba pata l'iupiar un carruaje v algunos quehaceres: 
jue tenga buenas recomendaeiones. Ancha del Norte 
número 224. 12620 4-1 
O E SOLICITA, EN NEPTUNO NUMERO 82, 
kjlintorena, un muchacho peninsular de 16 á 18 
años que tenga quien lo recomiende. Sueldo por aho-
ra, además de enseñarle el oficio, de ocho á docepesos 
oro, según su aptitud. 12603 4-1 
UN COCINERO BLANCO DESEA COLO-carse para esta población ó el campo, cualquier 
punto que sea. Informes, Compostcla entre Sol y 
Muralla, barbería. 12601 4-1 
S E N E C E S I T A N 
operarías de modista: informarán en Pasaje número 7 
entre Zulueta y Prado. 12586 .4-1 
ÜN COCINERO GENERAL, DULCERO, D E muy buenas referencias, y que entiende algo de 
repostería, desea colocación en establncimienío, res-
taurant hotel, ó casa particular, teniendo personas de 
bastante responsabilicad que abonen por su conducta. 
Escobar, entre San Miguel y San Rafael, frente al 
uúrnero 114. 12585 4-1 
S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro caballos de monta de más de seis y me-
dia cuartas, para trabajo y del país, así como muías 
de la misma alzada, en Monte n. 313, Tren de limpie-
/.a de las basuras. 12581 6-1 
^1E NECESITAN OFICIALAS D E MODISTA 
kjque sepan trabajar bien. Habana 90, entre San 
Juan de Dios y O'Keilly. 
12583 4-1 
E SOLICITA UNA COCINERA QUE HACA 
la limpieza de la casa de un matrimonio, buen 
sueldo si sabe su obligación, no tiene necesidad de 
dormir en el acomodo. Habana 65, altos, entre O'Rei-
lly y San Juan de Dios. 12589 4-1 
k^co rta familia, deseando que duerma en el acomodo. 
O'Reilly 87, 126U 4-1 
s E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO Y una manejadora en Perseverancia 7. 
12615 4-1 
LOS G A L L E G O S JOVENES, LABRADORES de oficio, que se presenten en el batey del ingenio 
Central l'once,' cuyo paradero es Coliseo", ocho leguas 
de Matanzas, serán colocados en el acto, mediante 
ajuste. 12616 4-1 
A p r e n d i c e s de 1 4 á 1 5 a ñ o s . 
Se admiten dos para enseñarles á barnizar muebles 
linos y á tapiceros de sillería, con buenas recomenda-
ciones. 42 Obispo El Cañonazo, 
12611 . á%)l 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 15 años para el servicio domés-
tico, que sea inteligente; se le dará de sueldo dos cen-
tenes y ropa limpia. Virtudes 122, de 12 á4. 
12609 4-1 
Ü N ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y re-postero, aseado y formal desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento: impondrán calle del 
Campanario^28. 12610 4-1 
DE S E A APRENDER E L OEICIO DE TIPO-grafo uu joven de 16 años de edad, listo y muy 
entendido, no hay inconveniente en abonar alguna 
cosa porque lo enseñen, sabe leer y escribir bien y hay 
persona que responde por él. Suárez accesoria É en-
tre Monte y Corrales informarán. 
12612 4-1 
" **** S E M A N O . 
Desea colocarse uno, que tieu», « ^ 
buenas. Dirigirse al despacho del Diario de iu 
na, donde pueden dejar las señas los que lo soliciten. 
12509 4-29 
&RAN FABRICA DE HARINA DE MAIZ 
D E T O D A S C L A S E S , 
blanqueo de azúcares en general y almacenes de frutos del país al por mayor 
de S e b a s t i á n F igueras y B la t . 
«RAMONES Nos. 80, 32, 84 y 86. 
C O R R E O : DRAGONES 3 6 . - T E L E G R A F O : B L A T . — T E L E F O N O N. 1,246. 
Montada esta fábrica cou los aparatos mejores y más moderaos que para colmo de la la -
bricacitfu de harinas puede desearse, tenemos el gusto de ofrecer á nuestros amigos y al ptí-
M e o en general, toda clase de harinas linas, entrefinas, gordas, gofio y rolltUuí las mejoras 
clases del mundo y á. precios sin competencia. Así como azocares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos gratis á domil ic ío , en los muelles y parade-
ros de esta eapltaL 
N O D E T A L L A M O S . 
E n págd do nuestras mercancías , aceptamos pagarés garantizados co» uu ínteríís do 
ocho por ciento anual & tres, seis y doce meses plazo. 
Está ( ¡isa se hace cargo de moler todo el maiz que se presento al precio de cinco centa-
vos arroba, así como toda clase de materias por duras que sean íí precios convencionales, 
dejAudoIns si así lo desean, reducidas íi polvo impalpable. 
Nuestro? productos se hallan de venta al por mayor y al detall, & los mismos precios de 
fábrica, cu Ion puntos siguientes: 
G-ui l lernao M a s a q u e r , G a l i a n o I Z O , y e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r o ñ o , R e i n a n . 1 1 , p o r A g u i l a . 
J u a n Gí-ual, E l V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
ISTazabal y C ', E l T r a t a d o , A g u i l a i JLS., y e n l a L o n j a . 
N e m e s i o I f a r t o , M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a p 
A m a r o y O1, M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a -
L ó p e z U n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias do todos nuestros 
productos en todas cantidades. 
T a r a más pormenores dirigirse á los depósitos 6 directamente á la fábrica 
D R A G O N E S N U M E R O 3 6 . 
10507 lOa-lG 10d-17St 
P a s o a l p r o g r e s o . 
U S LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
VIBRATORIAS DE SINGER 
La máquina maravilla. La más perfecta y mejor acabada. La que Lace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan bacerse á mano. La 
que le acompañan toda clase de piezas. La máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B K A T O K I A D E SIN-
GK1Í LEGITIMA, becba y construida por la Compañía de Singer de Now-Yoi'k. 
¡ ¡ M á s d e 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los aijuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! En la Isla de Cuba no Lay má» 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que ALVAl iEZ, I IINSE Y COMPAÑIA, genuinos 
representantes do la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 1?3. 
I U Ü C H A S C O S A S BUEIsM gf, B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. LAMPARAS de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. ' CDUIIÍRTOS dj) mesa de todas clases, garantizados. GRAN SURTIDO de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro de todas formas. MKSAS para costurera. MAQUINAS de ple-
gar y de rizar. MAQUINAS de coser ú mano desde $5.30 para a r r i b a . S4-POLIQ y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E "Y" C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
'"CltSS' - alt • • • - •- • 80-25 St 
S E S O L I C I T A N 
buenas oficialas de modista: pago en plata. Habana 
90, entre Obispo y Obrapía. 12426 1-29 
P R A D O 7 0 . 
Se solicita una criada de cuarto, blanca y que pue-
da ofrecer buenas referencias. 
12372 la-25 7d 26 
F A R M A C É U T I C O . 
Se ofrece para regencia. Informarán Habana 73, 
El Anón. 13359 8-25 
S E S O L I C I T A N 
para un matrimonio unos buenos altos que reúnan 
comodidades y que estón en una buena calle y punto 
cóutrico. Dirigirse á San Ignacio número 38. 
12275» tK oc 15-23 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A C o -locarse de criada de mano 6 de manejadora: in-
formarán Paseo de Tacón número 4 en la casilla. 
12472 4-28 
M a n e j a d o r a , s u e l d o $ 1 7 oro 
Ss solicita una buena manejadora para uu niño de 
seis meses en Carlos I I I número 6. 
12471 4-28 
UN G E N E R A L COCINERO DESEA C O L O -carse en casa particular ó establecimiento: sabe 
bien su obligación y tiene personas que garanticen 
por su buena conducta; informarán San Lázaro 135. 
12457 4-28 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA E X -trangera de mediana edad para el aseo de la casa 
y coser á la máquina y a mano y zurcir, con muy bue-
nas referencias: sueldo 15 pesos oro y ropa limpia: 
impondrán Obispo 67, interior. 12477 4-28 
Se compran libros 
de todas clases y métodos de música. Neptuno núme- ' 
ro 124, librería. 12C29 4-1 
M U E B L E S , 
alhajas finas, brillantes, oro y plata vieja, se compran. ; 
pagando altos precios. Neptuno esquina á Amistad. 
12113 13-19 
PERDIDAS. 
P e r r o P o c 
Se ha extraviado uno, el que lo presente ó dé razón 
de él en la sombrerería E l Modelo, San Rafael nú-
mero 1, se gratificará. 12655 4-2 
l O p e s o s p l a t a 
se entregarán al que lleve á la calle de Aguacate nú-
mero 98, un perrito Pocb, con uua cicatriz en la pata 
delantera izquierda, entiende por Yone. No se en-
trará en averiguaciones, pues lo que se desea es re-
cuperar el perrito. 12639 la-1 3d-2 
PERDIDA.—EN LA C A L L E D E SAN JOSEr entre Campanario y Lealtad, se perdió el viernes 
28 de octubre, á las siete de la noche, un plano de una 
tinca; se ruega á la persona que lo recojió lo entregue u 
en la casa núm. 47 de la expresada calle de San José, t 
donde se le gratificará. 12536 4-30 
A V I S O . 
i.) esde el día 27 de los corrientes, falta de su casa^ 
calle de San Ignacio nV 40, un perro perdiguero color \ 
blanco y canelo, con uua cicatriz en medio de la pata' 
derecha y una matadura en la izquierda. 
Al que lo devuelva á su dueño se le gratificará bien 
y sin averiguaciones, así como se perseguirá ante la 
Ley al que lo oculte, pues tiene señas reservadas di-




DKSEA COLOCARSE UNA PARDA CRIAN dera á lecbe entera ó media, tieue dos meses, con 
buena y abundante leche: informarán Villegas 125. 
12617 4-1 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES PE uiusulares recien llegadas, de crianderas á lech 
entera, la que tienen buena y abundante y tienen 
personas que respondan por su conducta. Informan 
Amargura 54. 12626 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CUCI ñera peninsular, aseada y de toda coufianza, en 
casa de corta familia: tiene personas que la garanti-
cen: sueldo tres centenes: impondrán Corrales n. 71 
altos. 12606 4-1 
Q A N JOSE N. 2, ALTOS, E N T R E CONSULA 
Odo é Industria, so solicitan una cocinera y una 
criada de mano, que sean inteligentes y de buenas re-
ferencias. 12597 4-1 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que sea aseada, ha de traer recomendación: en Amis 
tad 98, impondrán: sueldo $12 oro y ropa limpia. 
12599 4-1 
Q E SOLICITA UNA NIÑA D E DOCE A CA-
lOíorce años para ayudar á los quehaceres de la ca-
sa, se calza, viste y enseña; se prefiere huérfana, pues 
se probija, blanca ó de color. Corrales 56, colegio de 
niñas. 12600 4-1 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E DON Antonio Bregaña, natural de San Miguel de Bar-
cal, provincia de Pontevedra, de oficio fogonero, que 
bace tres años que se marchó para Alfonso X I I ; si 
alguna persona lo sabe puede manifestarlo en esta 
Administración.—Se suplica la reproducción de este 
anuncio en los demás periódicos. 12563 '1-30 
Dpeninsular á leehe entera, la que tiene buena y 
ibundante: tiene quien informe de su buena conduc-
ta: informarán calzada de San Lázaro n. 1, café " E l 
Tiburón", y en Empedrado 81. 
12544 4-30 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y un criado de mano, ambos de co-
lor. O'Reilly 53. 12532 4-30 
UNA MUJER D E COLOR DESEA COLO-carse con uua familia, de criada de mano ó ma-
nejadora: informarán calle de Crespo, entro Animas 
Bernal, accesoria A. 12531 4-30 
O E 
Kjaños para bodega, Oue haya trabajado en la misma 
lo menos un año y tenga quien lo garantice: no siendo 
así que no se presente: tnformarán calle de Lampa-
4-30 rilla n. 86. 12542 
D liSEACOLOCAlíSE UNA PARDA JOVEN, de buena conducta y moralidad, de manejadora, 
bien sea en la ciudad, el campo ó para el extranjero: 
tiene quien responda por ella; informarán Virtudes 
n. 139. 32548 4-30 
TM 
i m nos informes criados de mano, exceltentes cocine-
ros, honrados porteros, amas de llaves, cocheros, ca-
mareros, jardineros, crianderas, ayudantes de cocina; 
v facilitamos braceros para el campo. Aguacate 58. 
Teléfono 590—J, Martínez. 12562 4-30 
C O C H E R O "ST P O R T E R O . 
Se solicitan uno blanco que tenga buenas recomen-
daciones y.uu portero con las mismas condiciones. 
Acosta número 19. 12537 la-29 Stf-f.O 
Q E DESEA SABER E L PARADERO D E DON 
andido Pomos Bnjia, de profesión comercio, na-
tural del Ferrol, que vino á la Habana en marzo úl-
timo; su hermano suplica á cualquier persona que 
pueda dar informe de su paradero, lo haga calle de la 
Vluralla n. 1. 12524 4-29 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A DESEA encontrar una casa particulr apara coser: corta y 
entalla por figurín, tiene personas que la recomien-
den. Informarán Cuba número 62 altos, 
12510 4-29 
V E D A D O 
Se alquilan los preciosos bajos de la quinta de 
Lourdes, frente al juego de pelota, compuestos de 
sala y cinco cuartos, comedor, cocina, etc., por anos 
ó por meses 40 pesos oro. 12631 4-1 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, conf 
asistencia ó sin ella. Hay teléfono. Ou parlo franejaise. \ 
Inglish spokon. 12030 4-1 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, á señora sola de moralidad ó ma-i 
trimonio sin bijos de iguales condiciones; se dan y to-[ 
man referencias. Trocadcro uúínero 35. ' 
12634 4-1 i 
Aguacate 63 casi esquina á Muralla se alquila una accesoria compuesta de un salón y dos habitacio-
nes altas, tiene agua y demás servicio, para barbería, 
camisería, &. Impondrán en la peletería. 
12624 44 f 
Se alquila el alto de la hermosa casa Tejadillo 1, \ con 11 cuartos, 3 salas, cuarto de baño, hermosa % 
S E A L Q U I L A 
la casa Espada 35, de sala, saleta á la americana, 4 
cuartos bajos, salón alto, muy seca y muy higiénica, 
con buenos desagües, la llave San Miguel 258. Impou-
drán Tejadillo 1. 12576 4-30 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas á hombres solos con gimnasio y 
baño gratis: entrada á todas horas. Compostcla nú-
meros 111 y 113 gimnasio de Romaguera, 
12554 4-30 
¡E VEí^DE EN $5,000 UNA CASA ESQUINA 
Jsitiiúija pu b)fe)i pijnfq c<)n pstablecimiento. En 
EpL cbíi bflCÍPsa- Jáji $13,000 una id. de al-
.„„ Raiatl.'lEn $6,000 una'San $7,0ov u^» f^ih^il 
to. En $1,000 una m. 
José. En $8,000 una Industria, 





Habitaciones altas, de mucho gusto, acabadas de 
fabricar; se alquilan á caballeros solos ó matrimonios 
sin hijos. Además, una sala propia para escritorio ó 
bufete. No es casa de buéspedes. Se cambian refe-
rencias. 12557 4-30 
ALTO DE JANE POR DRAGONES. 
En precio módico y en casa particular de corta fa-
milia, se alquila una hermosa habitación con balcón á 
la calle que da frente al teatro de Irijoa, buena para 
un matrinionio sin niños ó un caballero de moralidad. 
12501 4-30 
P A R A H O M B R E S O L O 
ó matrimonio sin niños, se alquila una excelente ha-
bitación con vista á la calle y barata. Galiano 124, 
esquina á Dragones. 12558 4-30 
S E A L Q U I L A 
un cuarto grande é independiente, pues da frente al 
zaguán, con asistencia ó sin ella, á persona sola ó 
á matrimonio sin niños. También el zaguán y caballe-
riza para lo que quieran aplicarlo. Habana 202. 
12500 4-30 
Se alquila en media onza oro y en casa de familia de toda moralidad un cuarto alto acabado de pintar; 
pero no se quiero alquilar á varios sino á una sola 
persona, se da Ilavín: informan sombrerería de Boa-
della. Amistad 49. 12518 4-29 
EMPLEADOS MILITARES Y ARTISTAS que deseen vivir en punto céntrico con comodidad, 
buen servicio y hermosa y fresca habitación, pueden 
pasar por Industria 132, entre San Rafael y San José, 
donde también se alquila una hermosa sala con piso 
de mármol y dos ventanas á la calle, con toda asis-
tencia, gas y llavín: precios módicos. 
12522 4-29 
Interesante al Comercio. 
Se alquila un gran sótano y nn espacioso salón am-
bos so comunican y son propios para depósitos de vi-
no ú otra cualquiera mercancía. Zulueta 26 infor-
mará el portero á todas horas. 
12514 8-29 
S E A L Q U I L A 
En Reina 46 un alto con un cuarto en la azotea, en 
la misma informarán 
12504 8-29 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos del establecimiento de víveres fi-
nos, titulado " E l Brazo Fuerte", de la calzada de 
Galiano n. 132t en ei mismo informarán. 
Cn 1800 4-29 
S E A L Q U I L A 
en los bajos déla camisería "La Princesa Moderna," 
O'Reilly y Habana, una espaciosa habitación propia 
para hombres solos, tiene patio y agua y vista por la 
calle de la Habana. 12493 4-29 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi-
12526 4-29 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como para despensa, baño, &c. La llave está en Za-
ragoza número 33, donde tratarán de su ajuste. 
12503 4-29 
» G e a'!luila Ia hermosa accesoria n. 33 B, de la casa 
>OGaliano número 33, entre Virtudes y Animas pro-
j pia para cualquier clase de establecimiento, la llave 
en la misma número 33, A. Informarán en Sol 94. 
12527 4-29 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calzada de Jesús del Monte 
número 422. Impondrán Paula número 18 
12467 4̂ 28 
Buen local. En Obrapía entre Aguiar y Habana se alquila uno compuesto de dos piezas espaciosas, 
claras y ventiladas, pintado recientemente, con secre-
ta y desagüe: de condiciones y precios informarán en 
la misma, por Aguiar n. 100: se prefiere un estableci-
miento ó tienda que no ocasione deterioros. 
12436 8-27 
Q u i n t a e n C i f u e n t e s . 
Calle de Espartero número 12: tiene cuatro vivien-
das para cuatro familias y casi una caballería de tie-
rra atravesada por un rio: se vende en $4,000 ó se al-
quila en $25 libres. Hnbana, Teniente Rey n. 74. 
12642 4-2 
A Y UNA bodega café, buena marcha, por enfermedad del r... Í—i.;^., — i.:—i.*. .MM«<I Informarán Rei-
4-2 
dueño; también un kiosko-cantina. 
na 62. 12653 
C A F E . 
Por no poder atenderlo se vende uno, ó se admite 
un socio para que se haga cargo de él; informarán 
Reina 2, café. 12645 4-2 
BUEN NEGOCIO—PARA E M P R E N D E R EN otro giro de más importancia, se vende el bonito 
café situado en Belascoaín y Animas, advirtiendo que 
no se trata con corredores, en el mismo dará razón su 
dueño de 6 ú 7 de la mañana. 12623 4-1 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la línea, con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, jardín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recién construida y se da muy barata, sin in-
tervención de corredor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega 
informarán. 12579 6-1 
SE VENDEN, 
la casa calzada del Monte en $3,500, la de Luz en 
$2,500 y las de Tenerife en $4,000: de todo informa 
Pereda y C?, Obispo 30, Centro general de negocios, 
de 11 á 4. 12529 4-30 
SE V E N D E UNA ESTANCIA A L E O UA Y cuarto de la Habana, con buena arboleda frutal 
de más do dos caballerías de tierra de buena calidad 
para toda clase de labranza, lo mismo que para una 
vaquerí» con buena casa de vivienda y otra que sirve 
para guardar los aperos do la labranza; del precio y 
demás condiciones informarán en la calle de Tejadi-
llo número 54, de 2 á 4 de la tarde. 
12534 8-30 
SOLAR. 
Se vende uno situado en esta capital, calle de San-
tiago n. 36, á media cuadra de Carlos I I I , eon varios 
cuartos en el fondo y un olto, tasado en $2,110 por 
perito é inscrito en el Registro de la Propiedad sin 
ningún gravamen. Por pertenecer á una sucesión 
compuesta de varios iudividnos se da en proporción á 
fin de dividir la herencia. Dirigirse á D. L . J . Figue-
roa. Procurador público en Alfonso X I I , por correo. 
12559 10-30O 
SE VENDE 
una colonia de siete caballerías de buenas tierras, de 
las cuales hay dos sembradas de caña, linda con los 
ferrocarriles de la Habana y Oeste; tiene dos casas 
de mampostería y tejas, buena ría, tres pozos, muchos 
frutales y cultivos menores: para más informes diri 
girse á M. Oliva. Acosta 28 de 7 á 9 de la mañana. 
12500 4-29 
S E V E N D E N 
21,213 pesos 87 cts. á censo en Jesús del Monte, ba-
rrio de Concha. Se dan en proporción por tener que 
arreglar un negocio: informarán Jesús del Monte 218, 
12521 4-29 
VE D A D O — E N $8,500 SE V E N D E LA CASA número 38 de la calle 5!.1 esquina á Baños, con 
jardín, portal, sala, comedor, cocina, baño; cochera, 
caballeriza, agua de aljibe y acu&ducto, además de 
ocho hermosas habitaciones bajas y tres en los altos. 
Puede verse todos los días de 12 á 4. Infoimaíán en 
el Vedado, en 5? núm. 52, ó en Campanario núm. 33. 
12470 4-28 
S o l a r e s e n e l V e d a d o 
Se venden varios ?n muy buenos puntos, libres de 
todo gravamen; Obrapía 20 impondrán. 
12484 4-28 
C O L O N I A 
Se vende una de 8 caballerías teniendo sembradas 
sobre seis para cortar cn esta próxima zafra más de 
300,000 arrobas, bien situada, con su boyada, aperos, 
romana y chucho á un magnífico central. Demás por-
menores, Esteban E . García, colegio de Escribanos 
(bajos) de 1 á 4 ó cn Salud 65. 12479 4-28 
S E V E N D E 
un buen cabriolct, un faetón casi nuevo y un carro 
propio para vender víveres. Monte 268, esquina á Ma-
tadero, taller de carruajes. 12516 4-29 
S E V E N D E 
un milord de uso cou buenos caballos ó sin ellos. 
Morro número 46, taller de carruajes. 
12495 4-29 
S E V E N D E 
nn magnífico vis-a-vis de un fuelie, de poco uso que 
costó 1700 pesos y se da en menos de la tercera parte 
de su valor, se puede ver Obispo 67 y tratar en la ca-
misería de al lado. 12483 4-28 
UN FAETON AMERICANO MONTADO muy bajo y de vuelta entera; un tübnri con filetes do-
rados; los dos carruajes son de lo más elegante que 
hay en la Habana; un par de caballos americanos, 
nuevos, se venden juntos ó separados y dos caballos 
criollos. San Rafael 148. 12305 8-23 
M U Y B A R A T O S 
Dos elegantes y sólidos faetones franceses recibi-
dos útimamente, propios para paseos con sus limone-
ras. Teniente-Rey 25. 12148 15-20 ot 
DE MUEBLES. 
PROPIOS PARA GABINETE: 12 S I L L A S Y 6 sillones do nogal macizo, juegos de sala de Luis 
X I V y Luis XV, juegos de comedor de npgal, meple, 
fresno, escaparates de 10 á $50; juegos de cuarto 
completos, aparadores y jarreros de 7 á $20, tocado-
res, lavabos y peinadores de 4 á $60, lámparas de 
cristal y pintadas, sillas y sillones de varias formas, 
nevera, banadera, ducha, cama de hierro, espejos, 
máquinas de coser, canastilleros, estautes para libios, 
carpetas, todos estos y otros que dejo de anotar se 
dan muy baratos «n Perseverancia 18. 
12568 4-30 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C. número 10, esquina a 
la calzada, Informarán Prado 70, de 11 á l . 
12371 la-25 14d-26 Oc 
cocina, recibimiento, pisos de mármol y mosaico, es-
quina á la brisa, agua de Vento, muy s'aludablc é hi-
giénica, con buenos desagües. 
12587 4-1 
Se alquila en la calle 13, entre 2 y 4, Vedado, una casita compuesta de tres hermosos cuartos, sala y 
demás comodidades con buen patio al frente para 
ardin, en cuatro centenes, por meses 6 por año, se 
puede ver desfle las ocho cn adelante; en la misma 
informarán. 12320 8-25 
En la gran casa Chacón número 13, se alquilan bo-nitos departamentos y habitaciones separadas, al-
tas y bajas, con vista á la calle, abundante agua de 
Vento y demás comodidades. 12627 4-1 
E n e l V e d a d o 
Se alquila la casa calle 5í, número 25, de zaguán y 
f siete cuartos, patio y traspatio, en 8 centenes; la 11a-
- ve v demás pormenores Rayo 38, de 8 á 12 de la ma^ 
* na. 12264 8-23 
Se alquila la hermosa casa-quinta situada en la cal-zada de Luyanó número 98, con todas ¡as comodi-
dades para una numerosa familia: en la misma hay nn 
individuo que tiene la llave, puede verse á todas ho-
ras del día. Informarán en O-Reilly 9J, de 11 á 6 de 
la tarde. 12628 8-1 
Se alquila Industria número 72, do alto y bajo con agua, propia para dos familias ó una numerosa: 
informarán cn Industria 2, B, donde está la llave 
precio cuatro onzas tres'doblones. 
12613 8-1 
C U A R T O S . 
Se alquilan altos y bajos. Empedrado número 15. 
12608 
Se alquilan en el punto más céntrico de esta capital junto al paradero del F . C. Urbano, Diputación 
Provincial, etc., los bajos de la casa San Juan de 
Dios n. 4, esquina á Habana, con dos ventanas, sala, 
comedor, tres cuartos, patio y cocina, y en módico 
precio. En la misma impondrán. 
12605 4-1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto para guardar muebles ó depósito de otra 
cosa, en los entresuelos de la casa Monte núm. 5. 
12598 8-1 
Se alquila cn $17 (diez y siete pesos oro), con fia-dor ó dos meses cn fondo, la casa Aguila 205: po-
see sala, 2 cuartos, comedor, cocina y bastante patio, 
á pocas cuadras de la plaza del Vapor: en la misma 
informarán de 9 á 4 y en Concordia 32 por la larde. 
12561 4-30 
P r a d o 1 1 5 
Se alquilan habitaciones amuebladas con seryieio 
á persona formales. 12567 4-3ft 
Se alquilan espléndidos y elegantes departamentos y habitaciones con balcones á la calle frente á la 
brisa y ancha galería al interior, á caballeros y fami-
lia sin niños, con servicio ó sin él; también se alquilan 
en los bajos departamentos propios para almacenaje: 
en Paula n. 2, esquina á Oficios, 12533 15-30Oc 
^1 o alquilan dos lialiitaciones .altas á hombres solos 
£jó matiiraoni ŝ sin niños; hay también departamen-
to con cocinita: Aguacate 35, entre Obispo v Obra-
pía. 12574 4-30 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan bonnosas habitaciones á matrimonios 
sin niños ó caballeros. Se dan y toman referencias. 
12570 8-30 
Se alquila la muy cómoda y ventilada casa, calle de San Isidro n. 58, entre Habana y Compostcla, 
con sala, zaguán, cinco cuartos, pluma de agua y de-
más comodidades: la llave enfrente, eu el 51: impon-
drán Damas 11. 12545 4-30 
C O L O N I A S "Y P O T R E R O . 
Se arrienda para colonias uua finca con montes, si-
tuada cn Rancho Veloz, cerca de dos magníficos cen-
trales, de los cuales uno tiene la línea y plataforma 
dentro de los mismos terrenos; con 7 ú 8 mil pesos se 
puede hacer una buena colonia. Hay terrenos de tum-
ba y el precio de la leña ayudaría los gastos de siem-
bras. También se arrienda un potrero: el que no tenga 
garantías y el dinero necesario para el negocio es inútil 
que se presente. No se admite intervención de corre-
dores. Informará el Ldo. D. Arturo Rosa, Obispo 
n. 16, altos, de 1 á 3. 12435 10-27 
UVGENIO. 
Se cede el batey de un ingenio con magnífica ma-
quinaria, atravesado por ferrocarriles y en buena zo-
na de cuña, por 10 años, á condición de que se insta-
len y queden por la finca los aparatos que faltan. No 
se admite intervención de corredor. D. Juan León, 
Galiano 99, esquina á San José, altos. 
12296 12-23 
Jesús del Monte. 
Se alquila en 24 onzas pro la hermosa casa-quinta S. 
Indalecio 15 (Sanios Suárez) la llave en la misma é 
informarán San Rafael 45. 12015 15-18 
Se a lqui ln los espaciosos, frescos y bien situados a l to« de l a casa calle de Siin. I g -
nacio n ú m e r o 72; t ramo comprendido entro 
las del Tenierate-Rey y Riela, prefijriendo 
sea para oficinas de empresa de vapores, 
ferrocarriles ó agencias de comisión: -en los 
bajos de la misma in formarán respe íc to al 
precio y d e m á s detalles. 
11895 20-12 ot 
f e M i c a s y e s í a i J l e c í i i e i l B S 
SE V E N D E EN $5,000 UNA CASA EN )EL V E -dado con sala, saleta y 5 famosos cuartos, «con jar-
din. En $3,000 una Escobar inmediata áNepl.nno. En 
$4,500 una Trocadcro de alto. En $5,000 una üd. Con-
cordia. En $2.500 una Corrales. En $1,000 «toa An-
tón Recio. En $10.000 una Virtudes, de alt*. Con-
cordia 87. 12061 4-2 
OJ O — E L QUE D E S E E COLOCAR SDMDINE-ro can bastante seguridad, se vende un capital de 
1500 pesos: impuesto en tres casas en la H abana; se 
dan por la mitad ó más barato, de modo quej le dé al 
comprador más del 10 ó el 12 por ciento de i ateres, se 
vende por necesitar su dueño de dinero con «rgeucia: 
informarán Mercaderes 39, café á todas horais, 
12651 i-Sf 
B u e n n e g o c i o 
So vende la mueblería con taller situada en Prín-
cipe Alfonso 47, por tener su dueño que atender á o-
tros nejrocios, es cosa que conviene. 
12419 15-27 
FARMACIA.—SE VENDE UNA D E MUCHO porvenir, bonita, bien surtida, en un buen barrio 
de esta capital, con buenas ventas en metálico. No 
adeuda nada á las drogueríae. Se da eu poco dinero 
por no poderla aaistir su dueño. Informara el señor 
Herrera, en la botica v droguería " E l Amparo," Em-
pedrado ta, 28. 12352 8-25 
S E V E N D E 
una estancia de labor de una y tres cuartos caballo-
rías, cn uno de los mejores puntos de Hacuranao: im-
pondrán en la calle de la Muralla ta. 109. 
12178 15-20 Oc 
DE MIMALES, 
SE V E N D E UN BUEN CABALLO D E TIRO, alazán, de más de 7 cuartas y 5 anos, como tam-
bién otro magnífico potro dorado de 7 cuartas 2 dodos 
preciosa estampa. Ajnbas son capones y pueden verse 
en el Vedado, quinta Lourdes, frente al juego de pe-
lota. 12632 4-1 
S E V E N D E 
una yegua parida, muy abundante en leche. Merca-
deres 15} informarán de 10 á 4. 
12490 i\-¡%f 
SE VENDE UN POTRO OSCURO, MANSO Y sin resabios, de marcha y gualtrapeo largo; puede 
verse Aguila 351, de 11 á 4 y en Rastro 18 informan 
del precio de 5 á 7 de la tarde. 
12469 4-28 
S E V E N D E 
un hermoso chivo castrado sin tarros, maestro de tiro 
y un cochecito y sus arreos. Industria 72, esquina á 
Bernal. 12468 4-28 
S E V E N D E 
un caballo criollo, maestro en silla y tiro. Compos-
tcla esquina á San Isidro, pabellón número 1. 
12318 26-25 Oc 
BE CARRUAJES. 
SE V E N D E O CAMBIA POR UN NILORD una ligera, cómoda y bonita duquesa fabricada en París por los Sres. Muillon, Dierll y C? También se 
vende ó cambia un faetón de 4 asfentos vestido á la 
americana y muy elegante: pueden verse á todas ho-
ras en San Rafael 88 y tratar de su ajuste con su due-
ña San Miguel 171. 12644 4-2 
A T E N C I O N A L O S P A R T I C U L A R E S . 
Se vende una imperial duquesa montada á todo 
gusto y lujo, de un mes de uso. Dirigirse Neptuno n. 
196. 12625 4-1 
T>OR NO PODERLA ATENDER SU DUEÑO 
JL se vende una duquesa con tres caballos y de toda 
confianza: puede verse eu Factoría n. 2, establo, do 
12 á 2. 12546 8-30 
Se desea cambiar 
la jardinera más elegante que hay en la Habana por 
una duquesa ó milor que esté en buen estado. Zulue-
ta esquina á Dragones, lotra A, 12572 4-30 
SE V E N D E UN MAGNIFICO PIANINO D E Boisselot üls, un elegante canastillero de nogal y 
dos pares mamparas y se solicita al señor quo el mar-
tes 25 del corriente compró en la callo de las Damas 
EÚmero 45, una mesita de noche, un lavamanos, un 
cochecito de mimbre y seis sillas para que se presen-
te á pagar estas últimas, y se suplica al carretonero 
de agencia que dicho dia cargó estos muebles junto 
con im escaparate oue traía do una muebl̂ rfa- me dé 
razóri de dónde los llevo y además de agradecérselo 
so 1c gratificará en Damas 45 
12552 la-29 3d-30 
SE V E N D E N 
un par de vidrieras como de 4 varas cada una con sus 
remates ála americana, elegantísimas para cualquier 
establecimiento de préstamos, modistas etc.; un par 
de mamparas, una vidriera de colgar vestidos y otros 
varios objetos. Maloja número 22. 
12512 4-29 
LA EQUITATIVA. 
Compostela núm. 113, esquina á Luz. 
P L A Z A D E B E L E N . 
Realizacítfu de muebles, pianos y joyas. 
Juegos de cuarto, do sala Lu i s X I V y 
Luis X V . Juegos de comedor, escaparates 
de lunas y dp caoba; l á m p a d a s , l iras y co-
cuyeras de cris tal . Pianos de Ployel, y 
brillantes montados en capriebosas jxreudas 
á precios do ganga. 
C O M P O S T l S L i k 1 1 2 . 
PLAZA D E B E L E N . 
C 1684 alt 13-6 Oc 
RE A L I Z A C I O N D E MUEBLES. — JUEGOS de sala Luis XV imitación á palisandro á $42; a-
paradores, mesas, jarreros, lavabos, peinadores, to-
cadores, sillas de Viena de Reina Ana, camas, lám-
paras y otros muebles, todo de relance: Compostela 
124, entre Jesús María y Merced, mueblería La Pa-
ma. 12475 8-28 
CASA DE PRÉSTAMOS 
EL NÜEÍO DESENGAÑO, 
ACOSTA 4 5 Y i ? . 
D E Blanco. 
E l dueño de esta casa avisa á las pétSW^^ue tcn-
can empeñadas prendas de oro y brillantes ddsde seis 
meses á 1? fecha, se sirvan pasar á recogerlas dentro 
de quince días; de }p contrario, se dispondrá de cuas, 
según marca la Ley. , ^ ^ i i i 
Se presta dinero con garantías de tona c»aae üe OD-
ietos y se venden á precios cquiiativos. Hay un gran 
'surtido de ropa y ijjuebles.—Octubre, 20 do 1892. 
C 1758 • 13-21 
S E V E N D E 
una vidriera con su armatoste, en el Mercado de fa -
cón números 46 y 47. Informarán cu el mismo Mer-
cado número 25, por Galiano, "Los Dos Hermanos." 
12459 4-28 
LA ESTRELLA DE OHO. 
. Corapcetcfa 46, entre Obispo y Obrapía, telefono 
694. Vendemos iuje¿03 de sala de comedor y de cuar-
to de $50 á $100 oro; sillas á J; sillones á 2; camas á 
25; espejos á 5; relojes y objetos de asi* muy baratos; 
prendas de oro, plata y'brillantcs al peso; compracuc 
prendas de oro, plata y brillantes y nmebles cn todas 
cantidades. Se hacen y componen prendas y muebles 
Pardo y Fernández. 12165 8-28 
S E V E N i J á í 
un piano df5 cola del fabricante Erard, eatú en muy 
buen estado y sin comején: se dá barato. San Anto-
nio 8, Puent's Graudcs. M.orda/o. 12473 4-28 
UN ESCAPARATE D E ESPEJO D E NOGAL lino $85, un tinajero $15, una mesa corredera 
$17, un aparador $15, una cama camera $10, un 
lavabo $10, una me a de noche $3, una mesa de cen-
tro $6, una consola $4 y un escaparate de caoba $2'. 
Acosta 86. 12466 8-28 
AEAÑAS Y LAMPABAS 
S E L E C T O SURTIDO. 
4 9 , A g í a i s 4 9 . 
C 1583 £5-28 St 
M e s a s d e b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen opea-aciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas; bolas, tacos, etc. R. Mi-
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
SE V E N D E UNA GRAN V I D R I E R A D E cua-tro varas de largo, propia para quincallería, así 
como tambión una vidriera de puerta de estantería 
ó bien sea también para un tren de lavado. Luz 61. 
12118 6-27 
Z E E I I L , O I R a S T O . 
M U E B L E R I A D E FRANCISCO F E R N A N D E Z 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g r u r a y T e n i e n t e R e y . 
T E L E F O N O 714. 
En este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alquilan sillas pava bailes, funciones y 
reanioues. lUi'22 10-27 
Yídrieras metálicas. 
De todas dimensiones, cuadradas y cóncavas. Vi-
drios de repuesto para las mismas. 
Importadas por JOSE CAÑIZO. 
Locería L A CASUALIDAD, 
S A N I G N A C I O 3 7 . 
12101 15-26 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AIIISTAI) 90, ESQUINA Á SAK JOSÉ. 
En esta sici-editado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
11704 26-7 Oc 
DE MÁQUINÁRIA. 
ATENCION—POR AUSENTARSE SU D U E -ño se venden dos maqninitas de hacer cigarros de 
hebra, £ mano, dan magnílico resultado y son expre-
amente traídas de Ja América del Sur: darán razón 
Economía 58. 125c0 4-1 
Teniente-Rey 21. 
C 1644 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PRIVILIÜOIO 
PASCUAL, se hallan do venta 
en casa do Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 




G A N G A . 
Se venden baratísimos una máquina de vacío hori-
zontal para tacho de 15 bocoyes, tuberías de hierro 
fundido de 12-8 y 6, carritos para caña y una romana 
Fairban :̂̂  para carros: informarán Lamparilla 22. 
1252§ 6-30 
SE VENDE UNA MAQUINA HORIZONTAL de veinte caballos de fuerza (sistema Cail) con to-
dos sus accesorios y en perfecto estado: ¿Los bombas 
de fuerza para agua y meladuras, adaptables á la má-
quina y una trasmisión de 60 por 2'i completa, con 
sus p«destale«, copten y 12 poleas. Puede verse San 
Miguel, esquina á Belascoaín, taller de maquinaria. 
Su ajuste Aguila m. 12385 15-26 Oc 
PAEA FABRICAR HIELO. 
Se vende una, sistema Pictet, que puede elaborar 
<le dos á tres toneladas diarias. Se da en proporción 
y se entregará colocada y funcionando. Darán precio 
rmenor.es pu la fundición "Damují," Cienfuegos. 
C 1737 15-16 y pon 
ii D r w r í a y Perliiería. 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación cn pocos días con las P I L D O -
RAS ANTIDISENTERICAS de Arnautó. com-
pnestas de vegetales.—Pídanse en las droguerías y 
boticaa. 
Tópico-AEtiherpético 
D E ARNAXIIO. 
Quita con toda seguridad el prurito producido por 
las herpes y otras enfermedades de la piel, es el me-
or y más económico especíñeo. 
So vende eu todas las droguerías y farmacias. 
C 1780 20-36 ot 
T 
Maravilloso secreto áraloe 
E X C L U S I V O D E L 
DR. MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, ja-
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y sn uso 
diario evita sinnúmero de enfermedades. 
De venta á uno y uno medio pesos oro, caja peque-
ña ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Rey, 41, 
Habana, y en las principales de la Isla. 
C1659 alt 4-5 
VINO DE ÍTASJNA. 
l É M i ACTIVO D F U a i S U illiRGA. 
I'KEI'AKADO POR 
EL LDO. ERNESTO ARAGON. 
Eijle prvciosto medicamento, que ofrecemos al pú-
blico con la garantía de haberlo probado ya los más 
distinguidos médicos de la Habana, cura cn breve 
plazo la dispepsia, desgano (faltado apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas enfermeda-
des, como las diarreas, vómitos, debilidad general, 
flores blancas, desarreglo menstrual, mareos. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis, á todo el 
que desee probarlo. 
De venta al por menor cn todas las boticas, al pre-
cio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor farmacia del 
Ldo, Ernesto .Aragón, Salud 40, Teléfono 1,597. 
C1631 alt 13-2 Oc 
. jilí L 
^áw-ru ios .Americanos 
S t T F B E I O E E S 
R E F R A C T A R I O S I T C O M U N E S 
2 . 0 0 0 , 0 0 0 
y C p . A m é z a g a , G a r c í a 
C 1803 
- M a t a n z a s . 
36-39 Ot 
P Z Z i T H O S . 
De carbón y piedra purificativa de inmejorable re-
sultado. Los hay de todos tamaños, para familias y o-
ficinas y mesas de hierro circulares para los mismos, 
importados por JOSE CAÑIZO. 
Locería L A CASUALIDAD. 
San Iguacio y Sol. 
12204 15-210 
m m i 
SUSPENSORIO MIUERET 
Él&stico. sin correas debijo i?. los muslos, para varice-
celes, hidroccles, ele. — lixijase el sello del inventor, 
Impreso sobre cada suspensorio. 
LE GOWIDIC ^ - £ ¿ ¿ £ 5 ^ 
succi-soa / ^ O ^ QsjN 
Bendagista I DÉPQSÉ 
13, rae Ilieme-Harc»! V Ar>. ^-«6. 
LE Q U I N A R A G O U C Y 
m M m > 
Wr y G r a j e a s de Gifcert 
AFECCIONES S I F í i m O A S 
VICIOS SE LA SANGRE 
Productos verdaderos fácilmente tolerados 
por el eutémago y los intestiaos. 
Exijanse las F i r m a s de l 
Or G I B E R T y da BOUTIGNYiFat.nr-ctico 
Prescritos por los primiros rpidlcos . 
PCSCONFIEOE DE LAS IMITACIONBO 
M M L i C W 
Unica Tintura 
inRíaetanea, dcb.ise 
T e g e t a l , de abso-
luta inoouMad (ga. I 
r c n u z i d a B l n p l O -
rZS¿ î£^ í ! i n n i t r a t o 
"5-¿>r̂ >S anüifjs del Qi-Jmko 
: • -r A!:.STK¡ 
£2SaJjty f.ir« recicniloácrett. 
miento do loe esViIof y'ia ! • ü:ii b;i, : iarczqnelcsdijii) 
mas bello-o. lo: r í aiichariaplei 
DKI'ÓSITO O . N K U A L ; 
TH. BiJON (Perfumería EriZí.aknSÜSOEOS Trant») 
Se vende eu ¿ a Zla u a n á uteasaue JOSESARB 
L O B É y TQIvRALBAS y en las bnenas casta, 
m m i m u n m 
E l mejor y el mas puro suprime c o p a ü a jcn» 
bebo, cura loa derrames, sin temor de retldln. | 
Se emplea solo ó &} mismo tiempo que b I n -
yección Verde. 
m m m m 
Ant í sépt i fO a! c a u s t i c o ui i r i - i t a a t e , i 
ein temor de eatrecbez, hace cesar lo» jx 
claJentos «n 1M 84 boras, y cura mac pronto J i 
rápldamecto que ounlqulor otro; 
i VEGETAL m % l iOÜÜlUDO l & i [ 
Extracto concentrado <\¡ zZTZ&pajrriila colo-
rada, el «sguro y el rr.ns «•jaTe de les dopa-
ratinas. EEPCL-ÍHCC «¡C los Tldss it h U'iijn, W>% 
ReumVsunt, EDicrfflfd.iícs dt la fíol. 
ÜXUASK LA FlBMA UBL F-iUT.ICAKTI 
DÜPERRON, rarni- de l? £).. 3*«, nt íes fobkn, PMBS 
RK H A L L A U EN T O D A S L A S BUKNAS CASiS 
D E F A R M A C I A Y D R O G U E S U 
E n La Habana : JOSfi SARRA; LOBÉy TMIP.ilBil 
CONSERVA E 
L a s V E R D A D E R A S A Q Ü A S do 
Son loS «lontialec dsl Estado francés 
Administración : 8. B O U L E V A R D M O N T i l i R T R B , P A R I S 
CELESTIN8, Hal do Piedra, Enjsmedades de la Yejisa. 
GRAKOE-GRÍLLE,Enferm6dados del HlnadojdelAparato bilar 
HOPITAL, Enfermedades del Esiómago. 
HAUTERIVE, AíeccioaeséelEstómago y del Aparato crinarie. 
tas sotas cuyos tems y embotellamiento estén t/igllados por un 
Representante del Estado, 
Depósitos cn la Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas . — 
E n Matanzas: Mathlas Hermanos; A r t i s y Zanettl 
j ta las principales Farmacias y Droguerias. 
Populares en FRAKCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
estén autorizados por el Consejo de Higieot 
aiertlcacioja Sepurai iva y Re-
constituyente, permitiendo cuidarse 
solo, cou poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan Y 
enlrelieneu las enfermedades; purf-
Oca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
u r y a l i v o s L e R o ) 
^ • ' • & i o ' r r r r > o s 
«: GRADOS, dosados según la edad, cop* 
vintcpdo eol̂ re lodo cn las aoferme-
dp.Aes Crónicas, 
l | í | o | a s ? Í e R o y 
Extracte» concr.cCratfo de IM H e - f g 
-nerfíos' ^ « ^ K a m P i a - « 
-arlos e n íás Knvi».., n rv.mca tó-Yft 
IHJKiiñii (ú* pui'áawí mí ¿i 
Son soberanos cor.u-d el Asma,\m: 
C a t a r r o , Gatu, Itetematismo.ml 
Tumores, H i e r a s , P é r i l i i l a f/clli • 
aix'tito , i'ftieHtitras , fonges-Ut 
tiones, 'A'njt-ruteüatles del J l i - l l 
tiado, MSmpeinepf Mtibieutule» , él 
JBifag cr i t icar «te,. 2 
todo producto que no llevo las señas de la 1 
jcU COTTIN, yerno de le Hoy i 
R u c «le S e i n e , 5 1 , P A R I S 9 
Df.I-ásKO ES TODAS LAS lAWüCWe. I 
s3 
N O 
L A Ú N I C A para teñir los Cabelles y h 1¡w>t hi .vOjfo? Cuíó?as, 
cattaño claro, castaño oscuro pelo moreno, v ne^ro S Í W © E S g f é O "AS'ft'Wi 
aplicación. — Se garantizan lo? of- ctos 
GptfiBlto ítnenl tn la Habana -• UA R E I N A O E LAS» F L O r OOM/I V WILHAU, weo' 
JALONES ESPECIA.LES PARA APUCACIOW DK LA t i u t n r a ingletta 
EHtCS QS I 






P a r i s , 4, H « e 
% N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . OORLflfl 
QB, Hus des .FVancs-JSoirrc'eois — JPÁHIS 5 
la hechura de esta 
O b l e a , la hace mucho 
más f í c i i ps,ra cbsorbar 
le da una aparloucia mas 
reducida que la de todas 
las que ee conocen, y 
un capacidad es sin em-
bargo mucho mas graude. 
BRÉVEff. 
J a, miiquina do cerrar 
eatae Obiea< u XCOO-
uiicnda por su slmpll-
ciaaJ, so rápidez de cer-
rar rarias obleas & la ver, 
y I,OÍ 8a precia túvdiê  
Oepositarloen U HABAM." 
JOSÉ SARRA 
Cada O b l e a podieadeso coirar a roluntad por medio de una parte «bata o redonda, los 2 tamaí 
de ¡as oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
^ ( § a s t a de I qou Lactuoarium B r o n q u i t i s 3 
I N F L U E N Z A ^ 
A P R O B A C I O N ote l-A A C A D E M I A oe M ELJIC! N .fs. M (-'ARJS 
« í Para la c u r a c i ó n de lag A F E C C I O N E S de ios P U L M O N E S y de los 1 4¿ B R O N Q U I O S , calma ia T S  y f.-upiiinc el I N S O M N I O . 
m F . GOMAR 6 Hijo, 28, Kue Saint-Claude, PARIS. — EN TOSAS LAS FARMACIAS. ftfc 
i 
GOÍíSEfWAGION Y B E L L E Z A DE LA DENTADURA I 
>ÍV„r — ] . , i - . i k - a rocoiueuJada por losj 
boca 
Los demás prodt'.cio* dr l< S O C I S i T S HYGIEHTQTTB, 
íaíes como el Jabón Kalodevmal p a r a el tocador, ct 
Aceite Filocomo, los Jr'olvos ds A r r o z Excelsior, 
etc., etc., so?» siempre apreciados de FM elegante clientela. 
Ú L T I M A C R E A C I O N 
5 5 , R U E DE R 1 V O L I 
a 5BSSB3 S3B8BS}S^5'j^p 
D f f Ü É 
P e r f u m a exqu i s i to y duradero p a r a e l Pañuelo. 
Depósito encasa de JOSÉ SARRA, en La ¡l*báir-.y>-n'»-- v-ndpMcscasM. 
BuWfiOIQN ASEGURADA ¿s todos Afectos pulmonares 
m m m x m 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsulas del 
OOR F O U R H I E R 
aelSo 
Exij i r sobre la Caja 
la Banda de Garan t ía 
firmada 
Los Trabajos 
m a s autorizados ' 
permiten afirmar qn 
estas 
s o n r.obera^aa 
contr- es tas terrible 
Ei i feP ineds ie^M 
REPRCDUJCÍQH DE Lí CAJA 
Est» producto es igualmente p r e s e n t a d o sobre la forma do Vino Teosoteado y Aceite creosotoído. 
Depósitos en l a H a b a n a : Jcsó 3 irra ; Lobi y C», y en !<ni a • r -
L¿¿r : lü? . - • : • • F^ÍSSS 
I i n p t " del "Diar io de !a Marina,"' Kicla Ŝ , 
